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iario carioca
0 General Pedro Cavai-
canti de Albuquerque
Assumiu Interinamente
as Funeções de Chefe
do Estado Maior do
Exercito — Apresenta-
ram-se ao Ministro da
Guerra o Official Gene-
ral Demissionário e o
Novo Chefe do Órgão

Technico do Exercito
Em virtude da exonera-

ção do general Pantaleão
Pessoa, assumiu hontem, ás
36 horas, interinamente, as
altas funeções de chefe do
Estado Maior do Exercito,
o general Pedro Cavalcanti
de Albuquerque, sub-chefe
do mesmo órgão technico
do Exercito.

A cerimonia da transmis-
são da Chefia revestiu-se da
maior simplicidade possi-
vel, tendo os dois chefes mi-
litaíes, "logo" em' seguida, se-
dirigido ap gabinete da
Guerra, onde foram recebi-
dos pelo ministro João Go-
toes, a quem se apresenta-
ram, retirando-se em segui-
da para o Departamento do
Pessoal do Exercito onde
preencheram a mesma for-
ma lidade ,.,

O NOVO CHEFE DO
E. M. E.

O decreto de nomeação
do novo chefe do Estado
Maior do Exercito, general
Arnaldo de Souza Paes de
Andrade, actual comman-
dante da 5* Região Militar,
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COMBATES SA*\GRE*\TOS
JVAS RUAS DE TOKIO

O Primeiro Ministro Japo
Por Officiaes

Rebeldes no Próprio "Leito
O VISCONDE BE SAITO E DIVERSOS MINISTROS TAMBÉM FORAM

MORTOS PELOS AMOTINADOS
OS REBELDE PERTENCIAM A UMA DIVISÃO QUE DEVIA PARTIR PARA O MANDCHUKUO

Mi— ERAM COMMANDADOS POR OFFICIAES FANÁTICOS
SHAN^IAft^B (Havas)— Prècisá-se que

foi no seu leito que o chefe do governo japonez ai-
mirante Okada foi atacado pelos assassinos que
o alvejaram depois de maltratal-o.

Annuncia-se que o general Watanabe, ferido ||
nos acontecimentos acha-se em estado gravíssimo.
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O visconde Saito, ex-primeiro., ministro, também assassinado
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RENUNCIOU O NOVO GABINETE
TOKIO, 26 (Havas) — Foi proclamada, ás

15 horas, a lei marcial.
LONDRES, 26 (Havas) — Noticias colhidas

na embaixada do Japão annunciam que o sr. Goto
e os demais membros do gabinete japonez se de-
mittiram.

ecruaescen
o em

do
Friburgo

General Pedro Cavalcanti?
de Albuquerque

conforme divulgamos,^ em

primeira mão, na edição de
domingo, deverá ser assi-

gnado hoje pelo presidente i
da Republica.

Com a saida do antigo
chefe do D. P. E. da 5"
Ri. M. deverá assumir o
respectivo commando, ao

que apuramos, o geucrui
Y '..:..) Leitão de C
Ilio, commandante v da 9°
Bá-igada de Irifautarià.

Mais pris5es~poll-
%as na Bulgária

SOFIA. 2fi (Havas) — Foram
uresos muitos officiaes da i.er
-erva reconhecidamente parti-
lariôs do chefe político Damian
Vcitclieff. Isnõram-se os mo-
Livos dessas prisões.

Installação de Um Hospital Provisório
Com Capacidade de Quarenta Leitos
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O Departamento de
Saude do Estado do Rio
Janeiro e a Campanha
Contra o Terrível Mal

Communicam-nos, do Depar-

tamento de Saude Publica do

Estado:
«A maior incidência dos casos

de infecgão deste grupo em Nova

Friburgo. vem constituindo já de

ha longa data. motivo para alar-

me .e acção do Serviço Sanitário

do Estado.

Ultimamente apenas, é que o

assumpto tomou o único enca-

minrmmento capas de attender

realmente á situação através da emer_:encia:

criação de um Centro de Saude
Municipal, mantido pelo Muni-
cipio e pelo Estado, dirigido
por profissional especialisado e
cobrindo todas as actividades de
que carece Nova Friburgo.

Antes, porém, de que esse novo
serviço em vias de inauguração,
completasse o seu apparelha-
mento. recrudesce novamente a
infecção typhica em N. Fribur
go. levando o governo do Estado,
por seu Departamento Sanita-
rio ás seguintes medidas dc
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Sr. Manoel José Pereira

Io — Installação de uma canv
panha contra a Febre Typhoide

2o — Installação de um Hospi-
tal transitório de Isolamento com
à capacidade de 40 leitos, já
tendo seguido o pessoal e o ma-
terial necessários.

3» _ Proseguimento dos inque-
ritos epidemiologicos.

4o — Installação de um labo-
ratorio para as necessárias pes-
quizas de águas e de diagnostico
e libertação de doentes e porta-
dores.

5» — Vacinação focai e geral,
para cujo fim já têm sido en-
viados material abundante e
pessoal'habilitado e pratico.

6° — Continuar, após domi-
nado o surto a manter um ser-
activo e completo não só no
que se refere ao combate ao
typho, como também ás outras
causas de insalubridade e nas
condições de liygiene e sanea-
mento de que se rèsèntè o Mu-
nicipio de ha longa data.

Departamento dp Sâudò&Pu-
blica em Nictheroy, 25 dc feve-
reiro' de 1936. fa.) — Dr. Ma-
noel José Ferreira, director ge-
ral».

O almirante Okada, chefe
PARIS, 26 (Havas) — A

embaixada do Japão ' con-
firma os telegrammas pro-
cedentes dia chàncellaria
nipponica em que se armun-
ciava o assassinio do chefe
do governo almirante Oka-
da, do ministro das Finan-
ças sr. Takahashi e do ex-
primeiro ministro sr. Saito.

Accentua-se que os tele-
grammas não falam no mi-
nistro do Interior sr. Goto

do governo nipponico
nem no ministro da Mari-
nha almirante Osumi. Não
se sabe se foi proclamado
em Tokio o estado de sito.

O GOVERNO SENHOR
DA SITUAÇÃO

SHANGÂT, 26 (Havas)
— Segundo as ultimas no-
ticias aqui recebidas, o go-
verno japo;iez estaria se-
uhor da situação.

Não pai-pfp, por outro la-
(Continua na 2* pag, 1
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< <oto se encontro,
noth-ion, entre rts

1'iui' sr.
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PROCLAMADO O "ESTADO
UE GRAVIDADE EX-

CEPCIONAL"
TOKIO, 26 (Havas) — O ge-

notai Kashi, commandante da
secção de Tokio. annunciou of-
fídaimente a proclamaçao do"estado de gravidade excepcio-
nal" nos districtos sob a júris-
dicção dá primeira divisão, e
que, em virtude de determina-
cão do imperador, tinham sido
distribuídas tropas afim de
manter a ordem e a paz em
Tokio e zelar pela protecçâo cios
prp^os importantes da cidade.

O general Kashi convida os
funecionarios do governo e a
pooiilação a cooperarem para
a manutenção da paz e da or-
d ern e a recusarem-se a acre-
dilar em boatos destituídos de
fi'"r>mento.

NAO HA PERIGO DE QUE
SE ALASTRE O MOVI-

MENTO
SHANGHAI, 26 (Havas'» — O

embaixador do Japão declarou
aiie não ha nenhum perigo de
que o movimento subversivo de
Tokio se estenda ao resto do
paiz. Affirmou que o golpe de
Estado não pode ter a mesma
repercussão sobre a estabilidade
nacional do paiz.

ANNUNCIADO OFFICIAL-
ni'NTE O FALLECIMENTO
DO CHEFE DO GOVERNO

LONDRIiS, 26 (Havas) —
Communicam de Singapura á
Agencia Reuter:" Annuncia-se off icialmsnte
que um telègramma da chancel-
lprifi iaponeza confirma a noti-
cia de que tinham sido assassi-
rspeios o chefe do governo al-
mfrnnté Okada. o ministro Ta-
k^hàsni e o almirante Conde
Saito."
(M0SNADA A PARTI-

DA OA ESOUADRA
PARA TOKIO

TOKIO, 26 (Havas)
— A 1. esquadra rece-
heu ordem do ministro
da Marinha de partir
pava a bahia de Tokio e
a 2. de seguir para a
bahfa de Osaka. ; :

O Ministério declara
ove as duas esquadras
têm a incumbência de
rr?an3:er a ordem e é mui-
to provável que che-
guem ao seu destino na
próxima quinta-feira.
CONFIRMADO O AS-
SASSINIO DOS MINIS-
TROS OKADA E TA-

KAHASHI
SHANGHAI, 26 (Ha^

va?) — Informações de
fonte chineza confir-
mam a noticia da morte
fios ministros japoneze^
Okada e Takahashi e do
rJprcirante Saito.

O General Watanab
insuector da instrucção
militar, o sr. Suzuki,

as providências necessárias pa-
ra retomar os immoveis aos
amotinados.
BOATOS SOBRE A CHEFIA

DO NOVO GABINETE
SHANGHAI, 26 (Hava:) —

Se bem que certas informações
procedentes de Tokio falem i
sr. Goto para a chefia do ga-
binete japonez, outros rumores
da mesma urocedencia indicam
o nome do. sr. Osuml, ministro
da Marinha, que teria rido en-
carregado pelo likado de or-r
ganizar o novo governo.
O SR. GOTO NA CHEFIA DO

GABINETE
TOKIO, 26 (Havas) — An-

nuncia-se offieialmente que o
sr. Goto foi encarregado da
presidência do Conselho e d>
Ministério do Interior.
RIGOROSÍSSIMA A CENSURA

A' IMPRENSA
TOKIO, 26 (Havas) — Os

pontos estratégicos do Palácio
Imperial estão guardados por
tropas.

O aspecto da cidade não se
modificou.

Hoje somente foram publica-
dos quatro vespertinos, mas
nenhum delles faz a menor al-
lusão ao golpe de Estado. Isto
parece Indicar que a censura
das autoridades militares é ex-
tremamente rigorosa. Não se
sabe se os outros diários dei-
xa.-am voluntariamente de ap-
parecer ou se foi por ordem das
autoridades receiosas da oppo-
sição que poderiam mover-lhes.
A VERSÃO FORNECIDA PELA
EMBAIXADA DO JAPÃO EM

LONDRES
LONDRES. 26 (Havas) — A

embaixada do Japão recebeu, da
chancellaria dipponica o se-
guinte communicado official:"Um certo numero dc homens
das tropas da primeira divisão
da guarnieão de Tokio tentou

^Bç$K:$dP 
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O imperador Hirohito

lisse a feliz conclusão chis_ne-
go iacões que deviam abrir-se
em Nankini depois da chegada
hoje, a Shanghai, do novo em-
baixador do Japão, sr. Arita.

O GUARDA DO SELLO
PRIVADO ATACADO
EM SUA RESIDÊNCIA

SHANGHAI, 26 (Ha-
vas) — O conde Maki-
no, guarda do Sello Pri-
vado, foi ferido na "vil-

Ia" onde o atacaram os
rebeldes de Tokio.

Depois de uma luta
encarniçada durante a

dos em simples soldados e com-
mandados por um capitão da
guarda imperial.
COMO SE VERIFICOU
O ATAQUE A' kESl-

DENCIA DO CONDE
MAKINO

TOKIO, 26 (Havas)
— O ataque effectuado
contra a villa do conde
Makino passou-se da se-
guinte maneira: vários
officiaes rebeldes diri-
giram-se á villa e quize-
ram penetrar nos apar-
lamentos, no que foram
impedidos pelos guar-
das do antigo ministro,
que abateram o chefe do
destacamento.

Os officiaes revolto-
aos vingaram-se lançan-
do fogo ao immovel e fu-
«indo em seguida.

SEGUNDO A AGENGIA REU-
TER E' DE OITENTA O NU-

MERO DE MORTOS
SINGAPURA, 26 — (Havas)

— A Agencia Reuter annuncia
que, segundo informações não
confirmadas, publicadas pela
imprensa do Japão, era de 80 o

do estado de sitio cni Tokio, que) total de mortos em consequen-

os guardas foram mortos, o
mesmo acontecendo com os
ministros que se encontra-
vam em seus gabinetes.

Não se confirma a noti-
cia do assassinio do minis
tro do Tnterior sr. Goto, do
seu collega do Exterior sr.
Hirota nem do vice-minis
tro dos Negócios Estran-
sreivos sr. Shigemitsii.
UM COMMUNICADO OFFICIAL

SOBRE A SITUAÇÃO
TOKIO, 2G (H.) — O governovae publicar ás 10 horas (horado Japão), um communicado of-

ficial.
CESSARAM TODAS AS ACTI-

VIDADES FINANCEIRAS
SHANGHAI, 26 (H.) — Segun-

do as ultimas informações rece-
bidas de Tokio, pare=e que nem
todos os bancos fecharam as
portas. A Bolsa está, porém, fe-
chada e não é actualmente pos-
sivel nenhuma operação finan-
ceira. Espera-se que seja rapi-
(lamente formado novo governo
e não se acredita que o movi
mento se estenda ao resto

0 Governo do Es-
pirito Santo Re-

duz os Seus Com-
promissos

paiz.
TOKIO

do

PELOPATRULHADA
EXERCITO

SHANGHAI, 20 )H.) — Com-
münicam de Tokio que a tropa
está patrulhando as ruas da ei-
dade, onde se restabelecera a or-
dem. O Banco do Japão fechou
as portas. Consta que os minis-
tros assassinados foram mortos
a tiros de metralhadoras. Entre
os mortos encontrar-se-ia o
chefe cie polk-ia de Tokio.
SANCCIONÀDO O ESTADO DE

SITIO PELO IMPERADOR
TOKIO, 26 (H.) — O impe-

rador sanecionou a proclamaçao

TJma rua de bairro em Tokio em que se vêem ainda is typicas lojas japonezaa

^ré3K'tntè
Srr_,j<ai. e

do partido
o chefe de

policia Ogury ficaram
<--•"'"""«.nle feridos.
VISADO", TAMBEM. O PRINCI-

PE SAION.TT
Slf VRI-IAI. 26 (Havas) — O

movimento üpponieo não era.
ao nue parece, ignorado dos
in rio»; navaes, visto como. desde
o inVio do motim, o Minisle-
rio da Mar'.iha foi occuoado
nor um destacamento dc fuzi-
loiros navaes chamado de Yo-
k"7iiUn.

Os amotinados tambem oc-
coparam o Ministério da Justi-
ça. Entre as victimas estaria o
m-im-ine Satonji. partieularmen-I- visado pelos officiaes jo-
vens. que o detestavam pelo
f"-lo dc representar aos seus
-llios o poder civil.

OMR\ V)E FANÁTICOS
SHVNOHAT, 26 (Hnvas) —

'¦'•ínfiphin-s.è nne o golpe de Rs-
Kirlo no J.inão foi perpetrado•or nmn, nssopiação de joven:..!'n»ia(>s fanáticos.

O assassinio do minMro das'"'iniicas. sr. laltahashi, é at-
'i-Ilinido á. sua orposíção ao au-
"inentn do orçamento do e.\er-
''•In, Rssp .ilúlnr era partiçu-'•'i-oipiiie detestado dos joven"'•"cines
Tfi:i'M)0, PELOS REHE1--
M'.S, O QUARTEL GENERAI

DA POLICIA
SUWOIIAI. 26 (Havas) —

" "isin (pie os rebeldes de Tokio
•¦• '11:1111 ainda n quartel gene-

¦'I dn policia Diz-se lauibeir
ío ¦¦ cliefe dn nnrporãçoo, ei -

¦ % iíi' i\ in U1 '• ferido, tomou

effectuar um golpe de Estado,
hoje, 26, ás 5 horas e 20 rninu-
los. Foram mortos o almiran-
te visconde Saito, lord do Sello
Privado, o almirante Okada,
primeiro ministro, e o minis-
tro das Finanças, sr. KÒreikiyo
Takahashi. O generol Watana-
be, director chefe da instrucção
Militar, foi gravemente ferido.
O conde Makino e o almirante
Suzuki, camareiro do impera-
dor, fórum egualmente ataca-
dos, mas não feridos. O prin-
cipe Saionji, o sr. Schei Yuasa.
ministro da casa imperial e o
general Kawashima, ministro da
Guerra, não foram atacados."A cidade de Tokio foi col-
locada sob o controle da poli-
cia. O governo está senhor da
situação. A tíolsa de Tokio foi
fechada temporariamente. Tan-
to na capital como em Osaka
reina calma. Os meios financei-
ros e os bancos não interrom-
peram as transacções."O sr. Fumio Goto, ministro
do Interior, foi nomeado pri-
meiro ministro."
AS FINALIDADES DO MOVI-
MENTO, SEGUNDO OS SEUS

PROMOTORES
TOKIO, 26 (Havas) — Os re-

voltosos publicaram um mani-
festo cm que declaram que o
seu movimento è dirigido con-
tra o governo que é composto
de homens de edade e de ele-
mentos anti-constitucionaes es-
palhados nos meios das finan-
ças e do exercito. O manifesto
acerescenta que o movimento é
egualmente dirigido contra os
politicos e visa salvar a consti-
luição nacional do Japão.
O COMMANDANTE MILITAR

DE TOKIO RECOMMENDA
CALMA

TOKIO. 26 (Havas) — O com-
mandante da guarnição de To-
liio, general Kashii, communi-
cou ao paiz, pelo radio, a in-
formação seguinte: "O exercito
mantém em «eu poder os pon-
tos vitaes de Tokio. Convida-
mos os cidadãos a conservar n
'•alma que tèm demonstrado
nté agora. "
A CHINA TEME OS RESULTA-
nos PO MOVT.MENTO SUB-

VERS1VO VO JAPÃO
SHANGHAI. 26 (Hayns) — Os

círculos chinezes e europeus
mostram-se consternados com•is noticias relativas ao golpe
de Estado mil'thr no Japão.

Ainda não se sabe se a re-
volta venceu. Quanto ás rela-
ções sino-japonezas esperava-se•iié agora que os ministros do
exterior; Guerra e Ar chega-

•liii
•".tito a uma

qual houve muitos feri-
dos de lado a lado, a po-
licia conseguiu desem-
baraçar a residência do
sr. Makino, situada nas
fontes thermaes de Yu-
gawara.
MORREU 0 CHEFE DA

INSTRUCÇÃO MI-
LITAR

TOKIO, 26 (Havas)
Falleceu o general

Watanabe, director che-
fe da instrucção militar,
gravemente ferido nos
r e centes acontecimen-
tos.

AS FORÇAS QUE SE
t AMOTINARAM
SHANGHAI, 26 (Havas)

Informações procedentes
de Tokio precisam qne a
força que se amotinou foi o
5o batalhão do 3o regimento
da 1" divisão de partida pa-
ra a Mandchuria.

A's 5 horas, os amotina-
dos atacaram a sede da po-
licia metropolitana, o Mi-
nisterio do interior e a re-
sidencia official do pri-
meiro ministro, contígua ao
Ministério, assim como o
Quartel General 'do Exerci-
to, e a série da cliancella-
na.

Os soldados, qne par-
liam, hoje para o Mand-
cliiilaio, tinham recebido
provisão do cartuchos. Os
amotinados saquearam os re
feridos estabelecimentos e
abriram nntvid.o fogo de fu
zia o metralhadoras contra
todos os C|iic lhes oppil-
nham. Era alguns instante,

se tornou elfectivo a partir das
14 112 horas.
UM MANIFESTO DOS OFFI-

CIAES RKVOI/1'OSOS
TOKIO, 26 (II.) — O commu-

picado dado ã publicidade pelo
.Ministério da Guerra accresccn-
Ia que, segundo q manifesto dos
rebeldes, os officiaes tinham de-
cidido revoltar-se "para climi-
nar os elementos politicos cor-
ruptores (pie cercavam o impe-
rador". Na opinião dos alludir
dos officiaes, áquelles politicos
eram responsáveis pelo crime de
ler posto fim ao regime naeio-
nal, cooperando com o almiran-
te Okada e com antigos elemen-
tos militares e financeiros, ua
oceasião em que o Japão se en-
contra a braços com diversas
difficuldades. Os officiaes rebe'-
des declararam mais que seu
objectivo era o de proteger o
regime nacional, desobrigando-
se dessa maneira dos comnro-
mifisos contraídos com o impe-
rador.
UM COMMUNTCADO OFFICIAL
DO MINISTÉRIO DÁ GUERRA

TOKIO, 26 (H.) — O Minis-
terio da Guerra publicou o com-
municado seguinte: "A's 5 ho-
ras da manhã um grupo d(> io-
vens officiaes tentou um golpe
do Estado. Os revoltosos atai-a-
ram o chefe do governo e ou-
tros ministros em sua residon-
cias. Primeiro foram á casa do
presidente do Conselho, sr. K.
Okada, que foi imniediatamente
morto, e dali seguiram para a
residência do Lord do Sello Pri-
vado, general Watanabe, que foi
egualmente assassinado. Ignora-
se a sorte do conde Makino. que
estava passando uns dias de des-
canso em Atnmi, nas proxiini-
dades da capital. Os rebeldes
atacaram, em seguida, na sua
residência, o "i-nndo r^oiqrisl''
do imperador Suzuki e feriram-
no gravemente. Foi tambem fe-
rido o sr. Taknhnsni, min,c,t""
das Finanças. Por- fim, invadi-
ram o jornal "Asahi Shinbum".

OS FUZILEIROS NAVAES
FTETS AO GOVERNO

TOKIO, 2(i (H.) — Os fuzi-
leiros navaes fieis ao governo
occupnm actualmente o Ministe-
rio da Marinha e estão prena-
rados para toda e qualquer even-
lualidade. Estas forcas foram
trazidas durante a noite da base
naval dc Yokozulta, devido aos
boatos que corriam de estar im-
minente um movimento revolu-
cionario.

OS ASSASSINOS DOS
MINISTROS

TOKIO. 26 — fHavasl — CK
grupos que praticaram os nssas-
fiinios dos ministros eram forma-
dos de iovens officiaes disfarça-

cia dos acontecimentos desen-rolados naquelle paiz.
«ESTABELECIDA A ORDEM

NO PAIZ
TOKIO, 26 — (Havas) — O

ministro da Guerra, general Ka-
washima, o conde Makino e o
camarista do Imperador, almi-
rante Suzuki, estão gravemente
feridos.

O Ministério do Interior an-
nuucia que reina calma em todo
o paiz.

O governador militar de Tokio
ordenou á 1" Divisão da Guarni-
ção da Capital que monte guar-
da ás portas dos immoveis do
Estado e mantenha a ordem pu-
blica.
VIVO INTERESSE EM GENE

BRA, PELOS ACONTECI-
MENTOS

GENEBRA, 26 — (Havas) —
Os acontecimentos oceorridos em
Tokio causaram viva sensação
nos circulos da Sociedade das
Nações. A attençao dos dirigen-
tes da Liga já ha vários mezes
convergia para o Extremo Ori-
ente, onde a situação inspirava
graves inquietações.

As ultimas noticias tinham,
no emtanto trazido alguma es-
perança, visto as negociações
entre Tokio e Nankini progredi-
rem de maneira satisfactoria. A
qualidade dos estadistas assassi-
nados, as violências commettidas
e sua eventuaes repercussões na
politica internacional despertem
apaixonado interesse. Deseja-se
vivamente que os acontecimen-*

tos não acarretem consequer.ci-s
graves para a manutenção da
paz no Extremo Oriente.
CONFIRMADAS EM LOS AN-
GELES, AS MORTES DOS AL-

MIRANTES TAKASHI E
SUZUKI

LOS ANGELES, 26 — (Havas)
— O jornal desta cidade "Japo-
nese Daily News", órgão da co-
lonia japoneza, recebeu do seu
correspondente em Tokio a con-
firmação do assassinio do almi-
rante Takashi e do almirante
Suzuki que suecumbiu horas
depois aos ferimentos recebidos.

O correspondente sabe tam-
bem que o estado do conde Ma-
kino continua muito grave.

OS REBELDES DEVERIAM
PARTIR PARA O MAND-

CHUKUO
SHANGHAI, 26 — (Havas! —

Segundo informações recebidas
de Tokio os rebeldes japonezes
pertencem á primeira divisão
que deveria partir brevemente
para o Mandchukuo.

Por essa razão é que as tropas
dispunham de balas. Habitual-
mente os soldados só possuíam
sprtiír-.hoK; de festim.

Constava que o movimento era
fomentado e realizado por jovens
officiaes.
INFORMAÇÕES FORNECIDAS

PF.T.A AGENCIA REUTER
LONDRES 26 — (Havas) —

Se bem oue sela difficil determi-
nar o caracter p o alcance exa-
",tris das agitações de Tokio ns
informações envie d a« nelos cor-
'•e^nnndentes da Aft.éncià Reuter
'ndièam tratar-se de nm movi-
monto militar de grande enver-
madura.

Onnrido o Rnrrepiiondnnte Ca
-eferida Agencia, em P"arghal
«itrava em communicac&o tele-
ni-ionica r^om Toldo, a V^^Sn fn\
limpamente intervnm"tda den-
f,.0 ri» ranidos instantes.

\ Tn?vnr.nn*n jr\vcvnv.v.\
Tmr-TTTmn t\v vr»v»s c r\v.

CISTVAS r\r>r.T*c> ""TjTARES

NA CHINA
T.ONDRJüS; i"* — 'TJi,vp.s) —

^on-»iiiim)"Pm d" ttTf»nt<|m ovt> as
(i-ifníTviocnp.q rnllHvpe: or, o-oloP
riQ TTofarlo iTilUtor r>o ,T(c->5i-i7 nr^-
lOnSTCt nvnfnrirlFi lnoii<etfie*n
«prnielln eldnHe o 1'"-o r^iTlim O
rrçovin-iPMt-o erg enri.c^irprln enmri
r> ri-H»'-"í?.'0 r,n 1'tWG "PpKn rnU1tf>l*
rlrjnoi-ilf-n. f*» (rvortrl0 e«"Bvçrpdll-
^n' -pr, rnn*-'"»rite Bsiáticò;

A <mnreec:5« nre^^wlnan+e nos
elrci'io<! pi-ilne7P« pra. 6p fac'n
rliio p<! pa.neoc r1nt.orjnlnpn<'°S do
„«„(™^»,i-o i.i,-,.'.í-»^ f'''o rllver-
saí? e entre filtà f^urav^
1.,,1-n m ^''oimc rnrj"ctot! p?]pp
„„tnJ4Íto<! Innim»"».» P^ fl.VBPPO
_,S1!1„., rn«,^ r. m-o"C> rfl-lÇ 7HRS-
mos rioroelns d" ^tndo r^e ata-
„0..„„, n p„^i« 1-10 nno+vn PnfOC.
«nov,rlr\ pi fnrfli; jsntHettp.no dO
r,vfrornr, rivlont-o r<«n nodifm
^'>n.0nw oot-'o. jtpeíft.etiCl.á,

¦popotp.Bo pm -M-priWm nue a
í„.~,«An r*n nn«*«r r>n1ns ptorriP"-
4-^.c! mlllfornt tonnna^ofi cpíti fP-
„„M„. inoHppTrio«i-o *: nm fltrpn-
~r, ,Wr.!..o r>o ri-»'"", "o Mon-
™Hn -p-^rtor e p'r* tnosmo ra
"¦i^fln riflonl-nl. O psep.o.«rt-"'n
.,„ Vntr.int.^r» rl°s. •Pinpnnnc eynU-
,„,.,„.!, pcMin ti»1p vopitcp c"n

^ ,.„ rrioirrmnoclM nr>«A7; por "?-

*>*„« rir. olirrrn"ttt-n 
'*>* r*™*"'-?

r, r, r""""«n c n v^nvIt^lP .

rOVOS 1'ORMENORES OBTI-
DOS EM r"TANGHAI

SHANGHAI. '!(! fflnyaS) —

São conhecidos novos pormeno-
,.Cs do golpe i'e Estado militar
do Japão.

Sob o commando de certo nu-
mero de officiaes. um destaca-
menlo dn 3» regimento, que es-
tava em viagem paru a Mana-
cl. .ria. dirigiu-se rapidamente
a certos pontos estratégicos da
cidade e apoderou-se dos rhj-
nisterids da G^ierra e do Inte-
rior e do quartel general da
policia. Os insurrectos ioma-
ram egualmente de otsalto a
residência do chefe do governo,
almirante Osaka. que assassina-
ram, assim como o min>stro
das Finanças, sr. Takahashi c
o almiran*? conde Sailo. Em
seguida feriram o general Wa-
tanabe. inspector geral da In-
strucção Militar, e atachrnrn o.
conde Makino e o general 7a\-
zuki, camare'ro-mór. fugindo
logo depois. O príncipe Saionji
Uasa, ministro da casa impe-
rinl, e o ministro da Guerra,
nada soffreram.

A ordem foi a principio man-
lida. mas logo depois se veri-
ficaram actos dc pilhagem e
violência.
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Governador Punaro Bley

VICTORIA, 26 (D. C.) — O
governo acaba de reduzir os
compromissos internos do Es-
tado com a anteeipaçã* do pa-
gameuto ao Banco do JBrasil da
prestação devida pela eonsoli-
dacão da divida contraída com
aquelle estabelecimento de ere-
dito e cujo debito fica diminui-
do dc vinte mil contos para
quatorze mil e trezentos eon-
tos. Será lambem installado
brevemente o Banco llural pa-
ra o qual já estão reservados
cinco mil conlos.

IRREGULAR!

(Continua na 3a pagina)

CLINICA DE VIAS URIAR1AS
Dr. Samuel Kanitz

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin. Joseph. rt>
Berlim e Haslinçer, de Vlenna. Especialistas em doenças dos
Rins. Bexiga. Próstata. Urethra, Doenças de Senhoras. Dia-
thermia. Ultra Violetas. Consultório : 7 de Setembro, 42-
Sob., das 13 ás 17 horas. Phone : 23-3531.

Ii

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE'¦ 
CÜMICA AHDROLOGICA —'

Affecçfles venereas e não vonereas dos órgãos sexuaet
do homem Perturbações (unecionaes da sexualidade
masculina. — Diagnostico causai e tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE DE SETEMBRO, 207 - D* 1 ás 6 horasmmmwmmmm mmt

A COMMISSÃO QUE JUI.ttOÜ
OS PRESTITQS CARNAVALES-
COS — O QUE VEIU DIZER
AO "DIÁRIO CARIOCA" UMA
COMMISSÃO DE DIRECTORES

DE DIVERSOS CI.UBS
Esteve hontem <na redacçãò

do DTAniO RAR TOCA uma com-
missão composta de directores
da maioria dos grandes clubs
carnavalescos, integrada pelos
srs. Alberto Cotrim e Eugênio
Rios, do Club Tenentes do Dia-
bo; Adainastor Magalhães c João
Raptisla Latiria, do Club dos l''c-
nianos; i\lui'a!ori Barreiros a Os-
waldo Bastos, do Club Picrrots
da Caverna, que nos veiu relatar
os seguintes fact.os concernen-
tes ao julgamento dos prõslitòa
carnavalescos <iue desfilaram na
terça-feira de Carnaval: '

— Na ultima reiinião do Con-
selho Superior da Federação dos
Grandes Clubs Carnavalescos fi-
cou resolvido que se officiasse
ás Sociedade de Bellas Artes,
Sociedade Propagadora dc Bel-
Ias Artes e Sociedade dos Ar-
listas Brasileiros, afim de que
as mesmas apresentassem 5 no-
mes cada uma, de còiisrieios
seus, para que, dentro destes
quinze fossem sorteados cinco,
que formariam o jury para o
desfile de terça-feira gorda. De
antemão foram exclu idos os rio-
mes, por unanime resolução de
Modestino Kanto e Magalhães
Corrêa, por serem inimigos pes-
soaes dos esculptores Humberto
Cozzo, dos Fenianos, c Zac-
co Paraná, dos Tenentes do
Diabo. Como as sociedades de
artistas não respondessem aos
officios e não se houvesse rea-
lizado a reunião marcada na
sóde do Club dos Democráticos,
pór falta de numero, ficaram
os clubs convictos de que não
haveria julgamento, apesar dé
uma noticia publicada no 'Mor-
nal do Brasil" dc que a com-
missão seria .composta dos tio-
mes previamente recusados. O
regulamento da F. 0. C. 0. não
pennitle a presença de estra-
nbos junto ao jury e, todavia,
durante todo o tempo do des-
file o jornalista Romeu Arede,
suspeito, por ser secretario ge-
ral do Club dos Democráticos,
permaneceu junto a elle. Ií mais,
o jury- reuniu-s« hontem; na
sala de trabalho do sr. Romeu
Arede e até mesmo este foi vis-
to á saida, em companhia dos
jurados.

Disseram-nos mais nquélles
senhores que não discutem ab-
solutamehtò do merecimento dos
julgadores, mas que o julga-mento se fez irregularmente,
pelo que a F. G. C. Carnava-
lescos reunir-se-á hoje para re-
solver sobre o caso e evitar fu-
tu ros abusos dessa natureza.

A classificação da commissão
julgadora illegal foi a seguin-
te: Io Ipffar — Club dos !)<•-
moeraticos; 2° — Club Tenentes
do Diabo: .1° — CoÍi"rè.«sú dos
Fenianos: 4» — Club dos Fe-
nianos: 5o — Club Pierrots da
Caverna.

Intendentes de Guerra
que vão seguir a destino

Por terem sido classificados,
foram desligados de addidos,
hontem, ao Departamento doExercito; os seguintes majoresintendentes dc guerra : JoséFaulini. Carlos Baptista Braga,
Querino Araújo de Oliveira. Be-nedicto César Rodrigues, CvrilloAquino de Campos, .losé. Fpami-nondas dc Aquino (Ironia e Ni-canor Porto Virmond. e capi-taes de. administração .lacob Go-mes, Affonso Rodrigues-Filho cNelson de. Souza.

E'cos do levante de 27
de novembro

D ministro da Guerra, em datade hontem. baixou um aviso em
que declara que não deverão lerandamento, até segunda ordem,os requerimentos de praças ex-pulsas ou excluídas, em conse-
quenein dos acontecimentos dc-7 dc novembro iilliíno, pediu-do reinclusão no K\e:-cilo.

m
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DIÁRIO CARIOCA—Quinta-feira, 27 de Fevereiro de 1936 NOTICIÁRIO
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O dr. Getulio Vargas, presidente da Republica,
respondeu da seguinte fôrma á carta que lhe dirigiu
o sr. Franklin Roosevelt, presidente dos Estados
Unidos da America, propondo a convocação de uma

j Conferência Inter-americana com o fim de estudar
í e estabelecer o melhor meio de garantir a Paz de
s America:
\ "Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1936. —
^ Excellentissimo senhor presidente Franklin Roose-
i velt. — Por intermédio do sr. embaixador ITugh
J*Gibson, digno representante dos Estados Unidos da
i America junto ao governo brasileiro, tive a satisfa-
< ção de receber a carta que vossa excellencia me diri-
í giu sobre a auspiciosa iniciativa da convocação de
* uma Conferência Inter-americana, com o fim de es-
> tudar e estabelecer o melhor meio de garantir a Paz
l na America.

As nobres palavras com que vossa excellencia
i justifica essa generosa idéa encontraram a mais de-
s cidida sympathia da parte do governo e do povo
í brasileiro. A nossa tradição pacifista, a preferencia í
l que sempre demonstramos pelas soluções concilia ?
i doras e o forte sentimento americanista que inspira |
\ a nossa politica internacional já presumiam o nosso «,
i sincero acolhimento á suggestão de vossa excellen
l cia, tão elevada nos seus objectivos e na maneira
| como foi apresentada aos demais paizes do Conti-

nente.
Pode vossa excellencia contar, portanto, com a

nossa, leal e franca cooperação para transformar em
realidade essa nobre iniciativa, destinada certamen-
te a marcar nova época na historia das relações poli-
ticas dos paizes americanos.

Valho-me do ensejo para renovar a vossa excel-
lencia as expressões da minha maior estima e alta
consideração, (a.) GETULIO VARGAS,"

â NavalEstá em Andamento o Programm
MAS 0 MINISTRO DA MARINHA ÍGNORA QUALQUER ENTENDIMEN-
TO COMMERCIAL COM FIRMAS CONSTRUCTORAS OU VENDEDORAS

DE NAVIOS DE GUERRA
Fomos hontem, informados uo

gabinete do ministro da Marinha não
haver ainda o almirante Guilhem tido
conhecimento de propostas acerca de
acquisiçoes de navios para a esqua-
dra, por intermédio de firmas constvu-
ctovas ou vendedoras com represen-
tantes nesta capital.

Aquelle titular continua apenas,
a dar andamento ao Pi-oí?:-a.nma Na-
vai, já iniciado desde a administração
do almirante Protogénes Guimarães,

em cujo período foram conhecidos os

planos elaborados para a reorganiza-

ção da nossa frota naval.
Presentemente o governo está

empenhado em dar cabal execução ao

mencionado programma naval, muito
embora tenha havido, uma paralyza-
ção nos trabalhos que se desenvolvem
com esse objectivo, em virtude de es-

tudos que se tornaram necessários pa-
ra a elucidação de certos pontos do

mencionado programma.

COMBATES SANGRENTOS NAS RUAS DE TOKIO
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(Continuação da 2o pagina)

A OPINIÃO DOS CÍRCULOS
INTERNACIONAIS DA CHINA

SHANGHAI, '26 (Havas) — Tn
circulos gbValhienté bem infor-
mudos correm rumores de que
o golpe de 2st: :1o no Japão é
o prelúdio da implantação da
ditadura naquelle paiz.
A EMBAIXADA EM WASHIN-
GTON IGNORA, TAMBE"., A
EXTENSÃO DOS ACONTECI-

MENTOS
WASHINGTON, 26 (Havas) —

O conselheiro dá Embaixada do
Japão, sr. Yoshizawa, declarou
aos representantes da imprensa
que a embaixada ainda não ti-
nha nenhuma inform.içãp quan-
to ao annunciado golpe de Es-
tado em Toldo.

O Departamento de Estatuo
está á espera de informações.
Os navios americanos em águas
do Pacifico foram ittl-rrogados
mas nada informaram.
APPUCADA A CENSURA AOS
JORNAES NIPPONICOS DE

SHANGHAI
SHANGHAI, 26 (Havas) —

Annuncia-se que os jornaes ja-
ponezes não deverão publicar

Gs srs. Getulio Var-
gas e Protogénes

Quimaries visitarão,
a Fabrica

e dis-
pensa na Marinha

O ministro da Marinha resol-
veu designar o capitão-tenente
do Q. M. Jayme Higgins, para
exercer as- funegões de perito
das Capitanias dos Portos do
.Estado do Pará.

O mesmo titular dispensou o
capitão-tenente machinista Ru-
bem César de Oliveira.

A Fabrica de Cimento Por-
Hand, situada em Guaxindiba,
no vizinho município de Sao
Goncalo, receberá amanha, pela
manhã, a visita dos srs. Getu-
lio Vargas, presidente da Repu-
blica e almirante Protogénes
Guimarães, governador do bs-
tado do Rio, que se fará acom-
panhar de todos os seus auxi-
lia res de governo.

Os dois chefes de governo
viajarão em trens especiaes da
Leopoldina Railway, que parti-
rão de Petropolis e de Nicthe-
roy com destino á estação de
(uaxindiba.

Após a visita e o almoço o
sr. Getulio Vargas, em compa-
nhia do sr. Protogénes G..1-
ntarães, continuará a sua excur-
são até Nictheroy, onde per-
manecerá por algumas horas,
regressando uo mesmo dia a
Petropolis.

O Tratado de reci-
entre o

Canadá e os
EE. Unidos

OTTAWA, 26 — (Havas) — O
sr. Makensle King apresentou
á Câmara dos Communs, pedin-
do a sua immediata ractificaçâo,
o tratado de reciprocidade entre
o Canadá e os Estados Unidos.

O raid Singapura-

A Troca de Prisio-
neiros Entre a Bo-
ivia e o Paraguay

* i jHi'SfAÍ>ll1líiílíJ'

Japão
CHEGARAM A SHANGHAI OS

DOIS HYDRO-AVIOES• INGLEZES
SHANGHAI, 26 - (Havas'' —

Chegaram a esta cidade dois
hydro-aviões gigantes inglezes
que estão effectuando o raiei
entre Singapura e o Japão.

situação na
Hespanha

SEV1I.HA. 2(i (Havas) — As
autoridades militares resolveram
pór em 1 lerdade selecentos
eondemnàdos políticos, julga-:
dos pelos conselhos de guerra
como implicados uo movimento
revolucionário de Jaen, de ou-
tubro de 1934.

com água
Por motivo que não quiz de-

clarar, tentou hontem á noite
pôr termo á existência, inge-
riudo vidro moido com água, o
soldado do Exercito Evaristo
Ferreira Gomes, pardo, de 21
annos, solteiro, praça do Ba-
talhâo de Guardas e morador á
rui. Senador Furtado n. 82.

O militar que ingerira o ve-
neno na residência, foi soecor-
rido no Posto Central de As-
sistencia e logo após removi-
do em estado grave para o
Hospital Central do Exercito.

Graves incidentes
em Ceuta

RABAT, 26 (Havas) — Cor-
rem rumores de que se venli-
caram hontem incidentes em
Ceuta. A multidão teria saquear
do uma mànüfàctúra de tabacos
e destruidor a typograplua de
um jornal. A ordem teria sido
restabelecida pela Guarda Civil.

Nenhum Emissário
de Mnssollnl Par-
tiu Para Londres

ROMA, 26 (Havas) — Foi of-
ficialmente desmentida a mfor-
mação de que um enviado es-
pecial do sr. Mussolini teria
partido para Londres afim cie
estudar de accordo com o em-
baixador Dino Grandi um pro-
jecto de solução do conflicto
italo-ethiope.

BUENOS AIRES, 26 (Havas)
— A commissão sspeeiul de re-
patriamento dos prisioneiros,
designada pela conferência da
paz, entrará em actividade logo
qtfe esteja normalizada a si-
tuação do Paraguay. Com ef-
feito, um dos delegados milita-
res paragúayos, o tenente-co-
ronel A. Bray, nomeado pelo
presidente Ayala, pediu démis-
são da commissão e reforma do
exercito. Assim, aguarda-se a
escolha do seu substituto , para
que a commissão possa dar
inicio aos seus trabalhos.

Integram a commissão os se-
guintes officiaes: Brasil, capi-
tão Armando Pereira de Vas-
concellos; Argentina, tenente-
coronel Er -sto Florit; Peru',
tenente-coronel Ricardo Alay-
za; Estados Unidos, capitão
Frederico Tent Sharp; Uruguay,
major Homero Toscano e capi-
tão Roberto Puig; Chile, capi-
tão'Pimentel; Bolívia, tenente-
coronel Oscar Moscoso Guttier-
rez, tenente-coronel José Rive-
ra, major Max Espana, capitão
Noel Monge e capitão German
Parada e Paraguay, major Da-
tnaso Sosa Valdez.

O Novo Ministro
do Brasil na Ru-

mania
BUCAREST, 26 (Havas) — O

novo ministro do Brasil, sr.
Coelho Rodrigues foi hoje rece-
bido pelo rei Carol. a quem iez
entrega das suas credenciaes.

Conferência Pan-
A Argentina e a

AmeriGana
SANTIAGO DO CHILE, 26 —

(Havas) — O embaixador da
Argentina entregou ao sub-se-
cretario das Relações Exteriores
copia da resposta do governo de
Buenos Aires ao convite do pre-
sidente Roosevelt para uma pro-
xima conferência pan-ameri-
cana.
COMMENTARIOS SOBRE A
PROPOSTA DA ARGENTINA

SANTIAGO DO CHILE, 26 —
(Havas) — O jornal "El Mer-
curió" commenta em longo ar-
tigo a resposta do general Justo
ao presidente dos Estados Um-
dos a respeito da reunião da
Conferência Pan-Americana e
diz que a Argentina defende uma
thése que não se pode coadunar
com a doutrina do Monroe e&c-
crescenta que qualquer, accordo
de caracter regional nao pode ter
outro effeito que não seja o de
enfraquecer o principio de igual-
dade dos Estados americanos.

nenhuma informação proceden
te de Tokio.

As autoridades consulares ja-
ponezas foram encarregadas de
fazer applicar a censura.
OS REVOLTOSOS NAO SAO

CONTRA O IMPERADOR
SHANGHAI, 26 (Havas) —

Informações procedentes da
Mandchuria asseguram que a
revolta no Japão não é dirigida
contra o throno e que os rebel-
des declaram que continua-
riam fieis ao imperador.

Constava que, ao apoderarem-
se dos ministérios, os amotina-
dos só tinham encontrado fraca
resistência.
O EMBAIXADOR DO JAPÃO
NA CHINA EXIME-SE AOS

COMMENTARIOS
SHANGHAI, 26 (Havas) — O

embaixador do Japão na China,
sr. Arita chegou a esta cidade
procedente de Kobe, acompa-
nhado do addido militar Isogai
e do 1" secretario da embaixada
Horiguchi.

Posto a par dos acontecimen-
tos no seu paiz, o representante
nipponico não fez a respeito
nenhum commentario.

A CALIFÓRNIA TAMBEM
SEM COMMUNICAÇOES

TELEPHONICAS
S. FRANCISCO, 26 (Havas)

— Os esforços para entrar em
communicação telephonica com
Tokio não deram até agora re
sultados.

O Serviço Transpacifico an-
nunciou que o telephone de
Tokio não funecionava.. A
única communicação que se lo-
gi-ou obter foi declarado que
não se sabia quando o serviço
recomeçaria.
PROGNÓSTICOS OPTIMISTAS
DO EMBAIXADOR JAPONEZ.

EM WASHINGTON
WASHINGTON, 26 (Havas)

— O embaixador japonez, sr.
Saito declarou ,.gue-depois da
nomeação, do ex-ministro do
Interior, sr. Goto pára chefe
do novo governo tudo parecia
indicar que não haveria mudan-
ças íundamentaes na fôrma do
governo do seu paiz. O embai-
xador acerescentou que as in-
formações por elle recebidas
confirmavam a noticia de que
o assassinio dos chefes do go-
verno nipponico foram a con-
seqüência de uma rebellião de
jovens officiaes, inflammados
de idealismo patriótico e não
um golpe de Estado dos chefes
do exercito.

FORAM PRESOS OS
PROMOTORES DO

LEVANTE 1
MOSCOU, 26 (Havas)

— Segundo informações
recebidas pela embaixa-
da no Japão desta capi-
tal os autores do levan-
te verificado hoje de
manhã em Tokio foram
detidos. Entre cem e tre-
zentas pessoas tomaram
parte na trama. Soube-
se mais que a Guarda
Imperial estava senhora
da situação.

Agencia em Tokio, a communl-
cação foi corlada antes que pu-
dessem trocar duas palavras.
Depois não foi mais po?sivel
estabelecer communicação com
a capital japoneza.

O Sr. Souza Costa em S* Paulo
O MINISTRO DA FAZENDA DECLARA QUE A
SUA VIAGEM TEM CARACTER ESTRICTA-

MENTE PARTICULAR
S. PAULO, 26 (A. B.)

— Encontra-se em São
Paulo o sr. Souza Costa,
ministro da Fazenda, que
viajou em caracter parti-
cular, tendo sido recebido
na gare do Norte pelo sr
Queiroz Mattoso, repre-
sentante do governador do
Estado.

S. exa. veio a esta capi-
tal para internar um filho
num collegio paulista, de-
vendo regressar ao Rio
amanhã á noite.
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Sanccionado

Nomeado para a 7 C. R.
Foi desiRnado para chefiar a

->' secção da 7" C. R-. em Bello
Horizonte, o capitão Abilio Lopo
Menezes.

sem
O ministro da Marinha resol-

veu tornar sem ef feito a. «Jes-i-
feimcao do capitão tenente do
O M., Armando do Carvr lio
VTartraH nara exercer as fun

•cc/iès de chefe de maclilnas
tmirleV '^CéarYu

pelos Soviets, o
accordo Gommer
nial Gora a Francb.8

fio

Sapato, chromo nacional. P^J^Ta^ KTeSfté^ssáfa ?ss! srKf mmda Gavea

MOSCOU. 26 — (Havas) — A
Agencia Tass àríriuhcià que o
Conselho de Comrnissarlps do
Povo sanecionou até a ractifica-
çáo do Comitê Central Executivo
o accordo commercial supple-
mentar entre os Soviets e a
França assignado a 21 de janeiro
em Paris e fcl-o entrar proviso-
riamente em vigor a partir da-
quella data.

O NOVO GOVERNADOR MILI-
TAR DE TOKIO

TOKIO, 26 (Havas) — O ge-
neral Kashi, commandante da
guárniçãò de Tokio, foi npmea-
do governador militar de Tokio.
A REVOLUÇÃO DE TOKIO E
AS RELAÇÕES SINO-JAPONE-

ZAS
SHANGHAI, 26 (Havas) — A

propósito da reb&llião em Tokio
os circulos chinezes manifestam
a esperança' de que o governo
japonez continuará dominando
à situação de modo a petinitlir
que o novo embaixador Arita
possa -abrir em Nanklm as ne-
gociacôes para reajustamento
das relações sino-japonezas.

Os círculos officiaes chinezes
admiltem um entendimento ba-
seatlo no programma politico
do chanceller Hirota, que na
China se julga exeqüível se o
exercito de Kuanlung se nhsti-
ver de negociar direetnmentc
com as autoridades locaes do
norte da China. Annuncia-se,
no emtanto, que o conselho po-
lilico de sudoeste f.ommúniepu
a Nankim a sua formal oppo-
siçãò.
COUTADAS AS COMMUNIÍ.W-

COES COM SHANGHAI
SHANGHAI. 26 (Hava3) —

Nãu c possivel entrar etn com-
municáçSò leleplioniçu com To-
kio.

No momento em que o repre-
seiitarile da Agencia Havas
nesta cidade acabava de ulitiT1 ligação com o represeutaule da

QUEM SÃO OS RE-
VOLTOSOS

SHANGHAI, 26 (Ha-
vas) — Secundo infor-
nações obtidas, os au-
ores do golpe de íorça

occoTido em Tokio, de-
tararam pertencer ao
^artido da "restaura-
^ân de Ühowa".

Para se compreender
i sentido mystico dessa
leuominação e do obje-
"iivo do movimento, é
iccessario lembrar que
iiLíaiido é coroado um
!mperador japonez, este
:ecebe um nome que
vinguem pronuncia em
vida do soberano, mas
Tielo qual é elle designa-
lo depois da morte. 3
actual imperador Hiro-
yto recebeu o nome
póstumo de "Showa".

O partido da restau-
ração de Showa é, por
conseguinte, o partido
que permanecerá na his-
\qÚb. do uaiz ligado ac
rgipáííò' desse soberano

A NOTA DA EMBAIXADA
NIPPONICA

A Embaixada do Japão enviou-
nos o seguinte communicado of-
ficial que vem de receber de
Tokio sobre os acontecimentos
ali desenrolados:"A's 5,20 horas do dia 26 do
corrente um destacamento do il"
Regimento de Infantaria da 1*
Divisão, aquartelado em Tokio,
agindo sem autorização do com-
mando, assassinou o ministro do
Séllò Privado de sua majestade,
Sr. Minoru Saito, primeiro mi-
nistro do Império, sr. almirante
Okada, e ministro das Finan-
ças, sr. Takahashi. Nessa ocea-
sião foi alvejado o general Wa-
tanabe, director do Departamen-
to de Educação do Exercito, que
ficou gravemente ferido. O sr.
Goto, ministro do Interios, as-
sumiu provisoriamente o posto
de primeiro ministro. Apesar da
gravidade do momento, o go-
verno continua senhor da si-
tuação. Foi decretado o "estado
do emergência". A Bolsa suspen-
deu temporariamente os seus
trabalhos, mas os meios finan-
ceiros continuam tranquillos,
funecionando normalmente os

bancos, tanto em Tokio como
em Osaka."

Ministro Souza Costa
IMI^MB-lUMHIfTrWII-WMKirMKat-IKlJ.*11*

| 0 SORTEIO DAS APÓLICES DE ]
PORTO ALEGRE

PKEMIADO 0 N. 5.956 DA 5o SERIE
PORTO ALEGRE, 26 (A. B.) — Realizou-se,

hoje, nesta capital, mais um sorteio das Apólices Po-
pulares de Porto Alegre, lançadas pelo plano San-
tos Moreira.

A Apólice premiada foi a de numero 5.956, da
5a série, rio valor de 10:000$000 e vendida nesta ca-
pitai. 0 sorteio teve a presença de varias pessoas,
autoridades, e jornalistas. $

A imprensa gancha, noticiando o sorteio desta |
tarde, salienta o êxito das Apólices Populares de jjPorto Alegre, tanto nesta capital, em todo o Estado £
como nas demais unidades do Brasil. í

A alvura de meus ^gl
dentes é devida ao «í
preventivo da carie J|f

1 tônico das gengivas. J||

Aproxima visita do
ministro da Marinha
argentina a esta ca-

pitai
A eommissã.f> Incumbida d©

elaborar o programma de re-
cepçüo ao contra-almirante
Eleazar Vldela, ministro da Ke-
publica Argentina, e que ama-
nha deve embarcar em Buenos
Aires oom destino a esta capi-
tal esteve hontem, novamente
reunida, voltando a conferen-
'iar oom o almirante Aristides
liuilhem, titular da Marinha, em
*eu gabinete.

A commissão tem Já o seu
programma em grande parteipprovado pelo ministro da Ma-
riiiha, devendo ser, dentro de
ripucog dias, dado á. publici-dade.

Catalã

Transferencia e cias
sificação de offi-

ciaes
Foram transferidos, por con-

veniencia do serviço, do 3" para
o 5U R. Av., o 2" tenente da
arma de Aviação Femy Pires
Ferreira; do Q. O. para o Q. S.
ficando á disposição da D. Av.
afim de inspecciònar os campos
de pouso do Norte do Paiz, o 1"
tenente Dirceu de Paiva Guima-
rães, da arma de Aviação; por
intermédio próprio: do 5U R. A.
M. dtu') o 1" tenente Ayrton
da Silva Castello; do 9" para o
4" R. C. I., o 2" tenente da re-
serva convocado Alcides Pinto
Bandeira e ainda por necessida-
de do serviço: do D. R. de Bar-
reiros (Pernambuco) para o S.
F. da 7" R- M., o 2U tenente
adm. Álvaro França Filho; do
S. F. da 7a R. M., o 2" tenente
de administração Gerson Cabral
e do C. A. S. para a Escola das
Armas, o 2o tenente de adminis-
tração convocado Noel Leite Fra-
zão. Foi classificado, na Escola
das Armas, o 1" tenente de ad-
ministração, Rubem Brissac.
ncontro clássico de domingo

u notas nos assem-
«entes do pessoal

da Armada
O ministro da Marinha re-commendou ao director doPessoal da Armada, que provi-dencie uo sentido de seremtrancadas nos assentamentos

dos officiaes, sub-offioiaes, in-feriores pragas e assemelhados,
todas as notas quo ,pelo decre-to ri. 19.395 de 8 de novembrode 1930, foram mandados ficarem perpetuo silencio.

Dispensa do serviço,
na

MADRID, 26 (Havas) — A
Deputação Permanente das
Cortes approvou a emenda
Maura que determina que o
Parlamento catalão fica auto-
rizado a entrar de novo em
funeção para nomear o gover-
no da Generalidade. A emenda
reduz, pois, por emquanto, as
attribuições do Parlamento dn
Catalunha, á nomeação do go-
verno da região autônoma ca-
tala.

fará aproveitar a
energia do mar

VALPARAISO. 26 — CHavasl
— Annuncia-se que o sr. Zout
conseguiu inventar novo meio
de aproveitar a energia das
correntes marinhas afim de mo-
ver grandes turbinas installadas
no interior dos navios em movi-
mento. O mecanismo proporcio-
narià a obtenção de uma força
dr milhares de cavallos. evitando
assim a necessidade de còmbús-
tivel.

na sia ilaraüa
Assumiram as funeções respe-

cüvamente. de chefe de Se-
eç.ti.0: de 1" official e de 2o of-
ficial, da Secretaria de Marinha
para os quaes foram recente-
mente, promovidos; o capitão
de fragata honorário Cario?
Maya Ferreira, capitão de cor-
veta honorário , Carlos Gusmão
e capitão-tenente honorário
Joathan Adonay de Araújo Soa.
res.

Transferencias de
capitães

Foram transferidos os capi-
Ifies: João tle Deus Noronha
Mciinn Barrelo. do Q. S. paru o
O. O., sendo classificado lin 1"
R. C. D.; l.uiz Barbosa Lima,
do 10" R. C. I. para o 11" da
mesma arma: e do Q. (!. cara
o Q. O., os capitães Çyrõ Çlon-
l.-irl Bueno. cUfSsificado no l"
15. C. I., Daniel Ribeiro Borges
c Rubem dus- Sautos Paiva.

Pelo Chefe do Departamento
doPessoal do Exercito, foram
concedidas as seguintes dispen-
sas do serviço: ao capitão Mario
Lopes de Mendonça, do 4" R. A.
M., mais 10 dias de dispensa do
serviço, que lbes serão desconta-
dos das próximas férias; ao ca-
pitão pharmaceutico Aurélio
Fernandes Lima, transferido do
H. M. de Campo Grande para
o P. M. V. M., permissão para
gozar o transito nesta Capital;
ao capitão Alcyr d'Avila Mello,
do 12" R. I., permissão para
gozar o transito nesta Capital;
ao capitão Máximo Levy, do 30°
B. C, Recife, Pernambuco, per-
missão para gozar o resto do
transito nesta Capital; ao capi-
tão Nelson Cruz, recentemente
transferido do lu Batalhão Ssp.
para o Serviço de Engenharia «. a
4" R. M., permissão para inter-
romper o transito na cidade üe
São Paulo e vir a esta Capital;
ao capitão Frederico Christiano
Buys, do 9° R. I., Rio Grande,
Rio Grande do Sul, 10 dias de
dispensa do serviço que deverão
ser descontados das férias a que
tiver direito; ao capitão Altair
Franco Ferreira, do Regimento
Andrade Neves, permissão para
gozar parte das férias em .luiz
de Fora, Minas; ao 1" tenente
de administração Adalberto Pi-
nheiro da Motta, transferido cio
E. M. I. da 7a R. M. para o S.
S. M. da 4" R. M. permissão
para gozar metade do transito
em Aracaju'; ao 3U sargento João
Baptista Teixeira, aggregado ao
22" B. C. servindo tio C. P. O.
R. da 7a R. M. (Recitei, in clits
de dispensa do serviço para se-
rem descontados das férias a que
tiver direito: e ao 1" sargento do
Q. I., Raphael Pinto de Va;>
concellos: da 9° R. M.. quinze
dias de dispensa do serviço c
permissão para gozal-os nesta
Capital, onde se acha recente-

, mente.

•
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BACIA DO THESOURO DO
ESTADO DE SÃO PAULO

O BANCO DO COMMERCIO E INDUS
j TRIA DE SÂO PAULO, como Delegado d«>
j Thesouro do Estado de São Paulo, communi
j ca que effectúa. livre de quaesquer despesas
X para os portadotes, em sua Filial, á rua 1." dr
| Março, 73|77, o seguinte :

Resgate de Bônus Rotativos do Estado
X de São Paulo, venciveis a partir de 1." de íe
$ vereiro deste anno;

Pagamento de juros de apólices unifoi>
\ misadas do Estado de São Paulo, emittidai: ,
\ pelo decreto n. 7.504, de 10 de janeiro de \
X 1936, sub-série B da 1." série, correspondeu-
X tes ao mez de janeiro;

Pagamento de juros de apólices do Em- ,
| prestimo Paulista de Consolidação, 1935,5 # \ \
X vencidos em 30-9-35 e troca de recibos provi- X
X aorios pelos titulos definitivos.
I \

"As mulheres infel-
feenfes" um fiSm

fragt@G-allemão
BERLIM, fins de janeiro de

193b' (por via aérea).
Foi uma noitada festiva a

primeira exhibição, em Berlim,
do film frnnco-allemão "As
mulheres intelligentes" para n
qual os convites foram envia-
cios pela Sociedade Franco-Al-
lema. Entre os espectadores
achavam-se vários ministros e
secretários de estado allemães
e os membros da colônia fran-
ceza com o embaixador Fran-
çois Poncel. Também alguns
artistas do film, entre elles a
actriz franceza que desempe-
nhou o papel principal no film,
assistiram á exhibição deste
celluloide que ria França rece-
beu o prêmio do Estado e na
Allemanha o predicado "Artts-
tico". Em scenas hollandezas
no estylo do século XVII revi-
vem os mestres da Baixa-Alle-
manha. .' ,*.¦'«-,

CLINICA SO* DE SENHO-
RAS DO DR. OCTAVIO

DE ANDRADE
Tratamento de todas as doen-
cas das senhoras, sem opera-
çâo o sem dOr. Hemorrhagla
do utero, suspensão, atrazos.
etc. IMagmostlco precoce da
gravidez Rnn Kepubllrn do
Pcrn'. 11S, 8», andar. Telepli i

f********************************************************* I
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Pianos eRádios
ni>vop dop melhores fabricar)
Ms Á IímNHÓ PKAZO-. f>''P
iiicz ara rides descontos ua.ra

,|j|« :'. viM.i A. MATHIÀS.
nnlco anenfe dos

r.::: \vi'i»tcl:i lllo ftriinoo, 123

Classificando uma
guarnição

O ministro da Guerra decla-
rou que; Lages, no território cia
5* Região Militar, é classificada
guarnição de 2" categoria, em
obediência ao artigo '2". paragrá-
phò .'!" cio decreto h. 23.825, de
2 de fevereiro de 1934.

ANGUE
0 Sangue é a vida. Purgue o Sangue de

Preíerencia ao Estômago

InofferisiVo ás crianças. Agradável como licor.

RHEUMATISMO !
ÁCIDO ÜRICO! SYPHIL15!

CRAVOS! ESPINHAS!
JLCERAS! FORUNCULOS!

Tomem- o único depurativo con-
sagrado pela classe medica o mellioi
elemento para combater a Sypbills
pela via gástrica e as doenças do
Sangue. MíütO-.-s de pessoas curadas.

4
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\ l. m anm.ai. •: ftUí.HOKS »i. nuüOf
A AMEUXÜA DO Sil*

EM rODA

Syndicato dos Operários
em Pedreiras

Recebemos:"De ordem do sr. presidente
convidos Iodos os associados a
comparecer á assembléa geral
extraordinária que se realizará
no próximo sabbado, 29 do cor-
rente, ás 20 horas, cm nosso
sede social, á praça da Repu-
blica, n. 51, sobrado, com a se-
guinte ordem do dia:

a) Leitura cia acta e expe-
cliente;

b) Deliberar sobre a situação
anteriormente criada sobre as
firmas Bernardino Pinto & Cia.,
•Idsó da Costa Neves e .loaquim
Moreira Motta;

c) Assumptos geraes.

Prevenimos mais uma vez aos
companheiros que devem com-
parecer á sécle afim de verificar
se suas carteiras profissioria.es
já esffio registadas, pois que
aqiiclliis que não estiverem re-
gisladas até o dia 29 terão que
ser desligados dn quadro social,
embora estejam quites com a
tliesournria."

OS PAPEIS MAIS
TRISTES

faz a iicssoa que se embriaga.
Peça iuíoriiiai7õe.s sobre a oura
radical do degradante violo ao
dr. G, Costa — ITABlfUTO —
13. lí\ C. B. (Minas» — ra-
mettendü o sello para a. res-
posta.
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PAUL LUKAS
MADGE EVANS• MAY ROBSON

MELEN VINSON • DAVID JACK MOLT
^ HOJE

l=ÀLÁC IO
B FOXES PERTURBADORES — IDYLIOS AO LUAR ! f
9 UM ENXAME DE MULHERES IRRESISTÍVEIS... I Reapresentacão, a pedi-

do, numa copia inteira-

mente nova do grandio-
so film musical

INACABADA
ecnv-

mm EGGERTH«
;HAN5 JARAY

Direcção de
WILLI F0RST

SABBADO, mu jq

% iT''iv^V

O CINEMA DCS BONS FILMS

POLTRONAS .... 2$20C ^PjH|l|
ESTUDANTES ... 1$100 'üü||
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A Guerra na Ethiopia
OS CHEFES ABYSSINIOS INSISTEM PARA QUE O NEGUS ASSUMA

_ _ o COMMANDO SUPREMO — —
ROMA, 26 (Havas) — Annuncia-

se offKíialinente qne os habitantes das
povoaeões compreendidas no sector de
Knderta, que se tinham escondido du-
rante p combate que terminou com a
derrota dos ethiopes, voltaram «ás suas
oecupações diárias, especialmente, aos
trabalhos agricolas. Todos se mostram
vivamente satisfeitos com a occupação
da região pelos italianos.

Os prisioneiros feitos nos últimos
encontros e os habitantes confirmam
as informações chegadas-de Harvar,
Pjibouti, üjijiga e Addis Abeba segun-
do as quaes os ras do império insistem
para que o Negus lance a guarda im-
perial na luta contra a Italia e vá elle
próprio assumir o commando das tro-
pas na parte norte.' Tiizciu mais os informantes que o Ne:
gns prefere ficar com a Guarda que
considera como a suprema defesa do
throno.

MAIS SOLDADOS PARA A
ÁFRICA

NÁPOLES, 26 (Havas) — Dnran-
te a íioite passada partiram successiva-
mente para a África Oriental os paque.
tes "Fiiguria", "Nazario Sauro", e
"Sannio* ¦ Q«e levaram 288 officiaes,
4.628 soldados na maior parte de arti-
lharin e 4.000 operários.

DESSIÉ' NOVAMENTE BOM.
BARDEADA

ADDIS ABEBA, 26 (Havas) —
In formações procedentes de Dessié
ar.nui.ciam que a cidade soffreu no-

vãmente forte bombardeio effectua-
do pela aviação italiana na manhã de
2-L do corrente.
NOVAS VANTAGENS ANNUNCIA-

DAS PELOS ITALIANOS
ROMA, 26 (Havas) — Communi-

cado numero 336 do Ministério de lm-
prensa e Propaganda:"O marechal Badoglio telegrapha:
Na frente da Somália uma columna mo-
torizada partida de Neghelli effectuou
reconhecimento nas margens do territo-
rio dos Sidamo, repellindo grupos ar-
mados ethiopes que tentaram resistir
nas mattas entre Iladara e Socora.

"Sobre o Uebbi Gestro houve in-
tensa actividade das nossas patrulhas.
A aviação da Somália bombardeou os
acampamentos militares ethiopes cm
Ghigner e destruiu-lhes as installacões
defensivas. Outra esquadrilha partida
do novo acampamento de Neghelli ef-
fectuou um vôo de reconhecimento so-
bre Trga, além da capital do Sidamo.

"Na frente da Erythréa não ha na.
da de particular a registar.

DESMENTIDO O AUXILIO DA RUS-
SIA A' ABYSSINIA

MOSCOU, 26 (Havas) — A Agen-
cia Tass desmente a informação segun-
do a qual o sr. Litvinov teria promet-
tido á Sociedade das Nações que a Bus-
sia enviaria gratuitamente grande
quantidade de grãos á Abyssinia, caso
sc tratasse de ajudar concretamente a
Ethiopia.

»-«i^HKl — II Ml l:l<»«i^»u 

Já deixaram Vigo
os navios de per-

ra francezes
VIGO, 26 (H.) — Dezcsete na-

vios francezes que se encontra-
vam neste porto partiram para
Brcst.

V
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20 annos depois
SOFIA, 26 (H.) — Foi postoJi

fluctuar um submarino allemão
posto a pique durante a guer-
ra. Os cadáveres de treze ma-
rinhelros encontrados no inte-
rior do submersivel serão enter-
rados hoje em Varna, com a
presença das autoridades bulga-
ras e pessoal da Legação da Al-
lemanha.
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DEPENDE DO SANGUE. O SANGUE E

As parturientes após a gestação devem usar o
para recuperar o Sangue perdido.

TONIFIQUE-SE COM O MAIS ENÉRGICO
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A VIDA
SANGUENOL

TÔNICO

QUE CONTEM 8 ELEMENTOS TÔNICOS :
CÁLCIO, VANADATO, PHOSPHORO, etc.

Os pálidos, Depauperados,
Exgotados, Anêmicos,
Mães que criam, Magros,

Crianças rachiticas
RECEBERÃO A TONIFICAÇAO
GERAL DO ORGANISMO. COM O

5ANC.U.ENDL
FORMULA

O NOVO GOVERNO
NO PARAGUAY

INICIADAS AS NEGOCIAÇÕES PARA 0 SEU

RECONHECIMENTO
ASSUMPÇÃO, 26 (Havas) —

O ministro das Relações Exte-
riores, sr. Juan Stefanich convo-
cou os ministros do Brasil, Uru-

guay. Argentina e Chile nesta
C&0 

chanceller declarou á Agen-
cia Havas, que ia dar os passos
necessários para o reconheci-
mento do novo governo.
O INTERESSE DO PARAGUAY
PELA RESPOSTA DA CHAN-

CELLARIA URUGUAYA
MONTEVIDÉO, 26 (Havas) -

A Agencia Havas sabe de boa
fonte que o novo governo para-
Eiiayo está interessadisslmo em
ier reconhecido pelo Uruguay.

As respectivas negociações ja
foram iniciadas junto do chefe
de Estado.
SAO ESQUERDISTAS MAS

NAO COMMUNISTAS !

ASSUMPÇÃO. 26 (Havas) —

O presidente da associação dos
ex-combatentes declarou em en-
trevista á Agencia Havas que os
communistas constituíam no Pa-
raguay uma minoria insigniíl-
cr.nte e não podiam representar
nenhum perigo.

Accrescentou que a propagan-
da communista seria, no entan-
lo. impedida e accentuou lex-
tualmente:"Somos esquerdistas, mas es-
tamcs muito longe daquella dou-
trina estrangeira".
AS CONDIÇÕES EM QUE OS
TSTADOS UNIDOS KECONHE-

CERAO O NOVO GOVERNO
WASHINGTON, 2G (Havas) -

O reconhecimento do novo go-
verno paragtiayo está na ordem
do dia das conversações pan-

--«nas de Washington. A
r- '¦nião que a esse respeito con-
liüiíá a- prevalecer nos círculos

Interessados é que ao reconheci-
mento do governo revolucionário
deve preceder a aceitação por
este do protocollo de paz do
Ctl&CO

Nãoé possivel passar em si-
lencio uma tal ou qual descon-
fiança reinante nos círculos of-
ílciaes norte-americanos quanto
a certos aspectos suppostamente
communistas do novo governo de
Assumpção. Entretanto, a im-
pressão dominante é que todos
os obstáculos para o reconheci-
mento cairiam deante da aceita-
ção do protocollo do Chaco.
O RECONHECIMENTO DA
PAZ DO CHACO E1 O PONTO

ESSENCIAL
WASHINGTON, 26 (Havas) —

A questão do reconhecimento do
novo governo paraguayo esta
sendo vivamente discutida no
Departamento de Estado e nos
circulos diplomáticos latino-
americanos de Washington.

Segundo ouvimos de fonte fi-
dcdlgna a condição "sine qua
para o reconhecimento do novo
goverrfb de Assumpção pelos Es-
tados Unidos seria que este acei-
te o protocollo de paz do Chaco
flvmádo Pel° presidente Ayala.
Outra condição de que depende-
ria o reconhecimento seria a at-
titude que venham a assumir o
Brasil, a Argentina, o Chile e o
Uruguay.

Assegura-se que Washington
não agirá em caso nenhum nesta
questão de reconhecimento senão
de pleno accordo com os dese-
los dos paizes do ACBU.

Co »3 quer que seja. conside-
ra-se geralmente a aceitação do
protocollo de paz do Chaco como
sendo o pento essencial para o
reconhecimento do novo go-
verno.

0 balanço das íro-
tasmundiaes

em 1935
LONDRES, 26 (H.) — O rela-

torio annual da Chamber Sbip-
ping of United Kingdoin parii
1935, agora publicado, salienta
que em junho de 1035 a trota
ingleza compreendia 9.802 uni-
dados de mais de cem toneladas,
formando uma arqueação total
de 20.510.921 toneladas, ou seja
31,6 % da tonelagem mundial,
contra 11.287 unidades e 
20.431.543 toneladas em junho
de 1013. A dos Estados Unidos.
Inclusive os navios das regiões
dos lagos e das Philipinas con-
tava 3.692 unidades, deslocan-
do 12.852.500 toneladas, contra
3.400 unidades, deslocando 
5.427.636 toneladas. A japoue-
za contava 2.146 unidades, com
4.085.650 toneladas, ou seja
6,30 %, contra 1.037 unidades
com a arqueação de 1.500.011
toneladas. A allemã era forma-
da de 2.080 unidades, deslocan-
do 3.703.662 toneladas, ou seja
5,71 %, contra 2.321 com 
5.082.061 toneladas. A da Fran-
ça era de 1.479 unidades com
3.025.136 toneladas, ou seja ....
4,66 %, contra 1.552, deslocan-
do 2.201.164 toneladas. A da
Italia contava 1^231 unidades
com 2.884.406 toneladas, ou sc-
jam 4,45 %, contra 1.114 com
1.521.942 toneladas. A Argenti-
na compunha-se de 340 tonela-
das. A do Brasil era composta
de 308 unidades deslocando ....
490.835 toneladas. A do Brasil
era composta de 308 unidades,
deslocando 490.870 toneladas, ou
seia 0,76 %, contra 459 com ....
329.637 toneladas. A do Chile
era de 93 unidades com 146.319
toneladas, ou seja 0,23 %, con-
tra 131 deslocando 139.792 to-
neladas. A do Peru era de 34
unidades com 43.968 toneladas
ou Seja 0,07 % contra 60 navios
com a arqueação de 46.514 to-
neladas. *

Para modificar a
Constituição da

OSIüS CHOPP T0I.D0RANTI MíHS.
cuidadosamente tratado
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Nestes gigantesco» toneii passa •
Brahma Chopp — completamente iso-
lado de qualquei contado — seu somno
de maturação. Com um cuidado e
vigilância verdadeiramente carinhosos,
acompanham os technicos da Brahma,
durante mezes, o amadurecer do Chopp

^?¦v.^v:v:^^^^^y^^^^^^^!^T•^^^T*^^t^•I^^:^^??:'^^^^^

ainda 'verde". Innumerat provas ve-
Iam constantemente pelo alto grão dc
pureza e pelo desenvolvimento do tra-
dicional paladar do Brahma Chopp.
E' por isso que a Brahma consegue
produzir um chopp tão saudável, tão
puro e tão delicioso.

PREFERE 
o Brahma Chopp? E' natural...

Milhões de pessoas que sabem beber fazem
o mesmo, porque, além do sabor incompara-
vel, o Brahma Chopp é de inteira, de absoluta
pureza. O Brahma Chopp pôde entrar em
toda? as mesas, porque, ao par da leveza, trans-
parencia e gosto insuperáveis, possue ajto valor
nutritivo, graças á seleccionada matéria prima
que contém. E hoje é fácil tel-o sempre á mão,
porque o Brahma Chopp Engarrafado, tão gos-
toso e puro como o de barril, é facilmente
transportavel e pôde ser facilmente guardado
na geladeira. Exija qualidade insuperável nos
produetos que compra. Para o consumo em
seu lar, tenha sempre em casa algumas garra-
fas do Brahma Chopp Engarrafado, o chopp
que faz bem e que todos apreciam.

Brahma CHOPP
ENGARRAFADO - CERVEJA GENUÍNA
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¦ 7* GARANTIDO^)
| (ABSOLUTAMENTE í

A acção benéfica do leite garante bem
estar e bôa disposição em todas as edades.

CONCEDIDOS PLENOS PODE-
RES AO PRESIDENTE DA-

QUELLA REPUBLICA
TALLIM. Esthonia, 26 (H.) —

A Agencia Eta communica que
no plebiscito realizado nos dias
23, 24 e 25 foi approvàda, por
maioria esmagadora, a resoluçâa
que dá ao presidente da Repu-
blica poderes para convocar uma
assembléa nacional afim ; de
emendar a actual Constituição
ou elaborar eventualmente unia
nova carta magna para o paiz.
Segundo os resultados proviso-
rios, 75 % dos votos eram fá-
voraveis á resolução. A partici-
pação tinha sido de 85 % do
eleitorado.

Cantando o apoio
da Allemanha

LONDRES, 26 (H.-) — Em con-
sequencia das conferências do
embaixador da Allemanha com
o titular do Foreign Office u
dos peritos navaes britannicos e
allemães, os circulos da Confe-
rencia Naval acreditavam que
essas conversações visavam a
obtenção de algumas promessas
do governo do Reich dc adhesão
senão ao tratado naval em ne-
goçiáções, pelo menos aos prin-
cipios que consagrariam esse
instrumento.

OOSFAMI. /^BÜ^^ICANTESDO 1 ( ffifSSSBl
famoso *-^j/\*ts^^*r\
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0 Governador Cea-
rense Era Visita ao

interior
INAUGURARA* UM HOSPITAL

NA CIDADE DO CRATO
CRATO (Ceará), 26 — Do

correspondente do DIÁRIO CA-
RIOCA —• Informam dc Porta-
leza, que por estes dias o Crato
receberá a visita do governador
do Estado acompanhado do se-
cretario do Interior, sr. Josc
Martins Rodrigues e do sena-
dor Edgard Arruda.

S. ex. e seus illustres com-
panheiros serão hospedes dc
d. Francisco Pires, bispo da
Diocese e amigo dos eminentes
visitantes.

O governador Menezes Pi-
mcnlel e seus illuslres compa-
nheiros vem ate aqui [naugurar
o Hospital São Francisco c as-
sislir a insta Ilação do Posto
Sanitário que fuhccionurá no
mesmo hospital.

As Grandes Reali-
zações de um Pre-
feito Intelligente

VINTE ESCOLAS MUNICIPAES
INAUGURADAS NO CRATO
CRATO (Ceará), 26 — Do

correspondente do DIÁRIO CA-
RIOCA — Pelo decreto muni-
clpal n. 111, a Prefeitura do
Crato acaba de fundar vinte es-
colas, com o interesse máximo
de tudo fazer em prol da ai-
phabetização daquelles que ain-
da não viram a luz do saber.

Sobre ser tal decreto de gran-
de alcance, no sentitTo das rea-
lizações que têm sido o passo
marcante da gestão municipal,
mostra também, de sobejo, que
o prefeito sr. Antônio Goiiçal-
ves, em detrimento dos seus in-
teresses particulares, tudo está
envidando no terreno de uma
administração honesta e profi-
cua. em bem de, sua terra, só
cuidando do que se relaciona
com a parte econômica da
communa.

Por tão acertada medida que
se aoaba de tomar, o sr. pre-
feito ainda mais se impõe _ á
consideração dos seus adminis-
Irados, como penhor de quanto
é capaz a sua actividade con-
struetora, em beneficio dos ma-
gnos problemas do Crato.

Contingentes do Exercito
Soviético em actividade no
Território Tchecoslovaeo
AS FORÇAS VERMELHAS PROSEGUEM ACTÍ-
VÃMENTE A CONSTRUCÇÃO DE BARfÀCAS
PARA 0 ALOJAMENTO DOS SEUS SOLDADOS

BUDAPEST, 26 (A. B.) — Causou forte agitação
em toda a Europa Central a noticia publicada pelo
Posti Hirlap" de que se acham em actividade militar
em território tchecoslovaeo vários contingentes do
Exercito Soviético. Nas proximidades da estação de
águas "Bad Teplitz" e em vários outros logares prose-
gue activamente a construcção de barracas para aloja-
mento das tropas vermelhas que diariamente realizam
abertamente exercicios militares.

• O jornal húngaro reflecte o pavor de que estão to-
iradas as populações da Hungria e de todo o continsn-
te, pela presença de tropas bolchevista no coração da
Europa, preparando a guerra ostensivamente.

Será importante a
Fala do Throno

Grego
ATHENAS. 26 (Havas) — A

Câmara dos Deputados reunir-
se-á a 2 de março e ouvirá a
leitura da Fala do Throno. que,
ao que se annuncia será muito
importante.

m
tade no li
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ROCHFORD-SUR-MER, 26 (H.)

— Violenta tempestade causou
grandes estragos na costa da re-
gião. Vários barcos de pesca fo-
ram carregados pelas vagas re-
voltas.

Eleito o novo pre-
sidente de Cuba
HAVANA, 26 (II.) — O sr. Mi-

guel Mariano («nine/., do Partido
Liberal, foi eleito presidente de
Cuba por 515.74!) votos.

TYPO OI ntlAL

CLINICA DE DOENÇAS DA NUT~ ;ã0

DR. JOSUÉ' DE CASTRO
Cursos de Especialização na America c Argentina

DIABETE — OBESIDADE' - ESTÔMAGO - INTES ITNO
- FÍGADO - MEDIDA DO METABOLISMO BASAI
RUA DA ASSEI\IBLE*A, 98-5.° — TELS. 22-5586 E 25-3793
Consultas : A's segundas, quartas c sextas, de 17 em dnntc

e ás terças, quintas c sabbados, dc 10 ás 12 horas

m.
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DIÁRIO CARIOCA
—;r'ndp ria S /\ DSAKI1 CAKIOCA

UlKliClUKtití:
Hor.icto de.Carvai. Júnior' J. B _iVlaitins Uuimarae»

CHÚlr UA ttEL>rtOt.AO:
_, Danlrin JoW n

buueruvu teU^.apMcu: DIA.Í..O UAKIOtA
— Íble._iboíies: Direccão. 28-3035 — Admi-
distração. 33-Í023 — Kedac ao. 22-1559 e
ík-2922 - Or rui nas, 23-08241 - Assigna tu-

.-as, 22-3023 — Uravuru, 22-1785

PUBLICIDADE, 22-3018
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ASSIUNAIURAS
Para o Brasil; Pai» * exterior:

Aii.iü . . . õOSnOP | iin . . . 8ÜS000
Semestre . . 30$00n | «••stre . . 4o...ii.

Venda avulsa: i;.i_iiial, $200; ulcrior $300;
Ao» domingos, ji200 — interior, $300

Sãn cobradores autori.üiilor os.srs. Lou-f
rengo Amaral e J. I. de Car o.

E Espirito Santo (Succursal) - Dlrectort -
Dr. Arnaldo Arruda — Bua Jeronymc Mon-
ano, 81, 1." — Victoria.

CORRESPONDÊNCIA
Toda á correspondência ei n ralor ou .

¦-' br. <;u.s qüe entendam con, assigna-
turat s outiuá de Uiteresse da administra-
çà< deve ser dirigida ao gerente do DIÁRIO
LAKIOCA

INSPECTOR VIAJANTE
Esta percorrendo, os Elstados do Rio e, Es-

pirito San to, o nosso companheiro Romualdo
Perrotta,

TÓPICOS
\. VICTORIA DA DEMOCRACIA

O movimento revolu-
cionario que acaba de re-.',
bentar no Japão não pó-
de deixar de ter penosa
repercussão em todo o
mundo civilizado. Uma
unidade do Exercito amo-
tiha-se e os chefes da
masorcha resolvem fusi-

lar aiguns membros do Ministério em seus
gabinetes de trabalho. O primeiro ministro
Okada foi morto no seu próprio leito,
depois de suppliciado. Trata-se de um assalto
de inacreditável brutalidade e não menos inr
crivei covardia, dadas as características do
acto criminoso. Ha além de tudo a accentuar
o facto de ser adoptado como meio de lula ,
politica ou revolucionaria, processos eguaes
aos dos "gangsters", os quaes, munidos de
metralhadoras modernas, atacam nas ruas e
nos lares os seus adversários, dizimando não
somente a victima previamente condemnada
ã morte como pacificos e desprevenidos tran-
seuntes ou pessoas innocentes.

Evidentemente não nos Interessa com-
men tar os acontecimentos da politica interna
japoneza. Mas, também nosso paiz foi ha me-
zes surpreendido com um golpe de egual sei-
vageria, em conseqüência do qual perderam
a vida alguns bravos officiaes do Exercito na-
cional, fusilados friamente nos seus leitos
pelos companheiros transviados. Essa cir-
cumstancia empresta-nos autoridade para
apreciar com isenção de animo as actuaes
oceurrencias do Japão, que, como aqui acon-
teceu, se revestiram de um grão de verdadeira
bestialidade.

Infelizmente, se é verdade que cá e lá más
fadas ha, também é exacto que, conforme
suecedeu no Brasil, no império nipponico o
motim extremista foi promptamente jugulado
e a immensa maioria da Nação ficou ao lado
do governo.

Aliás, no. Japão, a corrente revolucionaria
chefiada por officiaes do Exercito já, ha cer-
ca de dois annos, levou a cabo o fusilamento
do ministro Araki. Agora, outro attentado se-
melhante foi commettido — desta vez em es-
cala maior e com o assassinio do almirante
Okada, primeiro ministro, e de mais dois
membros do governo.

Esse novo surto terrorista no grande im-

perio oriental foi entretanto esmagado pela
quasi totalidade das forças armadas, que per-
maneceram fieis ao governo.

Segundo relatam os telegrammas, os re-
beldes japonezes queriam implantar a dltadu-
ra, que se apoiaria de inicio numa onda de
terror. Mas a democracia triumphóu e o povo
japonez, como o brasileiro, mostrou ^ sua de-
cidida repulsa ao extremismo.

Ç©
ESCOLAS RURAES

Noticias recentes de1
gipe nos dão conhecimento
da criação de vinte e tres
Escolas Ruraes, no interior
3o Estado, destinadas á dis-
seminação do ensino de
uma technica moderna de
cultura dos campos aos no-
vos e àos futuros agriculto-
res sergipanos.

A iniciativa do governo estadual merece
irrêsüri ictos applausos, visto como o seu obje-
divo é dos mais proveitosos do ponto de vis-
Ia material e econômico, modificando, dentro
de pouco tempo, os velhos e rudimentares me-
tlicdos agrícolas até hoje em voga nos Esta-
dos do Nordeste.

A' pequena lavoura, particularmente, a
providencia do governo sergipano beneficia-
ra. O pequeno agricultor nordestino viveu
sempre abandonado dos poderes públicos, lu-
tando sozinho contra as incertezas das chu-
vas, desconhecendo o arado e o seu manejo,
ignorando a existência do trator e dos pro-
cessas agrícolas applicados no Sul pela mo-
derna teçhriiçã de lavoura.

Assim, a criação dessas escolas em Ser-

gipe representa um acontecimento auspicioso
e. talvez inédito para a região nordestina, onde
se cuida de muita coisa, menos do aperfei-
c; àmènio da cultura da terra e do ensino
t.v ..i-—liro da extracção das riquezas de seu
solo ferUiisfiimo...

0 TEMPO
Districto Federal e Nictheroy — Tempo:

ameaçador, passando a instável; chuvas. Tro-
voadas possiveis. Temperatura: ligeiro declinio
á noite e em elevação de dia. Ventos: varia-
veis, predominando os do quadrante sul, com
rajadas, de frescas a muito frescas.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo:
ameaçador, passando a instável; chuvas. Tro-
voadas possíveis. Temperatura: ligeiro decli-
nio á noite e em elevação de dia.

Nota — A situação isobarica permitte a
oceurrencia de chuvas fortes.

Estados do Sul — Tempo: bom, passando
a instável no Rio Grande e perturbador nos
demais Estados; chuvas e trovoadas. Tempe-
ratura: era elevação. Ventos: Variáveis, pre-
dominando os do quadrante sul até Paraná e
rondando para o de Norte no Rio Grande;
rajadas, de frescas a muito frescas.

Previsões validas para o trajecto da es-
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas
dc hontem ás 18 horas de hoje:

Tempo: perturbado com chuvas e trovoadas.
Temperatura: ligeiro declinio á noite e em
elevação .de dia. Ventos: variáveis predumi-
nando os do quadrante sul com rajadas de
frescas a muito frescas.

Um HOMEM Que DESÇO
7VO GO*LFO DEBEJHGA

MJkÂ.^Á

NOTICIAS DO ITAMARATY
O sr. José Carlos de Macedo Scares, mi-

.nistro das-Relações Exteriores, mandou depo-
sitar uma. coroa, como homenagem do Ita-
maraty, sobre o ataude do marechal Gabriel
Botafogo e fez-se representar no seu enterra-
mento pelo cônsul Orlando Arruda, membro
de seu gabinete.

 Apresentou-se, hontem, ao ministro
das Relações Exteriores, por ter chegado a
esta capital, o sr. Hamilton Pires, cônsul do
Brasil em Gotemburgo.

Actos do Presidente da Republica
O sr. Getulio Vargas, presidente da Re-

publica, assignou os seguintes decretos:
NA PASTA DA EDUCAÇÃO

Promovendo a 2" official. por merecimen-
to, da .Inspectoria de Águas e Esgotos, o ter-
ceiro Antônio Caetano de Azevedo; conceden-
do aposentadoria a Bernardino Vaz da Silva
Júnior, guarda da Directoria de Protecçào á
Maternidade e á Infância; nomeando ò'oa-
quim Francisco, guarda de galerias da Escola
Nacional de Bellas Artes, para o cargo de
porteiro da mesma Escola e o servente da re-
ferida Escola, Manoel Barreira para as fun-
cções de guarda das galerias; e tornando sem
effeito, os decretos de nomeações de Yolanda
Borges Barreto Castilho 8 Zilda Vieira Ramos
para o cargo de enfermeiras adjunetas do
Serviço de Enfermagem da Directoria de
Saude e Assistência Medico Social, por não
terem tomado posse dentro do prazo legal.

0 Passamento do Ministro da
Guerra Argentina

OS VOTOS DE PEZAR DO PRESIDENTE DA
REPUBLICA

Ò presidente da Republica mandou apre-
sentar pezames ao embaixador Ramon Car-
cano, por motivo do passamento do ministro
da Guerra da Argentina, pelo capilão de mar
e'guerra Américo Pimentel. sub-chefe do seu
estado maior.

0 Importante Congresso Agricok
em Goyaz

GOYANIA, 21 — A Semana Ruralista a se
realizar a 13 de maio,'cujos trabalhos serão
chefiados pelos technicos da Sociedade Al-
berto Torres e que virão do Rio a Goyaz a
este fim, espera-se ser imponente.

Por oceasião da Semana Ruralista haverá
em Goyania uma exposição, de animaes pro-
duetos agro-induslriaes e objectos de arte. etc.

Haverá também a Concentração dos Clubs
Agrícolas já fundados nq Estado, estando para
isto o Departamento de Propaganda e Ex-
pansão Econcmica desde já preparando a hos-
pedagem para os escolares.

Por essa oceasião virão do Rio, S. Paulo e
Minas varias caravanas, entre ellas a da Cru-
zada Nacional de Aiphabetização, chefiada
pelo presidente, dr. Ambrust.

O deputado federal Laudelino Gomes se-
guirá para S. Paulo por esses dias, afim de
se entender com a empresa VASP para es-
tabelecer um serviço de viagem de S. Paulo a
Goyania durante esses certames agrícolas.

Esperam-se nessa oceasião também em
Goyaz os ministros da Agricultura e Viação
que se mostram desejosos de conhecer o Bra-
sil Central.

A .Situação Politièa De-
pois do Carnaval

NAO SE INTERROMPERAM AS VIAGENS"E
CONFERÊNCIAS DOS PROCERES — O SR.
ANTÔNIO CARLOS EM BELLO HORIZON-
TE—O QUE CONSTA SOBRE A EXCURSÃO
DO ILLUSTRE ANDRADA A' CAPITAL MI-
NEIRA — OS SRS. CHRISTIANO MACHA-
DO E BAPTISTA LUSARDO IRÃO A VI-
COSA ? — AS ACTIVIDADES DOS CHEFES

GAÚCHOS
Depois do carnaval, as novidades politicas

são escassas. No Brasil, em regra geral, os
festejos carnavalescos trazem uma espécie
de trégua. E tudo cessa de verdade: o publico
não se interessa pelas actividades politicas —
nem tão pouco os politicos se animam a rea-
lizar negociações ou conferências.

Desta vez. porém, o carnaval surpreendeu
os arraiáes politicos numa phase de grande
agitação. Está em pleno debate o problema da
suecessão presidencial, que é a questão em
torno da qual gira toda a politica brasileira.

Por isso mesmo, as conferências e as via-
gens dos proceres não foram adiadaa, «pesar

Alberto 6ei'chunoff. Travei co-
nhecimento com elle numa tarde mor-
na, a bordo de um marú em que eu
atravessava o Golpho de Bengala. Foi
ha cinco,ánnos. 0 navio ia engulinho
as milhas com a pachorra de um navio
que dava ainda uma vez a volta ao
mundo. As horas transcorriam mono-
tonas, os passageiros já estavam cansa,
cios de bocéjar, o primjiro porto de
escala ainda distava muito, a vi-iivem
parecia encompridar-se a cada dia que
passava. '

Havia quatro mezes que eu me
achava a bordo. Embarcara em Mar-,
sellia, saltara no Egypto,-espiara a So-
malia, descera era Ceylão, dormira ora
Singapura, conhecera a Conehinchinn,
adoecera era Hong-Kong, dansára era
Shanghai, admirara o Japão. T.iidó.íssb
entre um. e outro navio. E voltava pa-
ra o Brasil pela África do Sul. Posso
vangoriar-me de ser um bom marinhei-
ro. A bordo — seja n-un v^mo ou
num paquete'de luxo — durmo o como
melhor do que num grande hbtcí. Além
disso por mais que comb.iti t»,sa in-
clmação inferior, sou nm sujeito re-
traido, excessivamente e que sabe por-
tanto apreciar éxactaniüute os pncau-
tos da solidão. Dahi eu gostar tanto
de viajar.

Vive-se sozinho no meio dos pas-
sageiros; a cujo lado se dorme, se come,
se dansa, se nada. gâauitidò contra os
perigos da intimidad? O mar, livre co.
mo tudo, devolve-me a liberdade.

Na tarde em que travei conheci-
mento eom Alberto frawluin.iÈf «-ti cs-
tava càceteado. Não que tivesse na
véspera perdido no pocker. Sou um
bom marinheiro mas um péssimo joga-
dor, ou melhor, não chego sequer a ser
um péssimo jogador, posto que nem as
cartas identifico. Não tinham também
me iutoxicado com a comida de bordo,
coisa que acontece ás vezes ao melhor
marinheiro''; Quanto aos meus compa-
ribeiros de viagem não podiam elles ser
apontados como responsáveis pelo meu
máo humor. Todos muito gentis. Iodos
muito isignificantes para me irritar.
Havia é verdade tinia mulher... Era
alta, pernas longas, mãos pequenas e
macias, os seios miudos e firmes, os la-
bios polpudos eh ura idos, o nariz peque-
uo e insoléntemente arrebitado.

. E os olhos! Pareciam... Não nos
preocetiperaos, porém com ella. Deixe-
mol-a lá era Port Elisabeth, enfeitando

com invariáveis pyjamas vermelhos —
feitos, parece, de propósito para real-
çar ò decote em que brilham suas es-
paduas douradas, — o appartamento
de Mr.-S...

Que fazer a bordo de um navio ao
fira de quatro mezes de viagem? Gon-
versar, dansar, jogar ping-pong, nadar,
beber, namorar, escrever, enfastiar-se.
Enfastiei-me. Botei um disco sevilhano
pa.vietrola electrica. Repeti o disco
tres vezes. Tudo inútil. Abandonei a vi-
ctrola pela bibliotheca.

Surpreendeu-me encontrar nella
um livro em portugúez. Um romance,
do Senlíor... Não, nada de nomes! 0
romancista é um homem amável. Lem-
br.o-rae mesmo que certa vez na Euro-
pa foi elle a estação, arrostando meio
metro de neve, para dizer-me adeus.
Retribuo-lhe a gentileza não o identi-
ficando.

Comecei a ler o tal romance. Uma
pagina, duas paginas, tres paginas. Pu-
lei para o meio do livro. Fui saltando
ao aeáso. Olhei o fim. E quando vi o
romance subia e descia nas ondas pro-
vocadns pela proa...

Ahi minha irritação cresceu. O
único livro brasileiro de bordo não po-
dia ser lido. Mas teria eu o direito de
atiral-o ao mar? Estava catalogado na
bibliotheca de bordo! .Resolvi dar-me
razão. Atirando o livro ao mar cum-
prira um dever de patriota, que não
quer que as nossas coisas feias sejam
conhecidas do estrangeiro. Convencido
que praticara Uma boa acção, fiquei
mais alliviado. Cheguei mesmo a asso-
biar uma cançoneta francesa. E vol-
tei á bibliotheca. Agarrei ao acaso ura
livro argentino.

Um voltimezinlio insignificante, in-
titulado El Hombre que habló en Ia
Sorboriâ". de autoria de Alberto Ger-
çhunoff.

Duas horas depois eu estava com
ura humor tão excellente como no dia
em que. em Roma, conheci Mademoisel-
le Tonka Taildy. que se encontra neste
momento em Kiev, filmando para os.
russos nm film sobre o petróleo, e que
me escreve todos os annos um cartão
no dia de São José felieitando-me pelo
meu "g-iorno onomástico".

Alberto Gerehunoff. Agora eu o
revejo no seu gabinete de redactor che-
fe de "fja Nacion", era Buenos Aires,
contando-rne, e a Jayme de Barros, his-

J0SE' JOBiM
torias fabulosas. Pilheriando com o
aryanismo do sr. Hitler, caçoando do
fascismo do sr. Mussolini, demonstran-
do-nos a inconveniência do collarinho
do sr. Saavedra tiamas...

Alberto Gerehunoff. A cabeça
enorme, a testa ainda maior, o nariz de
judeu ligitirao a roupa mal passada, o
ehapéo indigno de um continuo, os
oculj.s faiscando sobre os olhos grandes
e intelligentes, encimados pelas sobrau-
celhas grossas. E que boca! Larga e
contrahida, abriudo-se raramente para
ma elogio vulgar, mas prompta sempre
a deixar escapar um sorriso perverso
quando não uma gargalhada/sadia. E'
o :conversador mais encantador que já
encontrei. Sua cultura de tão vasta,
pôde ser comparada á sua intelligencia.
Tem o scepticismo próprio de quem leu
muito e enxerga muito.

Não crê em coisa alguma porque
crê em tudo. E que penetração, que
agiideza. a de seu espirito. E' o que
se pôde chamar com justiça ura homem
completo.

"Os eunuços servem para vigiar es-
cravas nos serralhos. Soffrer e criar
era nome de Deus, bemdizer e conquis-
tar em nome de Deus, pensar, cantar,
predicar, prophetizar, anniquilar mnn.
dos eom o rugido do anathema, levan-
tar mundos ao rumor do augurio, ser
viveiro do porvir, ser gerraen do que
virá engendrar e parir, é objectivo
instinetivo de homens completos, de
mulheres completas. Acreditamos, pen-
samos, combatemos, com a indivisível
totalidade do corpo".

Isso está em "El Hombre Impor-
taute", a ultima novela de Alberto Ger-
chunoff, que contém um prefacio de
cerca dè setenta paginas. Nesse prefa-
cio explica-nos Alberto Gerehunoff
porque recusou sua nomeação para a
Academia de Letras da Argentina, uma
das muitas criações originaes do ge-
neral üriburu. E' um livro que já li
tres vezes. Sempre novo, ou antes, ca-
da vez mais novo.

Mas agora descubro que consegui,
nem conseguirei mais hoje, dizer de Al.
berto Gerehunoff tudo o que me dispu-
zera a dizer. Talvez ura dia consiga.
Hoje o calor está tenebroso. Paz lera-
brar aquella tarde morna nó Golpho
de- Bengala. Com uma differença, po-
rém. Então, tinha eu o mar deante de
mim, um mar azul e qnir>to, sem uma
brisa, sem um movimento sequer. E
havia também um pyjama vermelho. ../
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das tentadoras folias do triduo de S. Majes-
tade o Rei Momo...

Assim, o sr. Antônio Carlos, até agora o
candidato n. 1, o qual tão arredio se tem
mantido nos últimos tempos, acaba de subir
para Bello Horizonte. Qual o objectivo da via-
gem do illustre Andrada á capital mineira ?
Ninguém o sabe até agora.

Entrevistado pela imprensa, o presidente
da Câmara declarou que foi até lá para des-
pedir-se do sr. Benedicto Valladares. por ter
de seguir dentro de alguns dias para a. Ai--
gentina.

A lógica nos diz entretanto que, para apre-
sentar despedidas protocollares ao governador
de seu Estado, o sr. Antônio Carlos não faria
tão longa viagem de automóvel. Ligaria o te-
lephone para o sr. Benedicto Valladares e es-
taria perfeitamente cumprido o seu dever de
cortezia.

Sendo assim, se o velho chefe progressista
íoi a Bello Horizonte, é indubitavel que o le-
varam a fazer essa viagem razões de relê-
vancia politica.

Segundo apuramos em meios ligados aos
mineiros, o sr. Antônio Carlos teria ido es-
tudar com o sr. Benedicto Valladares a for-
mula de organização de um ministério na-
cional, do qual participaria um elemento per-
remista de grande destaque.

Isso indica que em Minas ainda se cui-
da de accôrdó interno, visando a-pacificaçâo
na esphera federal.

Ouvido também em Bello Horizonte, o sr.
Christiano Machado reaffirmou que não trou-
xera a esta capital nenhuma missão de cara-
cter politico. Accrèscentou, todavia, que de-
pois de sua viagem ao Rio, com escala pela"Granja das Margaridas", iria a Viçosa, afim
de ouvir a palavra do papa perremista. E
adeantou que talvez o acompanhasse nessa
sagrada perigrinação o sr. Baptista Lusardo.
Positivamente, os dois deputados da minoria
não conversarão sobre politica com o sr. Ar-
thur Bernardes...

O general Flores da Cunha continua em
franca actividade politica, sendo grande o mo-
vimento de conferências em seu appartamen-
to da rua Riachuelo. Hoje, o governador gau-
cho deve ir novamente a Petropolis. onde se-
rá recebido pelo presidente Getulio Vargas.

Por sua vez, o sr. Lindolfo Collor tem tra-
balhado activamente. Veiu passar apenas cin-
co dias no Rio, mas ficará por toda uma
quinzena, pois só regressará a Porto Alegre
pelo avião do próximo domingo.

0 Sr. Sebastião
em

Partida de Um Oi
ficial Brasileiro'Londres para

LONDRES, 26 — (Havas) —
As conversações de amanhã do
sr. Sebastião Sampaio no Board
of Trade revestirão simples ca-
racter preliminar. Sabe-se que
as discussões finaes serão rea-
lizadas no Rio de Janeiro.

Entrevistado pela Agencia Ha-
vas o sr. Sebastião Sampaio de-
clarou que estava satisfeito por
voltar a Londres quasi um anno
depois de ter aqui estado com a
missão financeira chefiada pelo
ministro da. Fazenda sr. Souza
Costa. Regosijava-se por ter po-
dido entrar em contacto neste
momento com o Board of Trade.

O sr. Sebastião Sampaio deu
a entender que conhecia bem a
bôa vontade demonstrada cm1935 pelas autoridades britan-nicas e que estava convencido
que lhe seria possível chegar aresultados favoráveis graças, so-bretudo ao prestigio e á capaci-dade do embaixador Regis' deOliveira assim com à experien-cia do addido commereial sr.Barbosa Carneiro. Observou
que a execução do accordo fi-nanceiro concluído pelo ministro
Souza Costa vae de agora emdiante permittir a extensão das
pèrmutas commerciaes anglo-
brasileiras, retardadas pelo adia-mento do accordo sobre os con-
gelados. A seu ver, a assignntura
do contrato para a electrifici-
ção da Central do Brasil dará
impulso a grandes operações e
significa que o Brasil deseja ne-
gociar com a Grã Bretanha.

O sr. Sebastião Sampaio an-
nunciou que partirá sexta-feira
para Paris, afim de assignar sab-
bado o accordo addicional de
commercio. Externou a esse res-
peito a sua satisfação pelo exito
das negociações de Paris. Adi-
antou que contava voltar a Lon-
dres no começo da semana pro-xima, pretendendo permanecer
então cerca de um mez na In-
glaterra. Entrementes, esperava
entabolar negociações com ou-
tros paizes. principalmente com
os scancünavos, a Bélgica, a HoJ-
landa, a Al!"iricnha e a Polour-i,
cuios acrnrdos cmiimerciaes cem
o Brasil foram denunciados.

E'.cos do movimen-
to subversivo no

Chile
BURNOS ATRES. 26 (HavaiO— Acha-se em Vilamontes, pa-ra onde partiu no dia 12 docorrente, o major Joaquim Al-vos Bastos, que ali foi sub.sti-tuir um oíficial uruguayo, co-mo observador militar na linhade separação dos exércitos pa-raguayo e boliviano, no Chaco.As funeções do official brasi-loiro, de accordo com a reso-luçao da conferência da paz,expirarão no dia 15 de abril.Nessa data o major Alves Bas-tos será substituído por um of-ricial norte-americano .O major Alves Bastos é umdos assessores militares da de-lescaçSp do-Brasil á conferen-cia da paz.

Autorizada a Con-
struGçSo do novo"Atlantique"
PARIS, 26 (Havas) _ o srChappedelalné, ministro da Mal¦inha Mercante, assignou hoieo decre o autorizando o inicio* cn°nstrrsão do novo trans-atlântico "Atlantique", destina-ao a effectuar o serviço ranirinen re Bordeaux e a America* do

Cala R^n6^1^ ^ U***l<~asa Branca e Dakar.
O novo paquete deslocará

trinta mil toneladas approxi-
madamente e será dotado dos
mais modernos aperfeiçoamen-
tos e dos meios mais recentes e
efficazes contra o perigo de
incêndio. O preço attinffirá
180.000.000 de francos, quan-tia que representa oss eguros
pag-os em conseqüência do si-nistro primitivo . "Atlantique".

Os trabalhos de construcçãodurarão trinta mezes e fornece-rão trabalho a operários desem.
padeiros, nos estaleiros de fe-nhoet, durante dois annos. emeio, pela Importância de110 000 000 de francos.

o Pnrc.smKNTE An-runoAI.IOSS.AMJllI PEJJH .YU CON'-CKI3HSO A CONCESSÃO UJj)POUKKJflS nXTOAOHUISA.
RIOS

8
SANTIAGO DO CHILE, 26

(Havas) — Noticia-sc que o
presidente Arturo Alessandri
decidiu pedir ao Congresso aconcessão de poderes extraordi-narios. O chefe da Nação deve-rá antes ter um entendimento
com o presidente da Câmaracios Deputados.

NAO FOI ATTKNIJIDO O AP-PEhLO DOS INTKI.I.llCTUAJSS
UltUGCAYOS

MONTI3VTDE'0, 26 (Havas)—O presidente Alessandri, do
Çnlle; respondendo ao pedidooe um grupo de intellectuaes; urusuayos, lamenta não os po-der sttender pondo em liberda-de os presos por delictos poli-ticos.

Cl!VCO ANIVOS JDE PRISÃO H
MUI/PA PARA SOJ.I.S E EJLIAS

IjAPFEttTK
SANTIAGO DO CHILE, 26

(Havas) — O procurador da
Corte de Appellação pediu a
pena de cinco annos de prisãoe cinco mil pesos de multa pa-ra os srs. Elias Utlferte e Luiz
Solis, presos em conseqüência
do ultimo movimento revolu-
cionario.

O ministro summariante con-cedeu três dias de praso á de-fesa de ambos os aociisádos. Oaflyógadó do Kr. I0li;is Lafferteé o deputado Justiliiano o Sot-maior.

A Inglaterra sabe
líder os seusMfo

Nomeado para o
Santo OÍfiGio

CIDADE DO VATICANO. 26
(Havas) — Monsenhor Celso
Costantini, secretario da Con-
gregação de Propaganda rói no-meado consultor da Congregação
do Santo Officio.

Interesses...
LONDRES, 26 _ (Havas) —

um deputado trabalhista per-Sun tou na Câmara dos Com-muns ao chanceller do Erário a
propósito rio empréstimo francez,se o governo brilannico tinhatomado as medidas necessárias
a defesa dos interesses britsnni-
cor.

O sr. Neville Chambèrlaln
respondeu aue. a esse resp-ito,
nâo havia motivo; le receio neminquietação.
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Um professor norte-
americano em visita

ao Rio
A bordo do hydro-avi&o "Trl-

nidad Clipper", da Pan-Ameri-
can Airways, chegou na terça-
feira, á tarde, procedente dos
Estados Unidos, o dr. Roscoe
Hill, eseriptor, professor uni-
versitarlo e diplomata norte-
americano.

Viaja o dr. Hill em missão da
Terceira Conferência Mundial
de Energia Electrica è preten-
de demorar-se nesta capital uma
semana viajando pelo próximo
avião da Panair para Monte-
vidéo, Buenos Aires, Santiago
do Chile, etc., até completar

Io 
circuito aéreo da American

. Latina.

Noticias do Estado do Rio
Actos do governo — Concursos de professores interinos — Exames de
admissão ao Lyceu "Nilo Pèçanha" e á Escola Normal de Nictheroy — As
pessoas medicadas, durante o Carnaval no P. S. de Nictheroy. Outras Notas»
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Os Novos Alumnos'
da Escola de

Armas -.'¦ i
\gora!.. Restaura a Brancura

Natural De Seus Dentes!

ACTOS DO GOVERNO
O governador do Estado bai-

xou os seguintes actos:
Concedendo ao "chauffeur"

do Departamento dos Serviços
Públicos e Industriaes, Manoel
Alcides da Silva, o acerescimo
de 15 % sobre os seus venci-
mentos annuaes de 4:200$000.

Exonerando, a pedido, Car-
los Duarte de Miranda, Anto-
nio Teixeira Ramos, Seebastião
Thomaz de Carvalho e José
Lessa de Alvarenga, respectiva-
mente, dos cargos de sub-dele-
gado de policia, 1", 2ü e 3o sup-
plentes do 7° districtò do muni-
ei pio de Rezende — e nomeia
para substituil-os, Miguel Nu-
nes Teixeira, Francisco José de
Paula, João Nunes Teixeira So-
brinho e Leopoldo Nunes Tei-
xeira.

Exonerando, a pedido, José
Martins de Souza, Manoel Al-
ves da Silva e Andyro Souza e
Silva, respectivamente, dos car-
gos de sub-delegado de policia,
lu e 3" suppléntes do li0 districtò
do municipio de Rezende, e no-' 
meia para substituil-os Antônio
Lopes de Siqueira, Miguel Ma-
ximo Balieiro e José Nogueira
da Silva.

Exonerando, a pedido, José
Thiago Dias, Antenor Pinto,
Horacio Costa e José Augusto
Marins, respectivamente, dos
cargos de sub-delegado de po-
licia, Io, 2" e 3» suppléntes do
5" districtò do municipio de
Rezende, e nomeia para substi-
tuil-os José Rodrigues d'Avila,
Sebastião Cândido Dias, José
Ferreira Leite e José de Almei-
da Paiva Filho.

Exonerando, a pedido,
Octavio Ferreira de Souza, Pe-
dro de Marins Freire e Antônio
Borges Galvão, respectivamen-
dos cagos de Io, 2o e 3o supplen-
tes de sub-delegado de policia,
do 4". districtò do municipio de
Rezende, e nomeia para substi-
tuil-os Sebastião Maia, João
Vieira da Silva Júnior e Pedro
Marins Freire.

Exonerando, a pedido, Lin-
dolpho Trocolli, Oswaldo Vieira,
Graciliano dos Santos e Fran-
cisco Orioli, respectivamen', e,
dos cargos de sub-delegado de
policia, 1°, 2° e 3" suppléntes do
3" districtò do municipio de Re-
zende, e nomeia para súbsfctuil
os Fernando Bernardelli, Henri
que Sabadini, Francisco Orioli e
Joaquim Vieira.

Exonerando, a pedido, Ni-
colau Roberto de Luca, Miguel
Vieira de Souza e Eduardo
Marques, respectivamente, dos
cargos de 1", 2" e 3° suppléntes
do sub-deiegado de policia, do
2" districtò do municipio de
Rezende e nomeia para substi-
tuil-os Anísio Salustre de Gou-
vca, Sabino Bruno e Manoel
Ignacio de Miranda.

Exonerando, a pedido, Jo-
sé Alves de Almeida Silva, José
Ginelli, Antenor Ferreira e An-
tonio de Medeiros Pimentel.
respectivamente, dos cargos de
sub-delegado de policia, 1°, i
e 3" suppléntes do 1" districtò
do municipio de Rezende e no-
meia para substituil-os Luiz Cie-
to da Rocha, Otto Penard, An-
tenor Pinto Ferreira e Guiiner-
me Caldeira.

Exonerando, a pedido, ze
llante Ferreira de Carvalho
Randolpho Souza, Aw C-"ima-
rães e Augusto de %auJo Tel-
les, respectivamente, cios car-
gos cie delegado de policia 1
2» e 3" suppléntes do mmvcipio

de Rezende e nomeia para sub-
stituil-os Augusto de Araújo
Telles, Ary Guimarães, Randol-
pho Souza e Miguel Vieira de
Souza.

—O governador despachou os
seguintes requerimentos: Juven-
tino da Silva Pacheco — Selle
devidamente a petição; Salus-
tiano Pereira da Cruz — Aguar-
de opportunidade; Maria Au-
rora Guimarães — Selle o me-
morial.
CONCURSO DE PROFESSORAS

INTERINAS
As candidatas sulimcttidas a

prova de habilitação perante a
Commissão Examinadora foram
approvadas eoni os seguintes
grãos:

Arina' Albcrtina Lopes —
plen. 8; Altiva Alt dos Santos
— plen. 7; America de Garcia
Gato — plen. í); Berenice Tar-
dclli — plen. 7; Carlinda Tra-
vassos — plen. 8; Carmelita M.
Costa — plen. 9; Glarindo F.
Bittencourt — plen. 7; Caroli-
na Vieira — plen. 7: Carmen
II. Pinheiro — plen. 7; Emilia
Corroa Feijó — plen. 9; Fio-
rinda C. Baronto — distineção
10; Georgina M. Mattos —
simpl. 6; Josephina V. da Ro-
L.na — plen. 8; Luiza A. Men-
donça — plen. 8; Maria Clara
A. Lage — plen. 7; Maria José
Pillar Barreto — plen. 7; Ma-
ria da Gloria Borges — distin-
cção 10; Maria de Lourdcs Cha-
ves — plen. 8; Maria Ia Con-
ceição R. Nogueira — plen. 8;
Maria Alves de Figueiredo —
plen. 8; Maria da Gloria Al-
meida — plen. 9; Nerina Mo-
reira Pinto — plen. 7; Olga
Teixeira dos Santos — plen. 7
e Raulina Penna — plen. 8.

As professoras acima men-
cionadas que ainda tenham os
seus papeis dependentes de
formali dades regulnmentares.
deverão comparecer, com ur-
gencia, ao Departamento de
Educação e Iniciação do Traba-llho.

A segunda chamada da
prova de habilitação está mar-
cada para hoje, As 9 horas, no
grupo escolar Pinto Lima, sito
no largo de São João.
EXAME DE ADMISSÃO AO
LYCEU "NILO PEÇANHA" E

ESCOLA NORMAL DE
NICTHEROY

Deverão prestar provar oral,
com a 1* Commissão Examina-
dora, hoje, dia 27, ás 9 horas, os
seguintes candidatos:

Turma effectiva: — Odette
Carneiro Maciel, Abel de Aze-
vedo, Albertina Souza, Jacyra
Cunha Andrade, Sara Tuben-
chlak, Hilda de Oliveira e Solva,
Yolanda Galvão Jurumenha,
Odette Genial, Leda Duarte Gon.
raives, Maria Zilda de Beauclair
Mendes de Oliveira, Alamir de
Mello Antunes, Maria de Lour-
des Carvalho, Nelma Garcia R'-
beiro, Joselita Braga da Cunha.
Antônio Assumpção Pereira Cal-
das, Maria Nazareth Nunes de
Carvalho, Maria de Lourdes Ro-
drigues Pacheco, Judith de Fl-
gueiredo Boiron. Carolina Ribei-
ro da Fonseca, Ottellna Alves de
Figueiredo. „ '¦;¦__

2» COMMISSÃO
Turma effectiva — Noemia

Iecker. Walkirla Gonçalves Ar-
rada; Felismina Barbosa, Luiza
Vidal da Cunha Maria Iteabel
Andrade, Julia Pugliese, y/anda
Massiére Pereira, Eumcei Mass e-
re da Silva, Néa Valentim Sant

Anna, Déa Valentim SanfAnna,
Dorarice da Silva Ramos, Aclair
Ribeiro Gomes, Elina Moura de
Oliveira Percy dos Santos Ri-
beiro, Jacyra Cherem Soares,
Eduardo Alecio Pereira, Rachel
da Silveira Netto, Elizabeth No-
gueira. Octavio Nunes da Costa,
Ednéa Oliveira.

Deverão prestar prova oral,
com a 1* Commissão, no dia 27,
ás 14 horas, os seguintes candi-
datos:

TURMA SUPPLEMENTAR —
Manoel Graeff Abrantes. Paulo
Corrêa Netto, Alice de Azevedo,
Serejo, Maria Eugenia Muniz.
Henio Peçanha Federicl, Cecilia
Rogado, Tude da Conceição de
Souza, Neusa Brito Guimarães.
Evaldo Gonçalves e Maria da
Gloria Siqueira.

2» COMMISSÃO
TURMA SUPPLEMENTAR —

Altair Lopes, Zaira Rosa de Ma-
cedo, Maria Rosa de Castro Vi-
vas, Marilda Baptista Pereira,
Manoel Carneiro Duarte, Diléa
dos Santos. Wanda Cavalcanti
de Albuquerque, Marialva de Al-
meida Ramos, Dalva Ferreira
Vianna e Mariza Barbosa Cam-
pos.
COMPAREÇAM AO DEPARTA-
MENTO DE SAÚDE PUBLICA

De ordem do director do De-
partamento de Saúde Publica do
Estado estão sendo convidados a
comparecer ao mesmo Departa-
mento as seguintes pessoas: —
srs. Antônio Brandão da Silva.
Agostinho Lombardo, Eurico de
Mattos, José Luiz Guimarães
Santos, Deusdedito Amaravalha
Gomes, Lindorf de Almeida
Guimarães, Ozorio Teixeira da
Silva, Paulo Santiago, Francisco
de Paula Paranhos. Álvaro de
Souza Carneiro de Barros, José
Estruc, Nino Magno Baptista
Luiz Carneiro Botelho, Custodio
Ferreira da Cruz. M. Gonzal^z,
Alvez Gonçalves & C. Ltd., Ri-
cardo Monteiro Borges, José Pe-
res de Carvalho, Manoel Ferrei-
va Manão, Castro Nunes & C,
Domingos Mangia, Victor Braga
Godinho. Isano Bernardes Pe-
reira. Jair Christovam Rosa e
Tbany da Cunha Ribeiro.
O PREÇO DA CARNE VERDE

EM S.'GONÇALO
O prefeito de São Gon calo

resolveu estabelecer a seguinte
tabeliã de preços para carne
verde no vizinho municipio.

De 1* Filet, pato, cham de
dentro, alcatra ; e lagarto, tolo
i«:fiO(V De 2' Pá kilo. 1S400: re
3» AssemkiÍolS200;De4*P3:to
e costela, kilo S800.

SOBE À 218 O NUMERO DE
VICTIMAS DE ACCIDENTES
DURANTE O CARNAVAL, EM

NICTHEROY
O total de pessoas medicadas

no Posto do Serviço dc Prnm-
pto Soccorro dc Nictheroy, de
sabbado até terça-feira ultima,
victimas de accidentes diversos
e pequenas aggressoes sobe a
«318 No ultimo dia consagrado
aos' festejos dc Momo foram
mediadas as seguintes pessoas:

Quedas de bonde — Herotides
Costa, com 19 annos de edade.
solteiro brasileiro, dc residen-
cia ignorada, com contusões ge-
neralizadas: Camillo Pugliesi,
filho de Thomaz Pugliesi. com
16 annos, operário, residente a
rua 18 do Forte, sem numero,
com o pé direito esmagado; He-
rotides Santos, com 21 annos.
solteiro domestica, residente 0
rua Santa Rosa n. 137, com fe-
rimentos generalizados; Paulo

Lima, brasileiro, com 27 annos,
casado, residente á rua General
Castrioto, n. 235. fiscal da Cia.
Cantareira, com contusões no
joelho direito.

Victimas do descarrilamento
de uin bonde do "Fonseca", no
ponto de 100 réis, foram medi-
cadas as seguintes pessoas —
Ivo de Almeida Fontoura, bra-
sileiro, com 34- annns, casado c
morador á rua Belfort Vieira 11.
com ferimentos generalizados:
Guilherme Falcão, brasileiro, dc
HO. annos dc edade, e morador
á mesma rua e numero,'com fra-
ctura de algumas costellas e ru-
ptura do pulmão esquerdo; e
Rubem Meirelles, filho dc Age-
nor Meirelles, .com 13 annos de
edade, morador á travessa Ge-
serico Ribeiro n. 99, com feri-
da contuso na coxa esquerda.

Victimas dc desastres de àu-
tomoveis e omnibus — José An-
tonio dos Santos, brasileiro, sol-
teiro, com 40 annos, motorista
e morador na listrada do Vira-
douro, sem numero, com feri-
mentos no braço direito; Octa-
vio dc Souza, com 21 annos de
edade. solteiro, brasileiro e mo-
rador á rua Padre Anchieta, 8(5,
com queimaduras do 2" grão no
braço esquerdo, por explosão de
gazolina; João Silva Marques,
brasileiro, com 3l> annos, casado
e morador á travessa Odette. 25,
com ferimentos contusos em
conseqüência dc um choque de
automóveis; Alcides Dias, brasi-
leiro, com 23 annos, solteiro e
residente á rua Leite Ribeiro, 9,
com escoriações no aiítc-braço

e mão direitos, por ter sido
atropelado.

Victimas de àggressões —
Moacyr Silva Pimenta, brasilei-
ro, solteiro, com 20 annos dc
edade c morador no logar deno-
minado Rocha, com ferimentos
contusos na região inalar direi-
ta, por ter sido aggredido a
páo; José dc Souza, com 23 an-
nos de edade, solteiro e residen-
te em Maricá, com ferimentos
na região occipital produzidos a
navalha; José Raphael Gòines.
brasileiro, com 28 annos e resi-,
dente á rua João Dumaszcno, 76,
com ferimentos contusos na re-
gião frontal, produzidos por ca-
cetadas.

Victimas de a-cidentes diver-
sos — José, filho de José Dutra,
com 8 annos, brasileiro e mora-
dor á rua Visconde de Sepeti-
ba n. 70, com ferimento na re-
gião palmar direita; Jacyro, fi-
lho de Joel Gonçalves, brasilei-
ro, com ü annos e morador á
rua Noronha Torrezão, n. 29.
com contusões no cotovello;
Luiz Antônio, solteiro, brasilei-
ro e morador á rua Silveira
Motta, sem numero, com feri-
mentos na região malar direi-
ta c nariz, cm conseqüência de
queda; Newton, filho de Gusta-
vo Pereira de Carvalho, brasi-
leiro, com 11 annos, morador á
rua Manoel Lazzary; n. 45, fe-
rido com vidro no calcanhar do
pé direito; e Sebastião Gonçal-
ves Ribeiro, com 23 annos, sol-
teiro e residente em Maricá, at-
tingido no maxillar direito por
coice dc um muar. Depois de
medicado, este ultimo, foi inter-
nado no Hospital de São João
Baptista.

As demais victimas, depois dc
medicadas, retiraram-se para as
suas residências.
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O ministro da Guerra man-
dou que se apresentassem, com
urgência, a Escola de Armas,
para effeito de matricula, no
corrente anno, os seguintes ca-
pitães: da arma de Infantaria:
Álvaro de Souza Bezerra, José
Coelho Valente do Couto, Ma-
noel Caldas Braga. Gwyer de
Azevedo. Sérgio Koseritz Pe-
reira da Cunha, Laurentino Lo-
pes Bonóriho', José Barreto^ Lei-
te, Antônio Martins de Almei-
da, Júlio Perouse Pontes. Ju-
randyr Bizarria, Mamedc, Lau-
dry Salles Gonçalves, José l i-
nheiro Ulhôn Cintra, Agrippa
José Gonçalves, Giuseppc Ama-
do Dario Cordeiro de Carva-
lho, Carlos Luiz Guedes, Syse-
no Sarmento. Glorindo Campos.
Valladares. Antônio Pires de
Castro Filho, Waldemar Bar-
roso Magno, Carmello Baptista
da Silva, João Carlos . Gross.
Icarahv de Albuquerque Poty-
guará," Heitor' Mendonça Car-
neiro da Cunha, Wolmar Çar-
neiro da Cunha. João Barbosa
Carvalhedo, Carlos, Tamoyo do
Silva, Francisco Ernesto Paes
Leme, José Carlos dc Freitas.
Jatvr Procnça Moreira. Braulio
Rodrigues • Guimarães, Sebastião
Costa dc Almeida, Zacbarias
Xavier Muller, Felicíssimo de
Azevedo Avelino,' Raymundo
Pinheiro Filho. Alberto Za-
mil li. Francisco Friling, Amen-
lio Canmos de Mattos, Diderot
Torricelli Avres de Miranda,
Felisberto Bontistn Teixeira.
Wnlter da Silva Torres. Luiz
Ferraz Samnaio. Jorge Bicudo
Júnior. Dacio César, Ernesto
Leite Machado. Romeu Octavio
da Silva Azevedo. Paulo de
Oucimz Duarte, Antnnio Carlos
Znmlth, Paulo de Almeida Ma-
galhães e José de Carvalho Mo-
reira; da arma dc cavai In.rin:
— Manoel Alves Pires dc Azam-
buia. Augusto César de GasÇro
Muniz Aragão, Mauro Mouti-
nho da Costa, Cyro Goulart
Bueno. Miniel Garcia dc Souza,
Oswaldo Nlemever Lisboa. Jooo
Alves Corrêa' Netto, Ângelo Ca-
bodo Bvóchi. Milton Barbosa
Guimarães. Léo Nascimento,
Luiz da Silva Guimarães, Ode-
vai de Mcnçzes Dias. Fernando
da Silveira e Silvo Júnior,
Cbrisliann da Rocha Knster,
Antônio Fernandes de Lima,
Thassis Cabral de Mello e De-
nisard Moreira Sampaio: do
arma de artilharia: — Na nor
Augusto Ribeiro, Felinto Mui-
ler. Orlando Gcisol, Armando
Noronlia. Ròmnlo Fabrizzi, Da-
rio Coelho, Haroldo Bittenco-
urt Brigido. Gabriel da Silva
Santos. Frederico Drummnnd,
Bcnipmin Nole Coutinho, Poty
de Albuqucroue Souto Maior,
Fábio Noronha, Asperides dc
Souza Franca, 'Luiz Pereira
Gonçalves. Edson Pires Con-
deixa, Ivanhoé Gonçalves Mar-
tins, Antônio de Mendonça
Molina, Armando Ribeiro de
Almeida c Luz. Armnidff Tei-
xcira de Carvalho, Raymundo
S'mas de Mendonça, Antônio
Pereira Lopes Júnior, Cclio
Martins, Ferreira, Abeguar Lei-
te de Oliveira Andrade e Orlan-
do dc Medeiros; e da arma de
engenharia: — Manoel Bernar-
dino Vieira Covolcanti Netto.
Hugo de Castro, Hugo Antnnio
Pt-pda'. Augusto Fragoso, Eólo
Miro Mendes de Moraes, Alber-
to Ribeiro Paz, Mario Poppe de
Figueiredo, Alexandre Boymn de
Panla Guimnrães. Xisto Bahia
e Nelson do Nascimento Lo-
pes.

Jm Creme Dental Aníisept.eo Que Está Dantío

Nova Attraeçâo a NMhares de Pessoas

Ia agora nm novo meio para
ostaurar a brancura e o brilho
.aturai de seus dentes. E o
acthodo Kolynos.

Tudo em que consiste e cot-
>car 1 centímetro de Kolynoa
uma escova secca. A espuma
-itiseptiea do Kolynos pene-
•a logo em todas as peque-
inas fendas e cavidades. Mi-
'-Ô33 dé germens causadores
-.s" manchar, dá descoloraçao

-. da carie são aniquillados e

removidos. Ssrs denters c cen-
givos fleurão cc.üios. A alvuva
e o brilho naturr.es cão restav-
re.dos. Sentirá a bocea limpa
e írosca.

Experimente o Kolynos.
TJ^--o d3 manhã e á noite. Os
xco~r:pdo-3 s9:--lhe-ão uma sur-
preza agradável.

Kolynos é altamente concen-
trado-é por isso muito eco-
nomico.

TOSSES ? BRONCUITE ?

VINHO CREOSOTADir

DR. BRA1ÜK0
;Â

.Cabellos
BRANCOS

¦ *******
| t Moléstias do apparelho 'Je-

\ nitn - Orinario uo homem
i> ou na mulher — ÓPERA-', QAES — Utero ovario?
i nrostata. rins bexiaa. !tc-
$ Cura rápida nor processe

moderno sem 1ôt da

G0N0RRHG'\
te suas complicações —
; Prostatites. orchltes *ysr,i-
! tes, estreitamentos etc Dia-
t thermia. Darsonvaiizacão -
> Rua Renubllca üo Peru' nu-
l mero 23 sob|. das ri As 8 <.'
>, daí 14 ás 18 noras. 'Ximlngoi
! e feriados 1as 1 *s 1 hor«is
****************************

GONORRHEA
RECENTE Oü ANTIGA

CURA-SE em 15 dias ÚNICA-
MENTE com hervas da flora
brasileira, sem dieta alguma.
Pacote para uma semana 10S000
— Vale ao Lab. de Pharmaco-
togia da Flora Brasileira. Caixa
3410. Pessoalmente, prédio Mar-
tinelll ií," andar), sala 1127) —
São Paulo.

0 ministro da fiuer-
ra manda observar

duas firmas com-
merciaes

O ministro da Guerra oppro-
vou o o=to do conimotidantc da
Região Militar reeommendando
aos corpos subordinados a seu
commondo providencias que co-
hibam as irregularidades sobre
6 uso do brim verde oliva nao
regulamentar .por j .parte das
praças da mesma região.

Além da approvação do acto
do commando da Regia o,
o ministro do Guerra dc-
terminou que se observe ás
firmas importadoras "Ao Ca-
pacete dc Aço" c "José Silva
& C. Ltda." por se acharem
incursos nos sancções dos arti-
gos 5o e 6° do decreto n. 101,
de 15 de março dc 1932.

LoHTRJ .
QUHOOS OB&Ulí _
GASBftnnCALVIE
JUVENTUDE

ALEXANDRE

[ Doenças ano - retres

Dr. Lauro Boroes
rratamento das hemorrhoi-'.•".« sem operações e sem dôi
RODRIGO SM VA, 14 - 3.'

28-1850

TINTA BRASÍLIA
TYPO OFFICIAL

Guarde as capas <

Café Moinho
de Ouro

porque valem ouro -
Compram-se

****************************'
Tosse, Grippe, \

Resfriado ?"tossilan
Verdadeiro especifico das

affecções pulmonares
ULTIMA DESCOBEKTA
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., , DIÁRIO CARIOCA c nas extremidades á esquerda, a sra. Irene Thébaut, com seus nihmlios c á dlrcIU. a mento» Wiln* fim. do ». Joacp.im DMs com o seu ,,-mo

do Salfifuciro. saudando o DIAiuu v//»ívivví« c <= Januário Freire Ribeiro
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Só faltou a sogra e os cunhados annunciarem
pelos jornaes: 

"Vende-se uma mulher"...

COMPLETO DE FOLIA!
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Uma das mais engraçadas e expressivas scenas de "No
Rythmo do Jazz"

Como que prolongando o car-
naval que hontem acabou, com
tristeza para os foliões cario-
cas, o cinema "Broadway", na
próxima semana vae cxhibir um
precioso celulóide, lodo cheio
de alegrias carnavalescas c de
explosivos perigosos, de máli-
cia o,'..', peccado! "No Mytlimo
du Jáziç" que a HKO-Rndio pro-
duziu e qii o clncina "Hroi.d-
way" vae cxhibir, já na segun-
da-1'eira próxima, é toda uma
divertidissimn historia dc uma
perigosa sereia que dentro de
uma universidade espalha o
mal do bem dos seus encantos
irresistíveis, virando a cnbcçn
dos universitários. Charles
(lluddy) Rogers reapparece nes-
se film interessante e com elle'surgem lindas criaturas como

Symphonia Inacabada
(MmmWmymy ymmmmyym
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Martha Eggerth c Hans Jaray
numa scena encantadora da
"Symphonia Inacabada" que
o Alhambra exhibná, numa
copia inteiramente nova, a
partir de sabbado, 29 do

corrente

Passou o Carnaval...
Kcgressou aos espíritos a

emotividade que os folguedos
de Momo transformaram em
riso e zombaria.

lü assim, aproveitando esse
feliz ensejo que se apresenta
com o inicio de uma vida no-
va, o Alhambra depois de qua-
tro dias de um borborinho. in-
sano, abre suas portas nova.-
mente para acolher aquelles
mesmos carnavalescos cheios
de galhofa, que voltam agora
sedentes do suaves e mais l>u-
ras emoções, como só propor-
ciona a verdadeira arte.

Exhibindo — a partir de sab-
bado, dia 29 — em reprise, a
copia inteiramente nova de• .Symphonia Inacabada', o
Alhambra marcará mais uma
gloriosa etapa na sua. brilhan-
le jornada cinematographica.

Uma obra-modelo :
"Ladrão de Alcova"

Uma sympathia nasceu entre
os dois, o elles se amaram como
se ama aos vinte annos.

Depois, veiu a inesperada re-
velarão da vocação de ambos,

assaltar a bolsa do próximo,
e assim nasceu um laço que

Rlnda mais fortaleceu aquelle
jjue o.amor criara.

Barbara 'íenl, Grace Bradley p
a esposa de Jnelwe • Googan* a
loira Bctty (Iruble, George Bar-
bier, o exceüénte cômico, tem
também um grande papel, O
film tudo está envolvido nas
canções mais seduetora:; c - nos"foxes" mais nvnssalladores,
assim como banhado das mu-
siens mnis envolventes c deli-
ciosns. "No llytlimo do Jazz"
é bem um film .pie se recom-
meiida aos nossos csludnnlcs.
que não devem perder esta es-
plcndida opportunidade dcaper-
feiçoar o seu curso de fnlin...
\ endo e admirando- o que se
passa nesta Universidade onde
se estuda muito e se brinca...
mais! "No Rythmo do Jazz" é,
sem duvida nenhuma, o cartaz
mais seduclor da próxima se-
mana.

A reunião dos geren- \
tes da Fpx Film

no Rio
Aclinni-sc uctiinlntcntc no X

Ul», todo* os gerentes fltlM
Clliiicn «In Ko.v Film «lo Ura-
sil, afim dc |iiii'<i<:i|>:ircni dn
Cinivcnyfloj interna ilcsl.-i
lüinpr'çNii

.CliegiMlo» iliim mitca do
Carmivnl, estilo cm iionmo
convívio, o.« srs. . Ho.senvnld,
de S. Paulo, Juventlno dc
Uc/.cndo. de Kilieirflo Preto,
J. Burliosn dn Silvn. dc Ae-
clíc;"À'íl1 iiiío" C.-int iiiuru', da
ISnliin, GcriiPlo Slorrn, dc P.
Alegre c Celso Corrfin de,
Juix dc Korn, niiininilos com
os triilinllios dn Coiivciiyfio
<liic tern lio.tc o seu Inicio,
nn sede dn veterana conipa-
iiliin.

Todo o dinheiro do
mundo não è bastante

para comprar a
felicidade.. .

Herbert Manshall c Kay
Francis cm "Latirão dc Al-
cova", que o. Gloria vae

cxhibir segunda feira

Veneza foi o scenario do idyl-
lio, c como Ve»oza é triste,
multo 'ritos no inverno, sonha-
ram os dois amantes dar uni
quadro de alegria para os seus
amores. Não por outro motivo.
— Herbert .Marshall e .Míriam
Hopujns — so transferem para
Paris, metrópole do eterno riso.
Ali tenla-os a perspectiva de
tona "bolada" grossa c fácil de
apanhar.

Mas a elle, ainda mais o ten-
tam os olhos negros da linda
viuva que tem a bolada com-

O rapaz ó insiiuiantc. cm ex-
(remo vivo c cavalheiro, e JCny
Francis, a viuva fascinante,
uhre-llie os braços, abro-lhe a
casa. abrò-lhe o cóCre e o co-
ra eil o . . .

Que fará Herbert? Pudera

Um sorriso tle Madgrc Evans
em "Amor com amor se

paga", da Metro

K' liem vorrliido que antes
de ser infeliz, rico, do i'pia in-
feliz, pobre — mas ; lambem é
verdade fiue nem todo o dinhei-
vo do4mundo 6 bastante para
eoniprfif a felicidade.

Isso sugg're a trama de "Amor
com amor se paga" o delicadissi
mo romance «uo a Metro-Gol-
<l\\-yn iMayer, apresenta hoje no
Palácio e de nue são principaes
interpretes vários "players" do
irresistível sympathia: Madge
lOvans, T-lelen Vinson, Paul
f^ukas, May llobson e o menino
David .Tack Holt.

São de infinito encanto todas
as passagens desse film de
suave, desenrolar, em que se ve
Paul Lukas entre duas ei:pe-
cies de amor: o ."mor interes-
sciro, egoísta, frlvolo, (iue se.
personalisa em Ilelen Vinson, o.
o amor desinteressado, abnega-
do inalterável, que se persona-
liza rja. .'encantadora Madge
Evans, que vae, com a S'_c."performance" em "Amor com
amor se paga", conquistar ai-
gtins milhares mais do "fans",
de apaixonados sinceros...

nelle mais o amor do que a am-
bicão? Preferirá elle a dedica-
ção de Mirinin, ou o fogoso
amor dc ICay com tudo quanto
os seus olhos negros promet-
ten?

Ms a situação básica dc "La-
drão de Alcova", o film que o
Gloria nos promette em repri-
se na semana próxima.

Mundo é um film in-
vulgar ?

Nos excessos laudatorioa da
publicidade, muita vez, aa pa-lavr. s correspondem ao seu
verdadeiro sentido.

Os adjectivos emprestam ru-
tilaneia ao que é, por natureza.
Incolor. Todas as vlstosidades
da fôrma se empenham i em
transformar o metal ordinário
em ouro na machina dos lou-
vores mercenários..

Mas em relação á "Devasta-
dor do Mundo", verifica-se o
phenomeno inverso da impoten-
cia da fôrma deante do objecto
a ser exaltado.

As palavras empallidecem no
esforço de compor os quadrosde cores violentas que suo anarrativa visual de um "scena-
rio" quasi fantalslco, se nãovivêssemos em pleno fasttgio
da Technica.

Tudo o que se disser de "De-
vastador do Mundo" fica muitoa qusin da realidade,

Porque a humanizaçâo incri-vel da machina em 1'rauca re-beldia contra o seu criador, é

Uma scena culminante de
devastador do Mundo"

algo que exigiria o delírio ima-
ginativo de um novellista paraser fixado no papel.

De tudo isso, porém, rosta o
consolo de se affirmar, som se
correr o risco de remorsos fu-turos, que o nosso publico Irálor, pela primeira vez, a se; sa-
Ção do inédito, do sensacional,
numa arte que quasi sempre se
resume num desfile inconse-
quente de imagens pelo campo
luminoso da tela.

A 2 de- março "Devastador doMundo", romperá a rotina doslilms "standars", apresentan-
do-se parau ma analyso dire-uta dos seus valores no cinemaOdeon como prova de que "ci-
noma". como divertimento, pó-do sor, também, um esplendido
diffusor de idéas novas.-

"Symbolo de uma Era",
o arrojado film da Uni-

versai
Durante a semana corrente oCarlos' Gomes apresenta um

programma cinematographlcõ
intéressantisslmo. '4

O film. principal da nova pro-grammação hontem iniciada é"Symbolo de\uma éra", arro-
jada producção da Universal,
iftterpretada brilhantemente

por Edward Arnold, Jean Ar-tinir, Binnie Barnes, César Bo-mero, 13ric Bloro,.Hugh O' Con-noil, Georg^e Sidney e outros"astros» de grande valor. Co-mo complementos serão exhibi-dos:"Oa 3 macacos", etupendo de-sonho da Fox, um jornal daDistribuidora Nacional e a:..dao interessantíssimo Fox Movie-tone News.

Mirlan Hòpklns e Joel Mc. Crea em "Vende-se uma
mulher

O caso não foi bem assim
mas parecido. A familla não
chegou a publicar nenhum an-
núncio pelas columnas dos ma-
tutinos, porém, fez coisa muito
pe'or... O filho mais moço.
aquelle em quem depositavam
as derradeiras 

' 
esperanças para

refazer a fortuna da família,
casouj .quando menos podiam es-
perar, com uma pequena que
de seu tinha, quando muito, os
predicados pessoaes: belleza
virtude e amor pelo marido
Seria o sufficienle pt.ra. este,
mas nko o foi para os paren-
tes... E dahi a semeerimonia
com que a própria sogra insi-
nuou, com' palavrinhas estrato-
gicás, a contingência em que
ella se encontrava de "cumprir
o seu dever". E o seu dever
éra esse, o de ropôr a família
no . conforto material, aceitam
do a corte de um millionario

sem nenhum . caracter, traindo
o marido...

E teria essa mulher honesta
satisfeito a vontade da sogra e
dos cunhados?

Quem vae dar-nos a solução
a essa incógnita é Miriam
Hopkins, a mulher que foi pos-
ta em leilão pelos parentes do
marido. Ella é a protagonista
de "Vende-se uma mulher",
emquanto o marido, que recebe
um excellente emprego não pe-
Ias suas habilitações, mas pela
transigência da esposa, é Joel
Mc Crea. No "cast" ha tam-
bem Paul Cavanagh, Helen
Vviestley, Billle Burke, David
Nfven e uma revelação para a
qual chamamos a attenção dos"fans": Ruth Weston."Vende-se uma mulher",, pro-
duzida por Samuel Goldwyn
para a United Artists,' estará
no cartaz do Rex segunda-fei-
ra, dia 2 de março.

a VINGANÇA DE MULHER"
,;"::v:::v:o:>^:í:::::'v:;:::;:::::::;:::::::;:v:-::í:^
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0 "São José" será in-
augurado dentro de

poucos dias
Enorme é a espeotactiva emtorno da, próxima inauguração

do novo "São José", que, se-
sundo é do conhecimento geraiserá o, maior cinema do Bio,com capacidade para 2.000 es-pectadores e confortabilissimas
installações.

A Empresa Paschoal Segreto,proprietária desse novo e im-ponente-cinema, resolveu que ainauguração do "São José" te-nha logar na primeira quinze-na de março próximo, com umprogramma repleto de attra-etivos.
"Mimi", o grande film doProgramma Art, ainda inéditopara o Brasil, será o film parainaugurar essa temporada, que,por muitos motivos está fada-«a a ser brilhantíssima
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Tuta Rolf e Clive Brook em
Fox vae apresentar 2*

Um bello romance de amor,
todo ellé feito dè belleza e do-
cura, .renuncia e sacrifício.

Não é desses romances anli-
(piados cheios de lagrimas de
dranialbões tremendos. E' de-
licadp . e suave, no qual lece
toda a sublimidadç do coração e
da, alma de uma mulher.

Dentro desta historia subli-
me;-.siirge. na, sua interpretação
a nova eslrclla Tuta Rolf, uma
suecà bonita e muito artista,
tendo cm seu "debut" realiza-
do uma auspiciosu "performan-
cc").vnrtistica. Clive Brook, o
m.ignifico artista britannico que"Cavnlcade" tão bem revelou,
c (^""parlner" de Tuta Rolf,
nesta luxuosa producção da
Fo£,* cuja.elegantíssima estréa
está4designada para segunda-
feira no Palácio Theatro.

"Vingança de Mulher"
feira no Palácio

que a

~.. «,u,iaiiussinm, i leira no raiacio 'incaiio.

0 QUE 0 PALÁCIO m$ VAE DAR 
*

NO MEZ DE MARÇO
Acabou-se o Carnaval. Vae iniciar-se a "temporada ci-

nematographica". O Palácio, "prifnus inter pares", tem já
prompta a sua programmaçã©. Vejamos o que nos vae dar,
semana por semana, neste mez de março que vae entrar.

Dia 3. Uma producção da Fpx Films — ''Vingança dc
Mulher" (Dressed to ttirill). Adaptação da conhecida novel-
Ia de Alfred Savoir "La Coutouriére deLunevilíe"). Com elle
teremos a apresentação de uma nova èstrellà qúé enthusias-
meu Hollywood — Tuiia Rolf. Sueca, como Greta Garbo,
loura, IintUj dona de emoções..; "oin cila, CliVc Brook c
Robert Banal. J .4

Dia 9. Um film da Columbia Picturcs — "A Dansa dos
Ricos" (She couldn't take It). Producção desse grande mes-
tre que é Schulbers. Interpretação dc um casal de artistas
queridos — George Raft e Joan Bennett. Interessante... poi
ser uma historia que começa na "cadeia" e acaba nos salões
da alta sociedade, á qual pertenciam os visitantes das grades.

Dia 16. Um film da Metro Goldwyn Mayer. — "Melodia
da Broadway de 1936 (Broadway. Melody of 1930). Mulheres
lindas, musica encantadora, canções que ficam dentro dos
nossos ouvidos, muito luxo, sketclus bem feitos... Lembram-
se da "Broadway Melody" de 1929? Desta vez os heroes são
Jack Benny, Robert Taylor, Eleanor Powell (formidável em
suas canções e sapateados). Una* Mèrkcl, June Knight — e
Davc Gould (que nos deu "Carioca" c "Continental") apre-
sentando um novo hit — "Broadway Rlvythm" I

Dia 23. "Peter Ibbetson" (Amor sem fim) em uma apre-
sentação da Paramount. A narraoão.de;um amor infeliz, con-
tada por um grande novellista como George Du Maurier, c
direcção de Henry Hathaway. Prende os espíritos pela nar-
ração c pela apresentação em que ha muita arte. Interpreta-
cão "e Gary Cooper e Ann Harding.

Dia 30. Volta a Metro Goldwyn apresentando "Devo-
cão de Pae" íO'Shaghnessy's Boy). E voltam á tela, juntos,
despertando as mesmas emoções de quando trabalharam jun-
tos em "O Campeão", Wallace Beery c Jaekie Cooper. Um
mestre dirigindo-os — Boleslawsky, o que quer dizer, um no-
vo 'iUCCCSSO.

Março será, portanto, um mez cheio para o Palácio, c um
consolo para os fans.

0 Amor na sua mais ele-
vada finalidade — eis o
film cheio do mais doce
perfume: "A Domadas

Camelias" !
Ah! senhores românticos!. Ah!

mulheres que só têm o coração
dentro do peito e ainda não o
transportaram para os lábios,
polo desenho frio dos "batons"!
Coino estão de parabéns agora
que vae ser exhibido o film que
reproduz, com fidelidade com-
movente, a mais doce e mais
amargurada de todas as histo-
rias de amor!

Sim, pois, em breve, teremos
na tela do Broadway a ultima
e mais fascinante versão da"Dama das Camelias", o im-
mortal e sempre novo romance
de Alexandre Dumas, trabalha-
da na própria terra em que vi-
veu e amou a mais amorosa
das mulheres e a que mais sou-
be compreneder e sentir <j
Amor!

Este precioso celluloide fran-
cez. da distribuição do Pro-
gramma V. R. de Castro foi
vivido por Yvonne Printemps
c Pierre Fresnay.

Nunca, até hoje, no cinema,
houve interprete de Margari-
da Uauthier tão sincera e í-
presstonante. 13 Kr.bstiay é.
seiíi favor nenhum, o Armando
IJ ü vai mais convincente de
quantos já admiramos.

O film apresenta technica im-
peccavel e seus ambientes s:i-
duzem e seu romance nos trans-
porta a um mundo differente e
desconhecido. Com a "Dama
das Camelias" o cinema Broad-
way inicia a sua temporada de
grandes lançamentos.

Reapparece Sylvia
Sidney

Na próxima semana a alma
de Sylvia Sidney transbordará
de vida e do emoção na tela do
Odeon a quem caberá apresen-
tar "A Fugitiva'-, a historia de
uma infeliz que só teve como
recompensa do sou primeiroamor, o ódio da sociedade quea perseguiu injustamente.

Sylvia Sidney é em extremo
tocante na figura de Mary
Burns, a protagonista do film.

Mas "A Fugitiva" além da
actuação de Sylvia Sidney e
dos seus principaes co-interpre
tes Alelyn Douglas e Alan Eáx-
ter, tom ainda a recommendal-a
um magnífico argumento em
quo a surpreza, a emoção, a
belleza a dos quadros naturaes
trazem em constante admiração
o espectador.

Casino Copacabana
HOJE

\ • ' ,¦ ' 
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No Grill Room :. .

EDITH
e AL MARA

Goni as orchestras de Al Morrison
i e Simon Boutmau

(Durante a estação de verão ficará suspenso
o traje de rigor)
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LIVRARIA ALVES
Livros collegiaes e acadêmicos

FERIDAS ? ESPINHAS ?

ELIXIR DE NOGUEIRA

"Inferno Negro", em-
bor a terminado em

1935, vae concorrer
com grandes possibili-

dades, ao titulo de
"melhor film" de 936!

O publico que a partir de se-
gunda-felra próxima, vae cc-
nhecer "Inferno Negro", no
Pathé Palace, terá oceasiâo <lo
admirar o film que os érittcós
norte-americanos apontaram
como "indispensável íía lista
dos dez melhores do anno'' e
uo qual Paul Muni se apresen-
ta como sério concurrento ao
prêmio máximo da Academia
de Artes e Sciencias Cinemato-
grapbicas, para a "melhor in-
terpretação".

"Inferno Negro" é o film que
provocou intermináveis deba-
tes entre jornalistas, governa-
dores de Estado, politicos, etc.
nos Kstados Unidos.

Exhibido-em certos Estados,
prohibido em outros, o film
ganhou intensa reclame, queculminou quando o Congresso
americano o assistiu, no Capi-
tolio e, dando ganho, do causa
á Warner, baixou sentença
dando "livre passagem ao film,
para todos os Estados da
União"!

Aqui no Brasil também já é;
longa a .historia dèssè film.
prohibido e libertado uma do-:
zona dé vezes, até decisão fi-
nal e brilhante que o 'absolveu
com louvor, Eis a razão única
porque "Inferno- Negro", po-dendo ser exhibido em outu-
bro ou novembro de 1935, vaeconcorrer ao titulo do melhorfilm de... 193(1, com sua exhibi-
ça«, no Pathé Palaco, segunda-
leira ,

Uma excepcional sue-
cessão de gargalhadas
hoje, no Gloria: "Ban-

cando o Heroe"

\^7yyyyy^-yyt,-^^-:>-V^^

Paul Muni e Karen Morley
em "Inferno Negro" que o

Pathé Palace nos dará Z"
feira

Charles Buttenvorth. o"pobre diabo" mettitío a"gangster" em " Bancando
o heróe", da Metro

Uma farçáj mas uma farça
completa. Ijeg-itimá do inicio
ao desfecho. Uma còlleüçãò de
disparates cm torno do uma.
figura comicissima, A farça é"Bancnndo o Heróa" (Age of
Indiscrèttòn), que a Metro-Coi-
dwyn Mayer editou e que o
Gloria vae apresentar depoisdo amanhã para fazer rir ai-
guns milhares de pessoas.A figura comicissima ''; Cliar-
les Buttenvorth, o original co-mico, décldldànientfi em sua"performance" mais cômica,
móis irresistível."Bancando o J-lcroe" apresen-
ta Butterworlh na plttorescafigura de um guarda-livros pa-cato, molloirão, covarde, quovarias eírcumstánclas do acasofazem passar por um temível
bandido, um terrível "gangs-
ter" som entranhas. .,

Una Merisel, Harvey Ste-
pueris, Nat Pendlaton e DonaldMoek completam o elenco des-sa farça que o leão da Metroeditou em boa hora...

"ADORÁVEL CONQUISTADOR"
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JACK HOLT 6 o protaçonlsta do film "Adorável rVna ." I-,dor" que o Cinema Rio est..ai hontem
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OI-ARIO CARIOCA—Quinta-feira, 27 de Fevereiro de 1936

CARNAVAL
0 desfile dos cinco grandes clubs carnavalescos empolgou a cidade - Ranchos. Blocos, Escolas de Samba, Grupos, Conjuntos musi-
cães e mascaras avulsas em nossa rédaccão ••- A escola de samba de Portella sagrou-se com a victoria deste anno, bi-camnea do

CARNAVAL DA METRÓPOLE
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O triduo da Folia teve seu

encerramento com o desfile dos

prestitos allegoricos dos

grandes clubs, sob os applausos

de seus adeptos e ante o olhar

curioso ,dos touriste.
E o engenho dos artistas,

nlliado á pericia de seus auxi-

liares, tiveram como maior re-

compensa de seus esforços a es-

pectativa allucinante de toda a

população carioca, estravasada

no espoucar louco dos applau-

sos á passagem dos Tenentes,

Democráticos, Fenianos, Con-

greso e Pierrots! II

DIÁRIO CARIOCA faz uma

synthese dos prestitos das ein-

co grandes sociedades, o verda-

deiro "ciou" do Carnaval Ca-

rioca.
TENENTES

Com a responsabilidade de

um titulo a defender, os endia-

brados Tenentes, alliando-s» a

Jayme Silva, vieram a ««
dando a nossa brava Marinha,
com o
RENASCIMENTO DA ESQUA-

DBA BRASILEIRA

Em três lances, este carro

demonstrou todo o engenho de

jayme, ao glorificar os bravos

rnarüjós que tombaram em de-

íesa da Pátria. .
Neotuno, com um gesto do-

minava ôs cavallos-marmhos
quê em alas, viam passar um

soberbo encouraçado
Culminava a "íeene oeste

carro, a soberba figura da Glo

ria. ,,_ "lan-
Acompanhava-o um lan^

dau" com directores. baetas

conduzindo o pavilhão social
Seguia-se a segunda allego

ria
JARDIM FLORIDO

Visão soberba de luxuriante
"SolS-o 

diversos automo-

veis, após o uue vinha a pn

meira critica. 
^ cQRÔA

Pharae aue vasada em bom

esS de sã galhofa, provo-
cou boas gargalhadas dejuan,

tos estacionavam na Aveniaa

^gSã&arros precediam a

terceira al^egom^^.

Alegres cachopas completa-

ram a homenagem prestada a

Nação irmã e amiga.
Este carro arrancou para

j.vme Silva, uma das maiores

acclamaçfies que elle já, tem re-
cebido.

Vinha uma banda de clarins
e, em seguida, outra homena-
E6H1

BRASIL-URUGUAY
vasante soberba do espirito, de
pan-ámericanismo de que esta-
mos possuídos.

Novos applausos cairam so-
bre o engenho de Jayme Silva,
que apresentou depois, a sua
segunda critica.

CABO DE GUERRA
Este carro demonstrou o con-

fusioriismo existente em nossos
meios sportivos.

Mais duas criticas — "Leite

sem água" e "Commendo...

moscas"', se adiantavam ao
OS PAPAGAIOS

Carro que fechou o prestito
"baeta"".

Innumeros bustos dos conne-
cidos palradores se empoleira-
vam no trabalho com que Jay-
me Silva concluiu sua missão,
para esplendor e gloria do que-
rido rubro-negro da rua Ma-
ranguape.

-DEMOCRÁTICOS
O justo fanatismo que ainda

reina no'povo pelos Democrati-
cos. ecoou ao apparecer o presti-
to dos "carapicüs"-..

Dez carros -synthetizaram- o
trabalho de Ângelo Lazary.

ÁGUIA INVICTA
Este o primeiro carro do " Cas-

tello". • : '
A conhecida águia symbolo dos

"carapicús",.. estonteou o olhar
da multidão, ante o luxo de que
se revestiu sua confecção.

Mas, gargalhadas gostosas re-
ceberam a primeira critica

AGONIA INACABADA

Era a historia dos orçamentos,
ante a liberalidade dos gover-
nantes...

Os "Independentes" prece-
diam em automóveis, o',",., 

YÁRA,
reproducçâo da conhecida lenda.

Lazary soube architectar o
senho da mãe dágua, com es-
plendor e originalidade.

Selassié, com seu todo abys-
sinio, oecupava a segunda cri-
tica, intitulada

NOTICIAS DA GUERRA NA
ÁFRICA

O serviço telegraphico sobre.o
r^sumpto, teve ahi sua repro-

I ducção...
Seguiu-se a homenagem ao

C. R. FLAMENGO

Foi a maior sympathia que
mereceram os "carapicús".

Um medalhão em "gesso , on-
de se viam as effigies de Bastos
Padilha e Alfredo Silva, servia
de base aos pavilhões do Demo-

CONGRESSO DOS FENIANOS
O cortejo artístico do Con-

gresso dos Fenianos, o "benja-
min" dos grandes clubs, foi en-
tregue este anno á competência
do. decano dos scenographos —
Publio Marroig. Cortejo mimoso
em que a chamada scenographia
ligeira foi bem defendida, teve

•a parte de esculptura trabalhada
por Moreira Júnior, Commissão
de frente com indumentária ele-
gàritissima, abria o prestito,
cujo carro-chefe era um hymno
ás victorias fenianas — "Con-

gresso dos Fenianos". :Marroig
empregou todo seu talento nelle,
tirando magníficos effeitos.

"Trophéos gloriosos", outra
fantasia delicada, em que são
tambem cantados os triumphos

immarcesciveis das cores alvi-
bras, completava a grandeza fe-
r.iana, magnificamente traduzi-
aa no carro-chefe. Surge, então,
a primeira critica, "Água"...

por um óculo!". Segue-se mais
allegoria ligeira: "Nossas fru-
tas". O motivo é algo sovado,
porém Marroig consegue tirar
partido com a machinaria. assim
como no outro carro intitulado
"As nossas flores", tambem de
confecção mimosa. A sátira hu-
moristica "Sei lá si é... Vala-
pá?" focaliza o conflicto italo-
abyssinio; "Enterros fáceis e ce-
míteribs baratos" eis outra crit.i-
ca feliz dos carnavalescos do
"Senado", que despertou grande
hilaridade: "Champagne á nossa
victoria", allegoria magnífica.

0 QUE FOI 0 CARNAVAL
NOS GRANDES CLUBS

r»a „am,c Phefeq das cinco grandes sociedades. Ao alto a esquerda: — "Renascimento da

E< «uad™BraSa" (TENENTES e á direita: _ "Brasil Novo (FENIANOS), Ao centro:

I esauerda "Águia Invicta" (DEMOCRÁTICOS) e á direita, (Congressa dos Fen,anos (CON
a esquema, 

^^ e en/balxo. _ «Gloria Sul-Amencana (PIERROTS)

craticos e do glorioso compeão
de terra e mar.

EXCELSA MIRAGEM
demonstrando a visão embria-
ganfe dos beduinos, em suas ca-
minhadas pelo deserto, foi o car-
ro que antecedeu a critica

IMPLORANDO
Neste carro, o conhecido ena-

morado das creoulas pedia de
joelhos, ao Negus que terminasse
com a guerra, pois estava amea-
çado de extineção... o "stock

colored".
VINGANÇA DAS PLUMAS

Outra allegoria, na qual um

pelicano tomava a defesa de seus
irmãos de pennas.

CADEIA BRASIL
penúltimo carro, relatando a
história do proveito próprio, com
o dinheiro alheio.

Mais um carro
FINAL DE SONHO

e estava findo o prestito dos
"carapicús".

FENIANOS
Humberto Cozzo e Miguel Bi-

lota confeccionaram o prestito
dos Fenianos.

Sete carros compuzeram a de-
monstração publica da alegria

de que os "gatos" estavam pos
suldos. .'.

BRASIL NOVO ".vm

Este era o primeiro-.carro fe-
niano. Humberto, em sua con-
fecção, demonstrou toda sua
condição de mestre da escul-
ptura.

Que bom se este carro se tor-
nasse realidade.

FALTA DÁGUA
Assumpto do dia, "potins" dos

cariocas, constituiu, a primeira
critica deste prestito.''''

ROSAS DO BRASIL
Homenagem, á mulher brasilei-

ra, expressa num conjunto de
flores.

EDUCAÇÃO SEXUAL
Assumpto official. critica ar-

ranjada com os vários sectores
utilizados nesta propaganda.

A PAZ NOS SPORTS
não escapou ás attenções dos ar-
tistas, que idealizaram com pro-
priedade o sónhò dourado dos
verdadeiros esportistas.
NO TEMPO DAS VACCAS

MAGRAS.
Bôa critica, lembrando a ven-

da do gado tuberculoso...

CIDADE MULHER
Allegoria. expressiva, a melhor

do prestito dos Fenianos..
De Copacabana aos morros,

com os arranha-céos e casebres,
o nosso Rio estava bem... na-
quelle carro.

PIERROTS DA CAVERNA
Os foliões do "Moinho" entre-

Saram a confecção do seu corte-
jo a um novo no Carnaval ca-
vioca — Gastão Moggi. Foram
felizes, pois Moggi, excellente es-
culptor, surpreendeu a multidão
apresentando optimo trabalho.
Allegorias bem lavradas, revê-
lando forte inspiração, de par
com criticas felizes deram opti-
mo equilíbrio ao Carnaval dos
Pierrots da Caverna. O carro-
chefe "Gloria Americana", de
grandes proporções, é um hymno
a paz do Continente", "A Vai-
dade", outra fantasia allegorica,
em que Moggi empregou todos
os recursos de esculptor, "Que-
brando as ondas" e "Paixão de
Pierrots". A parte humorística
tambem foi bem defendida nas
criticas "As nossas praias".
"Circuito da Gávea" e "Por um
óculo"..

TENENTES DO DIABO

A "Caverna"^ vibrou durnn-
te os dias !consagrados a"' Momo
Os "baetas", como verdadei-

ros emissários rle Lucifer são
soinecros subditos do Soberano
da Folia. Haja vista a alegria c
enthusiasmo que fez vibrar as
cobortes folionicas que torna-
ram a "Caverna", durante os
quatro grandiosos bailes a fan-
tnsia uma authentica morada do
Prazer e da Alegria.

CLUB DOS FENIANOS

Os estupendos bailes carna-
valescos <lo "Poleiro"

Alucinante e vertiginosa sa-
tisfnção i-èvolucionou durante ÍMi
horas consecutivas, em consa-
gração ao Déspota do Prazer os
salões do "Poleiro". As almas
fenianas deram ao publico a
mais frisantc prova de que os
"Angorás" são c serão sempre
os eternos foliões...

Cl.UB DOS DEMOCRÁTICOS

Como transcorreu o Cama-
vai no "Castello"

Animados e alacrcs trahseor-
reram os seus quatro bniles con-
sagrados ao Rei da Galhofa, du-
rante essa saudosa c curta esta-
da de loucuras que dominou a
Cidade Maravilhosa. Os "cara-

picus" e democráticas souberam
honrar o sequido maravilhosa
de S. M. El-Rei Momo I.
CONGRESSO DOS FENIANOS

O "Senado" sabe brincar...
Apesar dos odiosos precon-

ceitos do detestável protocollo
os " senadores " conhecem o
"brinquedo"; Seus derràpantes
bailes, corinliosaincnlc dedicados

5%'rí». ' H

á Folia demonstraram n mais
perfeita nctivitlndc folionk-n dos"congressistas".

PIERROTS DA CAVERNA

O "Moinho" e seus tnonu-
mentaes bailes do Carnaval
Transcorreram cheios dn mais

estrondosa alegria e enlliusins-
mo os tiltra-pyramidacs bailes
que dominaram o "Moinho",
durante os quatro dias de "fan-
dnngo", onde o espirito folioni-
ca da nossa cidade entregou-se
aos braços do sen "Senhor". Os
operários conheçam o quê é
brincar. ..

AS lílTTJÚÒÀs S1-A1S INTHKHS-
SiVNTUB CAVr\\l>.\S DlilSA.X-'VK O OAKNAVAI.

sfió o prodromo da Polia, esle
anno retardara in -se. y.

Rntretnnlo on're as mais 1n-
i.ere.ssnnte.s e proferidas pelosfoliões qUo com a .sua luinno-
nia enchiam de júbilo ns ruas
da nossa iirloria o dou nossos
populares bail-ros, ei taremos as
marchas e sambas: P.lorrdt
apaixonado, (lallinho. .T.ili r|ue
foi pnrn Rhãngni .Adão, Porque
bebes tanto, Palpite infeliz. As
lagrimas rolavam. Cara bem
boa e outras rfiit-fs-,

VISITA IK) OIIRFR 1)10 POI.I-
CIA AOS IIAUItACõlOs DOS

c;ha.\j)ks «;i.i us

O capitão Kelinto Muller
companhia dn 2" delegado
Ninar, di. Diihidio donça)
visitou na tarjo de terça-.f
de Carnaval, os barracões
grandes clubs, fazendo ob:
var rigorosa pontualidade
horário da saida dos presii-arna valescos.

em
au-
ves,
i: ira
dos
ser-

no
itos

(Continua na 11" pág-.)

¦;

a
?¦$

i
if

'¦'gf^M

•'*$

£^4&&jÍS.2?£^11.í*. «



10

§¦¦'

DIÁRIO CARIOCA—Quinta-feira, 27 de Fevereiro de 1936 ECONMICO

1

I
f í ¦''

&'¦•'¦

i-:

HB™''í-'':

Secção Econômica doDIÁRIO CARIOCA
Direcção. FJ.TEIXEIRA LEITE Diário

A SITUAÇÃO FINANCEIRA DO
ESPIRITO SANTO

O governo do Estado do Espirito
S«into acaba de reduzir .seus compro-
missos com o Banco do Brasil de
20.000 contos para 14.300:000$000.

A» noticia é realmente auspiciosa,
principalmente se se levai: em conta
que o sr. Punaro Bley já conseguiu li-
quidar a totalidade da divida externa
espiritosiantense e que dentro em breve
será criado, para fomento da produ-
ccão capichàba, um banco rural para o
qual já dispõe o governo Hde 5.000 con-
tos de réis.

O exemplo que nos vem do Espiri-
to Siinto deveria ser meditado pelos go-
vernadores de varias unidades federa-

' tivas que se debatem na mais desespe-
rada situação financeira. O sr. Bley
não fez. mil agres. Limitou-se a admi-
nistrár com largneza de espirito e pro-
bidade a terra capichàba. Soube
alheiar-se da politica para construir
uma grande obra administrativa. Não
se limitou a amealhar, soube applicar
com discernimento a receita publica.
Executada a primeira parte do seu pro-
gramma administrativo—o saneamento
financeira — lança-se agora — com a
criação do banco rural — na politica
C engrandecimgnto econômico.

Contam que o sr. Punaro Bley é de
tal fôrma cauteloso no emprego dos
dinheiro públicos que de uma feita
estando a dar os últimos retoques na
lei orçamentaria do Estado chegou-
lhe ás mãos para referendar decreto
de reforma de um capitão da Força
Militar; O sr. Bley não tergiversou
em emendar a lei orçamentaria redu-
zindo a verba da Força Publica da
differenca de soldo do capitão que se
reformara. Com muita difficuldade
conseguiram convencer ao então In-
torventor da necessidade de se promo-
ver um tenente ao posto de capitão...

O sr. Punaro Bley.não fez mila-
gres. Limitou-se a fazer arrecadar os
tributos devidos ao erário, sem distin-
guir amigos e inimigos, vendo apenas
contribuintes e a despender com. acer-
to, sem disperdicios, nem esbanjamen-
los. Foi assim que conseguiu, tendo
recebido um Estado ás portas da fal-
lençia restabelecer a ordem nas finan-
ça.i e ainda ter recursos para criar nm
banco rural.

Que notável exemplo o que nos
vem do Espirito Santo. Que admira-
vel serviço prestaria o sr. Bley a va-
rios dos seus collegas governadores se
lhes ensinasse a arte de pôr a casa em
ordem, de impedir que as despesas ul-
trapassem a receita, encontrando ain-
da um geitò de pagar dividas.

Fiscalização de Laranjas, Bana-
nas e Abacaxis no Exterior
Recebemos a seguinte carta:"Em sua ultima reunião, a Câmara Bra-

sileira de Commercio resolveu enviar um re-
presentante á Europa, Canadá e Estados Uni-
des, para organizar um perfeito serviço de
assistência aos produetos brasileiros exporta-
dos para aquelles mercados, notadamente para
as laranjas, bananas e abcaxis, as quaes nes-
tes últimos tempos a tantas reclamações de-
ram logar, sendo allegado sempre que os pro-
duetos chegavam ao exterior com larga per-
centagem de unidades damnifiçadas, e ás ve--
zes expedições vultosas quasi inteiramente
damnif içadas.

A Câmara, na execução de um plano que
estudou, detidamente, conseguiu realizar uma
experiência que foi coroada dos melhores re-
sultados, limitando os prejuizos a uma per-
centagem que pôde ser considerada Ínfima.
Deante desse resultado animador é que ella
resolveu proceder a uma organização de mais
larga envergadura, de modo a poder assegu-
rar aos exportadores brasileiros, especialmen-
te de laranjas, que têm sido os mais attingi-
dos, uma fiscalização perfeita, que os ponha
a salvo dos grandes prejuizos que têm soffri-
do,- assim como garantir, de outro lado. aos
importadores do exterior, que as laranjas e
outros produetos a serem embarcados ho Bra-
sil o'serão nas bitolas exactas, condições de
psrieita sanidade, e optimamente acondiclo-
nadas.

Com esta organização a Câmara pensa
poder pôr I ermo ao lamentável estado de ani-
mos reinante entre exportadores brasileiros é
Importadores estrangeios. A intervenção de
institutos europeus de controle, da mais rlgo-
rosa idoneidade e capacidade de acção, provi-
dos de filiaes em todo o mundo, dotados de
idôneos corpos technicos para realizar qual-
quer espécie de perícias, assegurará absoluta
tranquillidade tanto aos exportadores brasl-
leiros como aos importadores estrangeiros.

O representante da Câmara Brasileira de

Commercio, que executará esta incumbência,
será o seu próprio presidente, sr. Joaquim

Cândido dc Azevedo, que partirá pelo vapor
"Madrid" no dia 10 de março próximo.

Vindo, deste modo, á presença dessa ii-

luslre redacção, para pedir-lhe divulgação da

noticia acima, esta Câmara aproveita o en-

Econômico
sejo para pôr á disposição os prestimos de
seu presidente nessa viagem, sendo para nós
um grande prazer que alguma Incumbência
possa elle receber desse prestigioso orgam a
quem devemos muitos e bons serviços.

Sem outro assumpto, subscrevemo-nos,
Attos. e Amgos.

Câmara Brasileira do Commercio."
•¥• V •¥

TÍTULOS
O mercado de Titulos funecionou. hon-

tem, sem maior actividade e com os negócios
apenas regulares. Cotaram-se as apólices da
divida publica estáveis, bem assim as muni-
cipaes. As obrigações de Minas 9 % e as do
Thesouro Nacional não aceusaram nenhuma
alteração e se mantiveram estáveis. Também
as acções de bancos ficaram inalteradas, bem
como as de companhias e debentures, tudo
como se vê adeante.

Negócios realizados na Bolsa de hontem:
•Vi Òffertas

V. C.
15 U n i f o r m i-

zadas, 200$. . 700$
idem, 1:0000$. 760$ 760$ 

3 Diversas Emis -
soes, nom. . . 760$ 765$ 760$

25 idem, idem. port. • 746$ 752$ 751$
139 idem, idem, port. 750$

20 Emp. Nacional,
1903. . . . . 730$  
Reaj., c/4, sem. 355$

173 idem, c/2. . . 694$
10 idem, c/2. . . 695$

idem, c/2. . :, 696$
9 idem, c/3. . . 718$

53 idem,. c/4. . . 742$ 743$ 742$
11 idem, c/4. . . 743$

129 idem. c/4. . . 744$
15 Obrigs. Th., 1932. 1:000$ 998$ 
22 Obrigações Ferro-

viárias,-2a E. . 998$ 1:000$ 995$
20 Munic, D. 1931. 168$ 167S5 167$

idem, D. 1931. 170$
1 idem, D. 1933. 185$ 185$5 184$5

100 idem, D. 19 06,
port 141$ 142$ 142$

50 idem. D. 1914,
port 140$  140$

36 idem, D. 1920,
port 138$ 140$ 138$

17 Minas, 200$000,
1934. ..... 157$ 157$ 155$5

63 Obrigs. Minas. 900$ 900$ 898$
21 São Paulo, 200$,

5 192$ 192$ 191$5
700 São Jeronymo. 110$ 110$ 
100 Manufactura Plu- *

minense. . . 190$ 210$ 
550 Nova America 260$  
700 T. Alliança. . 145$  

Titulos sem negócios realizados:
Òffertas

V. C.
Obrigs. Th., 1921. 993$
Idem, idem, 1930. 998$
Obrigações Ferrovia-

rias, 1" E. . .,.
Idem, idem, 3" E. . 
Munic, 1904, port. 415$ 412$-'
Docas de Santos,

port 242$ 235$
Idem, idem, nom. . 222$
Idem. idem, deb. . 185$ 183$
Banco do Brasil. . 395$ 393$
Banco dos Funccio-

narios 50$
# * #

Cooperativa dos Fruticultores
de Piracicaba

Communica-nos o Departamento de As-
sistencia ao Cooperativismo, da Secretaria
da Agricultura de São Paulo :"Como já se informou, a Cooperativa
dos Citricultores de Sorocaba exportou 11.400
caixas de laranjas da safra de 1935, com
grande êxito, quer quanto ao consumidor
quer quanto ao produetor, em conseqüência
á qualidade e apresentação, e aos preços, va-
riándo estes^ para o produetor entre 20S000
e 353000 por çaixá (quantia liquida recebida
pelo sitiante associado, quando em Piracica-
ba o sitiante chega a receber 4$000). Devido
aJsso, a Cooperativa terá de exportar cerca
de 75.000 caixas da safra de 1936, para at-
tender a novos clientes, e teve o seu quadro
social de tal modo augmentado por novos
associados, que teve recusar momentânea-
mente os últimos 21 candidatos, visto como
já não haveria tempo de reforçar as encom-
mendas de caixas e de papel corresponden-
tes a mais esse augmento de producçao. Taes
candidatos serão admittidos para a outra
safra.

A exportação de 1936 concorrerá mais
uma cooperativa: a dos Fruticultores de Pi-
racicaba, organizada ha mais de anno, mas
até agora sem actividade exportadora. Na
ultima semana, um funecionario do Departa-
mento esteve em Piracicaba com os directo-
res daquella sociedade e, a seguir, acompa-
nhou-os a Sorocaba onde o dr. Braulio Gue-
des da Silva, presidente da Cooperativa de
Citricultores local, e seus companheiros, mi-
nistraram aos collegas piracicabanos a mais
solicita collaboraçao, franqueando-lhes in-
telramente a organização de sua modelar co-
operativa, bem como lhes dando tomadas de
contacto com importadores, fornecedores e
despachantes.

E' de prever-se, pois. que a Cooperativa
dos Fruticultores de Piracicaba faça este an-
no \ima estréa auspiciosa, exportando inici-
nlmente 10.000 oaixas de laranjas. O facto «5
tanto mais expressivo quanto mais se conta
com elle afim de avassalar para o Coopera-
tivismo o municipio de Piracicaba, pela ar
regimentação da maioria dos fruticultores
pela dos produtores do leite, dos pequenos
proprietários de cannaviaes, etc.

A sédc social da Cooperativa dos Fruti-
cultores dc Piiacicaba se transferirá breve-
mente para uma ala do Theatro Santo Este-
vam,"

0 Programma da Exposição Na-
cional de Animaes e Produetos

Derivados
Incluem-se na Exposição, que se reali-

zará em junho do corrente anno nesta ca-
pitai, não só a representação animal dos dif-
ferentes typos e raças, interessando a indus-
tria animal brasileira, mas a de produetos
derivados dessa grande industria.

Serão, assim, contemplados as espécies
e typos seguintes:

a) bovinos de corte, leite e misto (con-
curso de gado gordo e leiteiro; b) eqüinos
de sella e de tracção; c) aslninos e muares;
d) suinosé e) ovinos; £) aves; g) coelhos;
h) abelhas; i) bicho da seda; j) peixes.

Objectivando a Exposição, egualmente,
ò aperfeiçoamento dos produetos industrlaes
de origem animal, terá também secções em
que estes serão representados, embora em
menor escala.

— O certamen será realizado pelo Mi-
nisterio da Agricultura e por este custea-
do, sendo a primeira da serie ininterrupta
de exposições annuaes em época certa, con-
forme o recente accordo neste sentido fir-
mado com os Estados de São Paulo e de
Minas.

— A Exposição será organizada por
uma commissão executiva central, que nos
diversos Estados ou regiões criadoras será
representada por sub-commissões, em que
figurarão technicos dos respectivos Estados,
representantes das sociedades ruraes locaes
e funecionarios technicos deste Ministério.

— A vista da necessidade de uma es-
colha rigorosa dos especimens a figurarem
na Exposição, para que bem traduzam o
grau de aperfeiçoamento em que se acham
os diversos ramos da exploração animal, porum lado, e, por outro, a' capacidade do re-
cinto onde se deve realizar a Exposição —-
impõe-se a fixação de cada Estado ou re-
gião criadora, ficando para esse Estado a
seguinte representação:

a) — Do governo do Estado (núcleos of-
ficiaes de criação); Bovinos — hollandezes
15, Schwytz 5, outras raças, 5;

Suinos — Duroc Jersey 5, Pollend-chi-
na, 5;

b) — Dos núcleos particulares de cria-
ção: Bovinos — Zebú 60; hollandez 30,
Schwytz 10, Guernesey, 5;

Suinos — Durpc-jersey, 20; Polland-
china, 10, Canastrão, 10;

Eqüinos' — Campolina, 30;
Asininos — Pega e outras, 10;
Muares — 10;
Caprinos, aves, coelhos, etc, numero acombinar. ' |

— Além da nacional, constará do cer-
lamen uma representação da industria ani-mal estrangeira, havendo sido para isso
convidadas associações de criadores dos se-
guintes paizes: Uruguay,' Argentina, Hollan-da, Suissa, França, e Estados Unidos.

— Os núcleos de criação de animaesde pedrigrée do Governo Federal, far-se-ão, egualmente, representar, embora não fi-
gurando em concurso, como aliás acontecerácom as representações estrangeiras e dos go-vernos estaduaes.

— Terão preferencia na inscripçâo osproduetos de pedigree, desde que apresen-tem boa apparencia exterior e satisfaçamas condições do regulamento da Exposi-
ção.

— 0 transporte dos animaes será feitopor conta do governo Federal, a cujo cargoíica egualmente o forrageamento dos ani-
j mães expostos durante o período de exhibi-çao.

on f 
"~ ° certamen será inaugurado no dia20 de junho e durará 8 dias.

10 — Terá caracter de Exposição-Feira,
sendo as vendas realizadas particularmente
ou por meio de leilões, sendo que no pri-
meiro caso poderão iniciar-se logo após a
inauguração, ao passo que os leilões só co-
meçarão 3 dias após a abertura. Em qual-
quer das hypotheses nenhum reproduetor
poderá ser retirado do recinto senão após o
encerramento.

.11 — Designadas as commissões Central
e Regionaes, o que se verificará dentro de
poucos dias, serão as mesmas providas de
elementos de acção, para que possam des-
envolver a necessária propaganda junto aos
núcleos de criação.

12 — Durante o certamen serão feitas
conferências, palestras, demonstrações te-
chnicas relativas aos assumptos de maior in-
teresse para os criadores e bem assim dis-
tribuidas publicações,. plantas de constru-
cções ruraes, etc.

0 Problema Algodoeiro em Face
da Actualidade Econômica

FORTALEZA, 15 de fevereiro (D. C.) —
O deputado Xavier de Oliveira acaba de con-ceder á imprensa desta capital interessanteentrevista sobre o problema algodoeiro eniface da actualidade econômica. Depois deconsiderações geraes, disse o representante
cearense.:"O Nordeste, e principalmente o Cearánão tem o direito de duvidar da boa vontadecom que o sr. Getulio Vargas tem enfrentadeas suas mais altas questões.

Antes de partir para cá, tive a opportunidade de falar com s. exa., com o sr. SouzaCosta e com o sr. Leonardo Truda, precisa-mente, sobre este credito para o nosso algo-dao. Posso assegurar aos lavradores nordotinos que mais este grande beneficio doactual governo da Republica lhes será pro-porcionado e dentro de poucos dias apenas..E' opportuno e até imprescindível. Comoeu previa, ha mais de um anno, o problemaalgodoeiro, neste, momento, attinge a suacrise aguda. »
E' assim que, depois de ter a Corte Su-

prema da Norte America considerado in-constitucional a lei que limitava a produ-cção agraria na grande Republica do Norteo presidente Roosevelt acaba de pedir ao Se-nado americano a revogação daquella lei.
Quinhentos milhões de homens que directaou indirectamente vivem do algodão, em to-do o mundo, estremecem nesta hora, deantedaquelle simples acto do presidente yankep.Tenho para mim que o Brasil é o paiz maisvisado e quiçá mais prejudicado com o "lum-
ping" do algodão, com que a'America doNorte ameaça o mundo. Basta ver que ellaproduzia, com a limitação, 11 milhões de fardos e sem essa limitação poderá passar aproduzir 20 milhões. E' dizer que entrará
para o mercado mundial com um excesso na-da menor de 9 milhões de fardos para o con-sumo das fabricas de todo o globo, que nãovae além de 25 milhões de fardos. ?

E conclue o deputado Xavier de Oh-veira :
Si me,fora Dermittido, eu suggeriria aogoverno brasileiro a convocação de uma con-ferencia mundial, a reunir-se no Rio oumesmo, em Washington, como já o quizeramfazer os Estados Unidos, para o fim de regu-lamentar a producçao algodoeira internado-nal. Tenho segurança de que sua propostaseria bem aceita por todos os paizes algodoeiros. E só isto a meu ver poderá resolver aactual crise algodoeira no Brasil e nos de-mais paizes produetores, inclusive os oro-prios Estados Unidos.

E quanto ao algodão do Ceará, queimpressão tem a respeito ?Que o governador Menezes Pimentelestá a elle dedicando o melhor dos seus es-forços.
Desde junho, no Rio, venho recebendoinstrucções de s. exa., no tocante a essa ma-teria. Já aqui ouvi de s. exa. a orientação cabotagem, a

^ que está imprimindo ao mais alto problema ' idem crystal*'*mm<>*m»*l>4*m>vmmm<tmmm*tn*mmmMi* ^_^__„ "

econômico do Estado. Tenho a impressão de
que, dentro de pouco tempo, o Ceará voltará
a oecupar o logar que lhe compete entre os
Estados algodoeiros do Brasil. Pareceu-me,
até, que é o problema que mais preoecupa o
seu eminente e operoso governador, neste
momento."

•£ V •¥*

BOLETIM DIÁRIO DE INFOR-
MAÇÕES ECONÔMICAS

Communicado do Escrlptório de Infor-
mações do Departamento Nacional da In-
dustria e Commercio:

O RATÃO DO BANHADO
O Ratão.do Banhado é o nome que os

riograndenses deram á nutria, animal que
tem o seu "habitat" nos grandes banhados
sulinos. De pelle multo procurada esse am-
malzinho poderia constituir uma grande ri-
queza em exploração nacional; entretanto a
perseguição systematica que lhe temos feito
ameaçado de extineção. Na Argentina, não.
Em Miramar região da província dè Cordoba,
mais geralmente conhecida pelo nome de
Mar Chiquita, a população que povoa toda a
costa dedica-se, na sua maior parte, á cria-
ção da nutria. O clima e as águas correntes e
abundantes são os factores fundamentaes para
o êxito nessa classe de criação. Quasi todos os
criadores possuem boas tnstallações. o maior
entre elles conta com 375 curraes para cria-
ção e tres destinados á enfermaria, para os
cuidados dos espécimes ques soffrem qualquer
lesão uma vez que não ha nenhuma enfer-
midade que os ataque. Os estabelecimentos
da zona contam de 50 a 6.000 nutrias. Al-
guns criadores se dedicam á- venda de ani-
mães vivos para reproducçâo, outros, os de
maior porte, dão-se de preferencia á venda
de pelles. A industria da nutria promette
tomar grandes proporções na Argentina. O
primeiro criador installou-se ali por 1928 e
Já a producçao local attinge a 20.000 nu-
fcrias, por anno. As pelles vendem-se ao pre-
ço de 13 a 16 pesos por unidade. A ultima
producçao foi de 3.000 pelles. E melhoram-
se os typos e aperfeiçoam-se os methodos de
cultura.

PELOS ESTADOS
SAO LUIZ, 22 (E. I.) — Algodão entra-

do nos dias 21, 22, 23, 24, 25, 27, 28, 29, 30e 31, em pluma, 242.340 kilos; em caroço,18.629 kilos; saido nos mesmos dias, em
pluma, 61.351 kilos; em caroço, 16.486 ki-los. Algodão entrado nos dias 13, 14, 15, 17,18 e 20, em pluma, 216.213 kilos; em caro-
ço, 12.746 kilos; saido nos mesmos dias, em '
Pluma, 161.905 kilos; em caroço 1.836 ki-los.

NATAL, 22 (E. I.) _ Cotação do dia19, para os artigos de .exportação: algodãoem pluma, Seridó, 58$000 a 60$000; Matta,52$000; assucar crystal, 1$100; demerara,
$800; bruto, $600; borracha, 1$200; caroço dealgodão, $100; cera de carnahuba, olho5$500; palha, 5$000; couros bovinos espicha^dos, 2$900; meio sal, 2$500; salgados, 1$900-salmourados, 1$200; courinhos, 2$000; fumo2$000; farelo ou torta de caroço de algodão,'
$150; óleo de caroço de algodão refinado,
$800; bruto, $500; paina, 1$000; pelles de ca-prinos, 8$500; lanigeros, 7$500; semente demamona, $300.1

MACEIÓ', 22 (E. I.) _ Movimento com-mercial do dia 20: entrada por via férrea,farinha de mandioca, 740 saccos; feijão,389 saccos; milho em grão, 316 saccos; teci-dos, 28 saccos; cigarros, 88 caixas; assucardemerara, 2.490 saccos; caroço de algodão,853 saccos; algodão em pluma, 119 fardosEntrada do Sul; vinho, 600 tbs.; xarque,318 fardos; manteiga, 50 caixas; produeto dePharmacia, 20 caixas; enteada de pequenacabotagem, assucar, mascavo, 780 saccos;
^,„—„_„„o.^,,..^,,.^,,.^,,^,^,,^^^^^^— • 

idem crystal, 960 saccos.

n(??üísfi£? Financeiras e CommeTdae^
L AMRin 1 OS BANCOS RSTRAVr.rroAc ... ~ ^* *fCAMBIO
LIBRA — 585071

Hontem, o mercado moneta-rio official esteve regulando cal-mo, na abertura, ás 12 horas.O Banco do Brasil fornecialetras sobre Londres, por libraá 58$071 e adquiria coberturasa 57$230, nessa moeda e á 11$530
por dollar. Fechou calmo e bemcollocado, o seu expediente.
O BANCO DO BRASIL AFFI-
XOU A SEGUINTE TABELLA

OFFICIAL
A 90 d|v: Londres 58$071. A'

vista: Londers 58$230; Nova
York, 11$310; Italia $950; Hes-
gal $530 Allemanha 3$800; Hol-
landa 8$030; Suissa 3$845; Bel-
gica (ouro) 1$900; Buenos Aires
(papel) 3$700 e Montevidéo,
2S250.
COMPRAVA COBERTURAS
NAS SEGUINTES TAXAS
A 90 d|v: Londres, 57$430; N.

York, 11S610; Italia $930; Hes-
panha 1$580; Paris, $765; Por-
tugal $520; Allemanha, 3$600;
Hollanda 7-S900; Suissa, 3$775;
Bélgica, ouro 1S940; Buenos Ai-
res (papel) 3$570 e Montevidéo,
5$050.

Cabogramma: Londres, 57$í>20
e Nova York, 11$640.

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava

ouro fino na base de 1.000|1.000
em barra ou amoedado ao preço
de 19S50U.

CAMBIO LIVRE
Libra 86S200 — Dollar 17S270
O mercado de cambio livre,

hontem, abriu ás 12 horas em
condições estáveis e bem collo-
cado. Assim é que os bancos sa-
cavam á 86S200 e á 17S280 e
compravam, respectivamente, a
85S400 e á 17S080. por libra e por

1 

dollar, sobre Londres e N. York.
Fechou estável c com tendências
u mpouco mais animadoras.

°S BANCOS ESTRANGEIROSAFJ£*RAM AS SEGUINTESTAXAS DE CAMBIO LIVREA vista: Londres 86?200; NovaYork 17$270 a 17$280; Allemã-nha, 7$010; Compensação 5$500-Registermark 4$130; Paris, 1$152
o„ol$154L?alla 1^4'70; Portugal,
S787 a $788; Províncias , $792-Hespanha 2$390; Províncias
2*395; Hollanda 11$840 a 11$860:Bélgica, ouro 2$940 a 2$945; pa-pel $559; Suécia 4$460; Slova-
quia $760; Suissa, 5$705 a 5$710,Rumania $186; Áustria 3$295;
Buenos Aires papel 4$760 a 4S765
Montevidéo 8$200; Dinamarca
3S860; Japão 5$070 e Polônia
3$330.
CURSO DE CAMBIO OFFICIAL
E AS MÉDIAS CALCULADAS

PELA CÂMARA SYNDICAL
A vista: Londres 59S100

86$026; Paris, 1$115; Italia 1$450,
Portugal $790; Bélgica, (ouro)
2S948; Hespanha, 2S395; Suissa
53714; Nova York, 11$790 a ..
17S246; Uruguay. 8$200; Buenos
ires, 4*782; Japão, 5$040; Hol-
landa 11$860; R. Mark, 3$788 a
5S500; U .Mark, 5S700 e Regis-
termark 4$126.

MOEDAS
Libra  87$032
Dollar  17S381
Franco  1S174
Franco-belga  $580
Escudo  .. .. $819
Peso-argentino .... .... 4$840
Reichsmark  1S162
Lira  19162
Peseta  2$400

CAFÉ'
TYPO 7 — 11S000

Abriu e funccionava. hontem,
o referido mercado em estado
estável, uma vez que as cotações
r-orrèntés se apresentavam inal-
teradas.

Por isso é. que. o typo 7. rece-
beu dos vendedores o preço an-
teiior de 11$000 por dez kllós

na tabôa, porém, verificaram-se
vendas de 1.034 saccas até ás 11horas e á tarde" mais 850, num
total de 1.884, contra 2.068 di-tas antecedentemente negocia-
das.

Fechou mais calmo e inalte-
rado.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo 3 13$000; typo 4, 12$500;

typo 5, 12$000; typo 6, 11$500;

typo 7, 11S200; typo 8, 10$500.
, Pauta semanal 1$120 porKilogramma.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
ENTRADAS:

Leopoldina (Minas) 3.632; Rio
1.374), num total de 5.006.

Máritima (Minas 1.554; Rio 72
(Continuação da 11" pag.)

CONBOR-
LUFTHANSA

Insuperado na sua
Segurança — Rapidez — Pontualidade

Partida do Brasil
Sextas-feiras. Chegada na Europa CentralDomingos, de manhã

FECHAMENTO DA MALA NO RIO DE JANEIRO
Todas as quintas feiras ás 14 horas

NO CORREIO GERAL AS 15 HORAS

SYNDICATO CONDOR LTDA.
Rua da Alfândega, 5-3." — Tel. 23-1970
Agencia: HFRM. STOLTZ & CO.
Av. Rio Branco, 66|74 — Tel. 24-6121
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No mesmo programma o film magistral de
BORIS KARLOFF

Todas as suas visões deslumbrantes num film-movietone do Progr. V. R. de Castro.
Todas as canções e musicas carnavalescas ! 0 delírio das ruas ! Aspectos dos bailes !
A imponência do desfile dosprestitos HOJE fiO

(Impróprio para menores até 10 annos)

ffifeOADWAY
Carnaval Que Passou...!/
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"GENTE CA' DE CASA" Vicente Fabregas, filhos do Djalma Mattos nos manteve em
Outra visita que muito nos nosso companheiro Waldemar constante alegria durante o

alegrou, devemos ,ás interessan-Fabregas, que acompanhado dó tempo que na redacção perma-
tes crianças Wallace e Edith Rollemberg, üctacilio Foster e neceram.

V- FEIRA
(Continuação da 9° pag.)

"MINÚSCULOS DE S. CARLOS"
Quando mais intenso era ? o

movimento em nossa redacção,
recebemos de surpresa um bio-
co de pequeninos admiradores
do DIÁRIO CARIOCA, que nos
vieram cumprimentar.

Esses minúsculos sympatbi-
zantes de nosso jornal eram
commandados pela galante me-
nina Lia de Magalhães, sob a
chefia geral da srn. Sebas.tiana
de Magalhães e Lucilia, e era
composto dos interessantes pe-
tizes Dalva, Walltiria, Wilson,
Nilton, Wanderley, Catão, Lu-
ciberty, Wanda e Lilian. .

Depois de rosarem para uma
chapa feita pelo 

"Oetavinho*',

os nossos visitantes, que resi-
dem no bairro de São Carlos,
fizeram uma pequena mas in-
teressante exhibiçãodc suas pos-
slbilidadès carnavalescas, ale-

grárido a todos que a presen.-j
ciaram, inclusive ao incansável
"K. Rapeta", que, esquecendo-
se que era adulto, immiseuiu-se
no meio dos petizes, recordan-
do talvez os tempos de outróra.

"UNIDOS DO SALGUEIRO"
A visita que nos fez a victorio-
»a escola de samba. — Dois

mestres-salas das "arábias"

Entre au visitas de sympa-
tíiias por nós recebidas, a d a
"Unidos do Salgueiro",, a victo-
riosa escola de samba, foi uma
das que mais nos desvaneceram.

Com um enredo optinio, inti-
túlado: "Coroação do Samba",
preparado pelo scenographo Di-
diino Nelles da Cruz, a referida
escola apresentou-se muito bem,
merecendo' vastos appláusos do
puvo.

O que mais altraiu a atten-

ção do povo foram os dois ga-

rotos mcstrcs-salas, Carlos Ba-

plisla de Oliveira e Olivio Al-

vês que, bem coadjuvados pelas
interessantes portas-bandeiras,
Maria das Dores e Izabel ile

Assumpção; fizeram uma ver-

dadéíía exbibiçao do samba,

merecendo de todos que a pre-

seuciárani vastos elogios e pai-
in1ÍA'dirccloria 

dos "Unidos do

Salgueiro?, composta dos srs.

Oscar Baptista, presidente; b-

vira Arantes, clirectora: Pódio

Barcello,,. director de harmo-

nia; Odette Motta, directora de

canto; Isnard Tbomaz, JeV)e'
sentantej José Arantes, director

de bateria; Amaro de Souza,

thesoureird e Antônio dc Sou

za secretario, muito trabalha-

ram pelo seu engrandecimento.
conseguindo o que desejavam,

nlre ,ls sambas apresenta-

dos «Meti Brasil". 
"Fazendo

Ín/mcssn" e "Tudo P~' »°_

depressa", que. diga-se de pas

saaein. "ram optimos
meifo snbrcsaiu-se por sua

n-i patriótica e harmonia,

cvfdl^nn de dizer-se: «ma obra

Prima dos nossos compositores

pnpu lares.

nhos dos pequenos foliões, que
incentivados por deslumbrun-
tes momentos, tornar-se-8.0 os
mais sinceros defensores desse"Séquito maravilhoso".

O dr. Gilberto de Andrade
acompanhado pelos irmãos Ser-
rador e outros dirigentes, de
ram a essas grandiosas tontas
carnavalescas, o brilhantimo
que caracteriza o cunho de ele-
ganscia e ditinegão da nossa
alta roda mundana, prodigali-
zando a todos os convivas que
honraram os salões dessa aris-
tocratica. casa de diversões da
Cinelandia as mais gentis pro-
vas de cordialidade.

(Continua na 15a pagina).

Um magnifico serviço
Continua muito útil á popu-

lação carioca o srvico de infor-
mações do Sorteario da "A Ca-
pitai.

Agora mesmo, durante os três
dias de carnaval, a qualquer ho-
ra do dia ou da noite, os. que
telephonaram p a ra 42 - 2000
(Sorteario da "A Capital") ob-
tiveram f hora exacta, a hora
certa que desejavam conhecer.

NFÜRMAÇOESUNAMCEIKAS
E C0MMERC1AES

CEREA ES

pri-
e-

sen-

Estièrnmos qne
escola de samba

a victoriosa
do morro do

Safrtvièim obtenha para o anno

0 mesmo exilo deste carnaval.
AI.HAMHKA

C° 
i"s «Temi.»" Moderno»/!

O Tliambra. o ponto «legar.-
ta da Sa elite, realizou qua-

1|U0 constituíram_o_cinu 
.«¦£¦

1'nsl p !^s
teve a oppor

carnava»
s,i cida'le.

n "=;r( 'i carioca
tníIrí^H de desvanecer-se an

to o rulgor
bailes onde
sronime" 

*hcperim.entp.u as
oivolivas horas de
gr ia ,

A "oriancaan
*"* "'""^nnidinsn, 

veiperaes
infantis trouxeram

aos coragoe3i-

e esplendor desses
nossa 

"haute
mais

intensa ale-

tambémteve

,*1
As três

,i.. ti «antes
rfnmehso júbilo

(Continua na 10" pag.) ,
e São Paulo 2.025, num total de
3.651..

Cabotagem (Minas) 750; Ar-
mazem Reg: Flum. "Rio" 2.262;
Armazém Reg: Espirito Santo,
1.069 e Armazéns Regs: Minei-
ros 244, num total de 12.982.

Idem, anno passado 7.865;
Desde o Io do mez 221.967, na
média de 10.089; Do Io de ju-
lho 2.228.481, numa média de
9.402; Do Io de julho, anno
passado 1.810.665. Café reverti-
do ao stock, desde o Io de julho
25.704.

EMBARQUES:
Europa 2.986; Cabotagem, 445
num total de 3.431; Idem, anno
passado 5.268; Desde o 1° do mez
209.596; Do 1" de julho 2.077.957
Idem, anno passado 1.380.538.
tendo em stock 714.518. Menos
consumo local dos dias 21 e 22
do corrente 1.000, tendo ainda,
e inexistência 713.518, sendo que
anno passado 479.223.

CAFÉ' A TERMO
MEZES — VENDEDORES
— COMPRADORES E DIF-

FERENÇA

Fevereiro, vend. 11*050 e comp.
11S050, inalterado; março 11S200
e 11S100, menos $50; Abril 11$3C0
e 11$250 menos $50; Maio, ll$3'/b
e 11S350, menos $25; junho ....
11*400 e 11S350, menos $25 e ju-
lho 11S375 e 11S350, menos $25.

Nãc houve vendas, estando em

posição estável.

ASSUCAR
Hontem, esse mercado regula-

va sustentado e pouco movimen-
tado. E' que os negócios eram
menos activos, não tendo com-
tudo aecusado alterações as co-
tações em curso.

Fechou calmo e mal impres-
sionado. _'-\^
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas 333; sairam 923 e fir
caram em stock 64 106. saccos.

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Branco crystal de Campos, ..

47S500 a 48S500: Tdem, de Sergi-
ne 45$ a 46$; Demersra não ha

emascavos31$ a 33$000.

ALGODÃO
O mercado dessa fibra têxtil,

i-ontem, abriu e regulava em
condições calmas. Os negócios
realizados sobre o gênero em
rama foram de maior vulto, ten-
do os preços regulado nas bases

anteriores.
Fechou calmo e inalterado .

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas 712; saídas 857 e fi-

"nrpm em stock 9.836.
COTAÇÕES POR 10 KILOS
Seridó:' tvpo 3, 52? a 52S500:

•vpo'5. 50S500 a 51$. Sertões
tvno 3. 47$ a 48S; typo 5. 45S a
44$ Ceará: tvpo 3. nominal'
tvno 5, 43S. Mattas: tyno 3. no-

minai: typo 5. 43S. PauHgteV
typo 3. 45$ a 46$ e typo 5, 43S5C0

a 44$000.

COTAÇÕES SEMANAES
ARTIGOS

Arroz :

ODEON
Manteiga:

Do Interior . .
MHhò :

Cattete Verme-
lho

Dito amarcllo .
Dito mesclado .

Polvilho :

Do Norte . .
Do Sul . . .
Tapioca, kilo. .

Toucinho :
Mineiro . . .
Paulista. . .
Fumeiro . 

'. •

Xarque:
Puras manias:

Latas
5*000 5*200

60 kilos

10S500
17$000
15*000

$500
S4H0
$400

2Í*'>00
2*000
3*200

20*000
188000
15.5500

Kilo
5600
$500
?500

3SOÓ0
3*000

•3$300

Nova York e esc, "Parna-
hyba" 

Nova York e es#., "Sou-
thern Cross"  13

DE) CABOTAGEM
Porto Alegre e eso., "Ma-
ceio"  27

Laguna © esc., "Anna" ... 27
Cabedelo e eso., "Anna" . 27
Cabedelo e esc:.. "i*urltyba" 27

A SAIR

10

DE

manias:
2$(!00

2*400
2*500

Fardo
2$800

2$(i00
2*700

Agulha, amarei-
lão

Dito esp. (bri-
lhadoj . . .

Dito Ia (brilha-
do)

Dito Especial .
Dito de 1." . . .
Dito de 2.» . . .
Dito de 3." . . .
üilo japonez es-

pecial. . . .
Dito dc 1". . .
Dito de 2». . .
Dito dc 3a . . .
Sàriga 

Alfafa :

Por 60 kilos

62S000 70$000

64$000 66*000

60S00O
58S000
52$000
46S000
38SO0O

5OS00O
4,ri§000
40Í000
37*000
19$UUU

65S0Ü0
60SOOÜ
54$000
48SO0O
40SÜ0O

52$000
47S00U
42*000
;íí)*uou
20S000

Kilo
es-Nacional ou

trangeira .
Amendoim

Em casca . .
Alhos

Nacionaes .
Estrangeiros .

Alpistc :

Nacional. . .
Bacalháo :

Especial . .
Superior . . .
Escamuclo . .

Banha

De P. Alegre
Da Laguna . .
De Itajahy .

Bafatas :

Do Interior ,
Do Sul . . .

Cebolas:

Nacionaes . .
Ervilhas, Uilo

Farinha :

$380 $400

25 kilos
23$000 25*000

Cento
6S00O 12S000

12$000 14S0Ü0

Nacional .
Patos e

Mineiro .
ÜoSul . .

Fubá:
20 Mios

Mimoso .... «S500 13*500
SO Inlos

Entre-1'ino . . . 23*000 24*000

.üovííf^^o úp Vapores
KfiPKHAUnS

DA EUROPA PARA O RIO DA
PRATA

Trieste e osc., "Oceania".. 28
ijlnsKÒw e esc, "Balfe".. .21)

MlITÇOI

Londres e esc, "Hisliland
Monarclii"  2

KamburR-o e esc, "Monte
Sa'rm|ento'í  4

Southamplon e esc, "Al-
cantara" ..  5

ÀmsteídEÍm e esc, "Eem-
land" .. ..  4

Marselha e esc. "Florida". 4
Antuérpia e esc, "Josephl-

ne Cbarlotte"  6
DOS ESTADOS UNIDOS PARA

O RIO DA PRATA
Nova York e esc. "Jaboa-
tão"

Nova Vorlt e ese. "Sou-
thern Cross" 

Março:. . ..
Nova York, e esc, "Sou-

thern Prince"

1*250
Kilo

1*350

58 kilos
2403000 25IIS000
2O5S00O 215$0C
170$000 1755000

Caixa
210$000 230S00O
212S000 213S0U0
214S0OO 225S000

28

ZS

BUENOS AIKBS PARA A
EUROPA

Havre e esc, "Oroix" .... 27
Stockholmo a esc, "Argen-
tina"  27

Hamburgo e eac, "Monte
Olivia" ..  27

Amsterdam e osc. "Water-
land" i .. 28

Hamburgo e esc, "A. Ale-
xandrlno"

GrlasgowV e esc. "Sambre".
Março t

Gênova e esc, "Augustus".
.Marselha e esc, "Alsina" .
ITamburgo e esc, "Espana"
Rordfos e esc, "Massilia".
Antuérpia e esc, "Katan-
ga"

PAR. A OS BSTÁDOS UNIDOS

UW BUUirSOS A1KICS

Nova York e esc, "Amerl-
ean Leglon" .. .... ...

N. Orleans s esc, "Barba-
cena" 

Mnrço:
Nova York e esc, "Cabe-
dello»

Philadelphta e esc, "Cold-
brook" 

Nova Orleans e esc, "Lor-
raine Cross" 
Nova York e esc, "Nor-

thern Prince"
Nova York e esc, "Western
World»
Nova Orleans e esc, "Del-
mundo"

Nova Orleans e esc, "Ara-
caju'"  

POR CABOTAGEM
Penedo o eso., "Itasaucft".
Porto Alegre e esc, "Piau-
hy"

Antonina e esc, "Aratau"
Recife e esc, "Maceió" ..
Laguna e osc, "Aspiran-

te Nascimento"
Maceió, e esc, "Iguassu'"
Porto Alegre e esc, "Curl-
tyba"  19

$600
$500

Kilo
$700
S700

PojvO

40$00ü' 42*00
2*800 3*000

50 kilos
Mandioca espe-
ciai 21S500

Pina 20S500
Entre-Fina .
Grossa . . .

Feijão :

22S500
21$500

13S500 148000
Não ha

Preto especial .
Preto bom . .
Branco grande e

meudo. . . .
Enxofre ....
Manteiga, novo

Lentilhas . . .
Línguas :

Defumadas . .
Lombo :

De porco salga-
do (min.) . .

Idpm 'do Sul)
Ilerva-Mattc :

Barricas * . . .

60 KllOS
50*000 52*000
35*000 38*000

35$000
58*000
82S'V0

8OS0O0
60$000
85S000

60 Kilos
42*000 44*000

Cma
2*200 3S0O0

3S300
3S100

Kilo

3S500
3S200

10*500 12*000

-_K*T+m*+*+*m^-m^m**+*T**^

DEPARTAMENTO
Nacional do Café

COMMUNICADO N. 6' 18
O Departamento Nacional do Café torna pu-

blico que, hoje, foi affixado em sua Agencia do Rio
de Janeiro o edital n. 4, contendo a classificação de

\ cafés da quota retida entrados em reguladores mi-
neiros.

Os interessados deverão communicar á Agencia
do Rio de Janeiro, praça Mauá n. 7, 19° andar, em
carta registada, "dentro do prazo de 30 (trinta)
dias", a contar desta data, se vendem ou não os ca-
fés constantes do referido edital. Dessa communi-
cação devem constar, obrigatoriamente, os seguin-
tes dados: nome do remettente, procedência, numero
e data do despacho, quantidade de saccas e nume-
ro de ordem do edital.

De posse dessas declarações, o Departamento
providenciará, junto ás Estradas de Perro, no senti-
do de ficarem esses cafés retidos nos reguladores em
que se encontram, á disposição do Departamento. O
Centro de Commercio de Café affixará tambem o
mesmo edital do qual o D. N. C. está remettendo
exemplares aos Bancos desta capital.

0 pagamento será feito a "90 (noventa) dias".
Rio, 27 de fevereiro de 1936.

i| JAYME F. GUEDES, Superintendente.
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Fazem annos hoje:
As senhôrinhas Sylvia Lobo

Simões, Lavinin Pires e Maria
Albãno Iielfort; o dr. Wences-
luo lii-ftz, ex-presidente da. He-
publica; os drs. Ernesto Las-
sance Cunha o Miguel Daltro
Santos,] o jornalista Wnldyr de
Nienieyèr'.

Fizeram annos hontem:
As senhoras Vera Antunes

Ribeiro, José líiízébio, Elsa Bas-
tos Netto. Flora Arruda Hei-
trãn e Slella liócha; o maré-
cbal Moreira Júnior; as senho-
rinlins Zelia Gonçalves Agra.
irmã dei dr; Alexandrino Agra;
Vera de Queiroz Mattosò, o ex-
m;iii.strci ACranio cie .Mello Fran-
co.

Vereador João Aiifçcisto AIvcb
— Ocçõrre boje o anniversario
niiláliçi'0 do vereador eleito pela
classe dos empregadores do
cominercio e transporte. O an-
niversariante, corno figura do
alto commercio, vem, no seio dos
seus collègas da Câmara I.egis-
laliva da cidade, defendendo
com brilho os pí-bjectós confia-
dos no compromisso do seu
inanilalo. Embora embarcando
boje para Caxambú, aonde vae
lazer uma estação de águas, lera

ensejo, nesta data, de, mais uma
vez, receber provas de estima
dos seus amigos e admiradores.
ALMOÇOS

Dr. Paulo Martins — Como
tem :iido annunciado, realiza-se
no dia 29 do corrente, no Au-
lomovel Club do Brasil, um
grande almoço offerecido ao
deputado Paulo Martins, por
seus amigos, collègas e admira-
dores.

A essa 'grande reunião com-
parecerão as seguintes pessoas:
srs. Josc Bellens de Almeida,
Heitor Murat, Álvaro Dantas

Carrilo, A. Beviláqua, J. Bran-
dupho Paiva Júnior, João Me-
nezes, Alexandre Sommer, Al-
varo Sisipho Correia, Alcino da
Silva Rocha, Benedicto da Cos-
ta, Manoel Lima, Antonio Eus-
taquio Coelho, Waldemar Bar-
bosa de Souza, Vicente Gerva-
sio. Lázaro Rodrigues de Sou-
za, Ary Santos Silva, Café Fi-
Ibo, Pedro Andrade Souza Fi-
lho, José Cândido de Souza,
Mnpocl Marques de Oliveira,
Julião de Sá Freire Peçanha,
Luiz Sucupira, A. Forja da
Cunha, João Alves Moura, João
de Barros Júnior, Augusto No-
gucira Gonçalves, Luciano Bur-
lamaqui Nogueira, Euclides C.

Um Gosto á Antiga
na Poesia Moderna

Entre "Motivos e visões" e "Vibra-
ção", de Lopes da Silva

Poelas, no Brasil, c como ai-
goctào no Nordeste ou café em
São Paulo. Dá em todos os ty-
pos. Até os que não se classifi-
cam e os que se atiram ao
mar... Por isso mesmo quem se
oecupe de letras, entre nós, está
sempre a braços com livros e
mais livros de todos os quila-
tes, particularmente versos. De-
pois, então, que cm nossas le-
Iras, .surgiu n poesia moderna,
eis c|ue lhe seguiu um séquito
de confusões cpie deu larga.:, u
expansão de "talentos" c "ge-
nios" cpie não acabam mais,
nem á mão de Deus Padre. Alas
11:10 está nesse numero Lopes da
Silva. Sua poética não rolou
para a valia conimum. (Juancio
não seja o gênio a serviço da
belleza, é a intelligencia e o seu-
timeulo trabalhando cm conjun-
Io liara pôr em relevo uma obra
ccinsénlaiiea com a sua inspira-
ção. E' assim que Lopes da Sil-
va, primeiro, nos deu "Moti-

'vos e Visões". O titulo só basta
liara cpie se lenha uma idéa da
intenção do poeta, de tendências
francamente parnasianas, lyrico
sobretudo. Todavia, eram mais
visões que motivos... Nem por
isso deixa de ser poesia e bôa
poesia, porque sentida, vivida e
emotiva. Póde-se-lhc condemuar
a formula. Nunca o rythmo fa-
eil e corren tio dos seus versos,
tal a segurança com que os
compõe. Fsse "Vibração" qué
esiíi sobre nossa mesa de leitu-
ra não se apresenta com jusioi-
rica li vá. Por cpie?! (Juem leia
esse titulo terá a impressão de
eslar deante de uni enthusiasmo
cpie se exlravazou. Em Lopes da
Silva, porém, tal não oceorre.
Suas vibrações são medidas. Por
isso mesmo inconiprcende-sc o
titulo cio livro. Fôrá mellior
meditação, arriscamos... Mas va-
mos á obra. Esta é que deve
interessar. Eolheic-sc o "Vibra-

ção" e i-ceolha-se, mesmo ao
iií-iisn, c vejamos como a poesia
de Lopes da Silva é siivet
conrign mesmo. " Desillusão".
hcinie que lambem se ajustaria
ao livro, é um desses poemas
cpie se iè com goslo, pelo seu
senlido real, entre sonhadores,
como o são sempre os poetas:

Velho c cansado... Lutou tanto!
Tudo fez pela victoria
Na Vida,
Que, afinal, fementida
E illusoria,
No emtanto, —
Sempre e sempre lhe fugiu!

Agora, sob a chuva que arrepia,
Ao vento cpie vergasta e rodopia,
Perlurante e lestoj
— Elle sente que em nada lhe

[serviu
A sua fantasia
De ser puro, ser simples, ser

[honesto 1...

Abi o senlido da poética mo-
derna. em toda expressão. Nada
cie piegúisiíios toscos. Sinc-cricla-
de. Agora vejamos o lyrico.
"GoíifidencíiHs-":

Os cravos rubros que eu levei,
[ilfn.no.

Para meu triste quarto de sol-
[teiro,

De ti. querida, num libor insano.
Falam-me a noite toda, o dia in-

[teiro.

Agripino de Alcântara
[taras...

E' este o pendor real das erea-
ções de Lopes da Silva. Eis
quando tráe todo e qualquer ou-
tro intento que acaso alimente,
embora na ânsia de descobrir
novas formas de dizer. E' o poe-
ta que se abre em toda a sua
espontaneidade para nos dar as
emoções do seu dyrismo. Esta
a face mais expressiva de "Vi-
hração", e que não desmerece
em nada a obra, pontilhada qua-
si sempre dessa moldura senti-
mentalista. Ao contrario. Enal-
tece-a. Confirmando essa asser-
ção, leia-se mais este trecho,
agora em irythmo largo, de
"Ninguém ha-dc suppor":

Nosso ninho de amor, lá, muito
[longe,

Parece a cclla de um monge
Que de tudo fugiu pnra rezar...
Ninguém hn-de julgar,
O' meu amor,
Que seja o nosso delicioso in-

[ferno...
— Sim, ninguém ha-de suppor...

Mas aqui ha também retratos
de factos concretos, quotidianos,
que elle pincelou com felicidade.
Os tons sinceros desse trecho
de "Trapeiro" é de uma elo-
quencia de pasmar:

Volta a noite, agora, novamente,
A envolver as coisas no seu

[manto escuro.
Já não ha, em um só batente,
Vasilhame de monturo
Que precise revistar...
Tropcgo, lurido, quebrantado,
O trapeiro,
Fazendo o saceo immundo e ne-

[gro em travesseiro,
Estende o corpo c cerra os olhos

[frios;
Pesados c sombrios,
Ate que a madrugada torne a

[repontar!

Abre-se outra pagina e logo
se nos depara um flagrante np-
portuno cíc critica. Essa feição
nos era desconhecida em Lopes
da Silva. Ahi sua agudeza de
espirito peneira fundo numa ve-
lha ferida muito nossa, que Ian-
cetou largo a bisturi para ex-

I pôr a chaga realissima e muito
brasileira. "O Patrioteiro":

Falam do

Puro, ás

leu sorriso áureo e
| profano

vezes; ás vezes, 1'eili-
[ceirp...

Filiam dessa inquietude de oce-
|an,;

Que baila cm teu olhar lan"or
[e faceiro.

Falam, ruborizados, dos teus
[seios;

Dos leus susoiros e dos teus an-
[seios;

Da pressão dos teus dentes de
[crystaes,.;

K imploi-âm-me estes cravos, 6
[querida

Que eu Hics revele a tarde colo-
[rida

Km ruieí outra vez, aqui, tu vol-

Nem se diga, ao patriota reni-
[tente,

Que no Nordeste resequido
E esquecido
O relho e a fome e os vermes

[matam gente...
Tampouco que o latifundiário
Não respeita o Governo e des-

[denha da Lei,
Çaftinizando um povo inerme e

[vario
Em beneficio seu, de sua

[greyl...

Perto deste cevado patrioteiro,
Sempre a dizer que é Jodo

l brasileiro —
E' preciso berrar
Que tudo no paiz vae muito

[bem:
E gritar
Que ha cobre, e ouro, e petróleo.

[e, ferro, e diamante.
E salilre, também...
E que é tudo nosso,"Muito nosso,
Desse colossal gigante,
Quieto e infantil,
Que se chama Brasil 1

Dito isto, parece steriotypa
dos o homem e a obra, em suas
linhas geraes. Lopes da Silva é
poeta. E poeta emotivo, de ma-
neiras penetrantes e subtis. Seus
versos primam pela correcção
o pelo senso. Póde-se dizer um
gosto á antiga na poética mo-
derna... Emfim. uma intelligen-
cia que se não deixou atirar a
ahysrnos e, muito menos, a ri-
(liculos. E é esse equilíbrio de
tonalidades em todos os ângulos
da poesia que o fazem credor
da sympiithia e do apreço do
quantos lêem ou se interessam
pelas letras, no Brasil.

de Carvalho, Hugo Linhares da
Veiga, P, de Campos Rocha,
Flavio Guerra, Pacheco Júnior,
João Sylvio Miranda, Francisco
Cordeiro Guaraná, Eurico de
Souza Leão, Adolpho Gigliotti,
Ary de Almeida e Silva, -Olym-

pio de Carvalho (pela Equita-
tiva), José Ferreira da Costa,
Antonio Maia Santos, Sebastião
Calvet, Jaime C. de Vascon-
cellos Assis Tavora, Armando
Dias Maia, Cláudio Ganns, Ed-
gard Autran Dourado, Cia. Se-
guros Novo Mundo, Francisco
Medina, Jayme Nunes, Henrique
Ferreira, Manoel Mendes Cam-
/los, Alceu de Azevedo, Ildefon-
sb Baldan, Júlio Autuncs Mar-
ceilo, Jorge Amaral, Acelinc

da Rocha, Abílio Correia. Lu-
ciano M. Travasso, Cyro Pe-
reira, Arnablo de Souza .Castro,
José Britto Costa e outros.

As listas esfão no "Jornal do
Commercio e Confeitaria Bra-
sileira.
SESSÃO SOLENNE
CONGREGAÇÕES DA UNIVER-

SIDADE DO RIO DE
JANEIRO
Dr. Lindolfo Collor — Com a

presença de representantes de
altas autoridades, professores,
alumnos e familias, realizou-se
a sessão solenne das Congrega-
ções da tfniversidado da Capital
Federal, afim de entregar o ti-
tulo de Doutor em Direito Hono-
ris Causa, ao dr. Lindolfo Col-
lor, secretario da Fazenda do
Rio Grande do Sul.

Presidiu a sessão o represen-
tante do sr. ministro da Educa-
ção, que estava ladeado pelos
demais representantes das au-
toridades, pelo Reitor, directo-

res das demais Faculdades,
professores e pelo presidente da
Sociedade Propagadora do Ensi-
no. Entregue o titulo pelo Rei-
tor, usou da palavra o profes-
sor Max Monteiro, que, em no-
me das Congregações historiou a
vida do illustre homenageado e
a razão da deliberação tomada
pelos seus collègas, conferindo
o justo titulo ao eminente ex-
ministro do Trabalho.

A seguir, respondendo e agra-
decendo, falou o dr. Lindolfo
Collor.
Finda a cerimonia no salão no-

bre das congregações, passaram
os presentes para o Pavilhão Vi-
eira da Silva, onde o Collegio
Paula Freitas e a Sociedade P.
do Ensino prestaram homena-
gens á sra. Lindolpho Collor, fa-
lando o professor Paula Freitas,
que saudou a homenageada, en-
tregando-lhe por ultimo uma
"còrhelle" de flores em nome
da Sociedade Propagadora do
Ensino.
FE5STAS

CLUB A. E. C. — No dia 15
de março vindouro, realizará o
Club A. E. C, Departamento
Social da Associação dos Em-
pregados no Commercio do Rio
de Janeiro, uma magnífica do-
mingueira, das 20 ás 24 horas.
Um optimo conjunto animará as
dansas, promettendo essa festa
do Club dos Commerciarios
transcorre num ambiente de
intensa alegria e enthusiasmo.
Traje de passeio.

O baile do Municipal — A
nota dominante cio Carnaval de
1936 foi, sem duvida, o majes-
toso baile de mascaras levado a
effeito segunda-feira, no Thea-
tro Municipal, organizado pela
Directoria de Turismo e Pro-
paganda da Muncipalidade do
Districto Federal. Pela assisten-
cia "raffiuéc" com que contou,
pelo esplendor do conjunto, pela
animação que alcançou, pelo de-
coro de que se revestiu, essa
festa constituiu um modelo de
festa elegante, e ficará, por
muito tempo como uma affir-
inação da cultura e do bom gos-
to da sociedade brasileira. O
theatro, decorado pelos srs. Gil-
berto Trompowsky e Fernandes
Valentim, era um deslumbra-
mento de cores e de linhas, um
sçénáriò impressionante em que
a belleza natural da sala de es-
pectaculos foi realçada de modo
feliz e suggestivo. O fundo tura
verdadeiro scenario oriental), os
painéis decorativos do palco e
bastidores, o tecto majestoso,
as longas filas de camarotes e
balcões, tudo estava ornamen-
tado de modo elegantíssimo, sem
exaggeros de qualquer espécie,
num conjunto harmonioso de
linhas e cie luzes. A's 23 horas,
com a chegada do prefeito Pe-
tiro Ernesto, teve inicio o gran-
de baile. Úma das orchestras
executou o Hymno Nacional, ou-
vido de pé por toda a elegan-
tissima assistência. Os electri-
cistas, a uma ordem do sr. Al-
fredo Pessoa, fizeram a primei-
ra manobra de luzes e, em bre-
ve, milhares de pares dansavam
no immenso salão de festas, o
maior e mais luxuoso que te-
mos visto. Lá fora, milhares de
pessoas assistiam á entrada dos
que iam tomar parte na festa.
Em pouco tempo a rica esca-
ciaria interna do theatro ficou
esplcndente de cores e jóias,
graças á presença de riquissi-
mas "toilettes" e de bellas fan-
tasias. 0 numero de fantasias,
tanto de senhoras como de ca-
valheiros, foi surpreendente. A
animação do baile começou in-
tensa e assim se manteve até a
manhã de terça-feira, quando se
esvaíram os últimos accordes
das varias orchestras. Toda a
alta sociedade brsileira ali es-

A Posse do Sr. Moniz Sodré

tava num desfile de elegâncias
sem par. Membros do governo,
altas autoridades, o governador
Flores da Cunha, diplomatas,

turistas estrangeiros contriiiin-
ram para dar á festa uma nota
de alto destaque, .social. Os. ser-
viços de ceia e "buffet", a car-
go da Casa Colombo, estiveram
dignos de eneomios. Para os jor-
nalistas foi reservada uma sala,
onde todos encontravam toda
sorte de gentilezs. 0 sr. Alfredo
Pessoa, sub-directòr de Turismo
o Propaganda, esteve pessoal-
mente varias vezes nessa e em
outras dependências do theatro,
trabalhando para que tudo cor-
resse na melhor ordem possivel.
O serviço de policiamento, tanto
interno como externo, foi tam-
bem digno de louvores. Na sede
da Associação Brasileira de. Im-
prensa reune-se hoje a commis-
são-julgadora do concurso de

| fantasias do baile do Municipal.
I composta dos srs. Herbert Mo-

ses, pela A.B.I., major Carnei-
ro de Mendonça, pelo Conselho
Consultivo de Turismo, Jarbas
de Carvalho, escriptor, Celso
Antonio, artista, e Berilo Neves,
pelo Touring Club do Brasil.
LUTO

FALLECIMENTOS
Vicente Alves de Lima — Vi-

ctima de pertinaz moléstia que
ha longos mezes o prendia ao
leito, falleceu hontem em sim
residência de Santa Thereza, á
rua Almirante Alexandrino. 165.
o cirurgiâo-dentista Vicente Al-
ves de Lima, pae do nosso col-
lega de imprensa Vicente Lima.-
director do "Lux-Jornal". Natu-
rai de Minas Geraes, tendo re-
sidido largo tempo em Além Pa-
rahyba, o sr. Vicente Alves de
Lima oecupou diversas cargos
políticos de destaque.
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0 clichê acima representa um aspecto da posse do sr. Moniz Sodré no
cargo de Procurador Geral do Estado do Rio
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Brasi-
Beira de Imprensa

SESSÃO DA DIRECTORIA

Sob a presidência do sr.
Herbert Moses e com a pre-
sença dos srs. Hélio Silva, Hu-
go Barreto, Manoel Lourengo

de Magalhães, Pedro Timotheo
e Raul de Boria Reis, reuniu-
se, em sessão ordinária, a ai-
rectoria da Associação Brasi-
leira de Imprensa.

Aberta a sessão foi lida e
approvada a acta da sessão an-
tèrlor;

Iniciados os trabalhos, o pre-
sidente leu uma carta do con-
selhelro Mozart Lago, sobre a
indicarão do representante da
imprensa, no Conselho Nacional
de Educação.

Posta em discussão a augges.
tão, a directoria resolveu re-
affirmar a indicação do conso-
cio Jurandyr Lodi.

O presidente relatou aB dtll-
gencias empreendidas no sen-
tido de não attinglr ao papel
de imprensa a taxa de 2%,
criada em favor das caixas d»
pensões e aposentadorias.

Relatou, também, a actlvida-
de desenvolvida pela A. B, I.
afim de serem restituidos á li-
berdade os jornalistas ciue se
acham detidos em virtude do»
acontecimentos de novembro
ultimo.

Na segunda' parte da sessão
foram concedidas as seguintes
carteiras de jornalistas profis-
sionaes: Antonio A. de Souza
e Silva, Antonio Backer, Car-
los Manhães, Manoel de Souza
Talina, Manoel de Carvalho, JJ.
Margarida Lopes de Almeida,
D. Maria Lacerda de Moura,
Uswaldo Simão dos Santis Bi-
gueira de "O Malho", órai-y ....
Kibaa da "Cinearte", Mãzziui
iüer.oa da Motta, Renato de Pau.
Ia, Álvaro Brandão Ua Rocha,
Raul do Azevedo, Santos Mello,
tóeicKisedébk Silva Reille, Igna-
cio Bittencourt Filho, Fran-
cisco Frola de "Vanguarda";
João Mello, Armando lirse
(João .Buso), Adão da Costa Bi-
ma, Antônio de Padua Chagas
Freitas, José Garcia Machado,
Álvaro Maciel Rodrigues, Ju-
rauy Nazaré th do Araújo, Alo-
xandre Konder e D. Beatriz
Bernardes Kodrlgues da "Ga-
zetá de Noticias"; Osmundo Pi-
mentel, Manoel Bastos Tigre,
Epaminondas Martins, José Né-
gle, Saldanha Marinho Diniz,
JJiocezano Ferreira Gomes, H.
Smith de Vasconcellos, B. Ma-
ria Velloso, Flavio Autran Coi-
delro do "Correio üa Manhã;
Mario Magalhães, Silvano Coe-
lho de Souza, Mario Bomlngues,
Cezar de Moraes Brito, José de
Góes Calmon de Brito e Ceies-
tino Silveira, do "Correio da
Noite"; Octavio Rangel, Júlio
Costa Theophilo, Raphael úo
Hollanda, José Venancio, Fran-
cisco Galvão, de "A Nação";
Antonio P. Prestes, do "Século
XX"; J. Chrisostomo Cruz, Gas-
par A. Brandão, Euzenio d'üli-
veira Soares, Ernesto Coelho,
Alberto Silva Monteiro, Manoel
Bopes Nogueira, Lúcio Marques
de Souza, Alfredo Guimarães
José Pereira de Lima e Arnal-
do Ramos do "Biario Portu-
guez; Octavio de Aguiar Cai-
dia, Buarte Gousa, Maclal Dias
Pequeno; Antônio lieiito. .ie
Araújo Biina, Henrique de Mou-
ra Liberal, do DIÁRIO CARIO-
CA; Sabino Monteiro de Lemos,
Arthur Victor, Augusto Muller
de Carvalho, Álvaro Bomiense,
Pedro Lima, Affonso Alaga-
lhães Austresegilo Pilho, Sld-
ney do Passo Senna, do "Dia-
rio da Noite"; Jarbas de Car-
valho, Affonso de Magalhães
Júnior, Almerlo Ramos, Walde.
mar Bandeira Manoel Pinto Fi-
lho, Dario de Almeida Octavio
Lima Carlos Duhr e Ernesto
Vinhaes Weinberger de "A Nol-
te».

A seguir, suspenderam-se os
trabalhos da sessão.

JEsGola Superior de GominerGlüi
OFFIC1ALIZADA POR LEI FEDERAL

Fundada em 1013
Estão abertas as matrículas para os cursos technicos e

para os de Admissão e Propedêutico, assim como para o de
Bachare ado em Sciencias Econômicas.

Informações e prospnr-tns na Secretaria, á Praça cia
' Republica n." 60 (lado da Prefeitura);

DEPARTAMENTO DE PROPA
GANDA

Em onda longa e curta de
31ms58, freqüência de 9.BOI kç.

Supplemento musical organi-
zado para a "Hora do Brasil
pela Soe. Radio Philips do Bra-
sil. . „ .

1 — O dia do Brasil de Rada-
més Gnatalli; 2 — "Lento da
sonata" solo de vloloncello por
Iberê Gomes Grosso; 3 — Actua-
lidades; 4 — "Amor" de J.
Araújo Vianna, canto por Orlan-
do Ferreira; 6 — Ministério da
Agricultura; 6 — "Valsa em sol
bemol maior" de Henrique Os-
waldo, solo de piano por Ser-
gio Luiz; 7 — Chronica oduca-
cional, pelo prof. Octavio Mar-
tins; 8 — "Oração a Teiniagua.
solo de violoncello por Iberê Go-
mes Grosso; 9 — Noticiário; 10

Medroso de amor" de Alber-
to Nepomuceno, canto por Or-
lando Ferreira.

Das 19,30 ás 19,45 — Em Ita-
liano.

1 — Explicação sobre a mu-
sica a ser irradiada; 2 —."Nor
cturno" de Leopoldo Miguez.so-,
Io de piano por Sérgio Luiz; 3

Noticiário; 4 — "Elegia" de:
Villas Lobos, solo de violoncello
por Iberê Gomes Grosso; 5 —
Atra vez do Brasil; 6 — "A som-
bra suave" de Lourenço Fer nan-
dez, canto por Orlando Ferrei-
ra.
RADIO "JORNAL DO BRASIL"

Programma das irradiações de
hoje:

A's 12,000 horas — "Jornal do
do Meio Dia", Programma de
almoço; ás 17.00 — "Jornal da
Tarde Programma dos Estados;
ás 18 — Programma do jantar;
ás 18,45 — Programma do D.
N. de Propaganda e Difusão
Cultural; ás 19,30 — Programma
Cosmopolita; ás 20,30 — Gran-
de Orchestra, solistas, quarteto
de camera e grande conjunto
coral de PRP. 4; Ultimas Noti-
cias; ás 22.00 — Programma va-
riado — Gravações selecclona-
das.
Programma de estúdio'das 20,30

horas em diante
jV— Boito — "Mèphistofeles"

— prólogo para coro e orches-
tra; 2 —Carlos Gomes — "Mon
Honhcur", meio dia para canto;
3 _ Haydn — "Serenade" —
pelo quarteto de camera de P
R F 4.; 4 — Faure — "Nell" —
melodia para canto; 5^— Boro-
dine "Nas Esteppes", para or-
ehestra; 6 — Verdi, "Ernani",
concertato do IV ato, para solos,
coro e Orchestra; 7 — a) Manuel
Gonçalves — "Minuetto"; b) —
Schubert — "Scherzo Op. 126 n.
1" — pelo quartetto de camera
de P R P 4.; 8) — Francisco
Braga — "Prece", melodia para
canto; 9) — Beethoven — "Con-
certo em dó menor", para pia-
no e orchestra; 10) — Saint-
Saens — "Canto de Primave-
ra" — para conjunto coral femi-
nino; 11 — Franz Drdla — "Sou-
venir", para violino e piano; 12
— Leoncavallo — "La Reginet-
ta delle Rose" — selecção da
opereta; 13) — Kalmann —
"Princeza do Circo" — fan.asia
para orchestra, sobre motivos dà
opereta. ,

PROGRÀMMAS ESPECIAES
A's 12,15 horas — Communica-

dos de Fasanello; ás 17,45 —
Programma da Flora Medicinal-;
ás 21.00 — Programma do Cal de
Uvas Picot.

RADIO IPANEMA
Quinta-feira, das 9 ás 10 ho-

ras — Aula de gymnastica, pelo
professor Tarso Coimbra; Tas 10
ás 11 horas — Programma da

aude, sob a orientação da I. P.
E. S.; das 11 ás 11,30 horas —
Programma do livro, de Oduval-
do Cozzi; drs 11 30 ás 12 _ Dis-
cos populares; das 12 ás 13 —
Supplemento musical do almoço;
das 18 ás 18,45 — Discos sele-
ccioiiados; das 18 45 ás 19,30 —
Hora do Brasil; das 19 30 ás 20
Discos seleccionados; das 20 ás
22,30 — Programma de studio.
com os seguintes artistas: Jon-
jóca, Castro Barbosa, Gin:i Al-
fonsi, Nestro Amaral. Milongüi-
ta, Dagmar Leite, Gaó. Orchestra
de salão. Orchestra Marti, Re-
gional PRH. 8, Sylvia Toledo —
15 minutos de musicas france-
zas: das 22.30 ás 24 horas —
Musicas directamente . do Grill
Ròom do Capino Allanlico —
Speãlcer: Oirlos Frins.

RADIO CLUB DO BRASIL
..Das 10 ás 12 horas — Discos.

Das 10 ás 12 horas — Discos
railio-irtclic-adór' c informações
matutinas do rádio-jorhál; 12 ás

13 horas — Programma do ai-
moço; 12 1|2 horas — Palestra
pelo escriptor Paulo Gustavo;
13 ás 14 horas — A voz da bel-
leza; 16 ás 18.45 horas — Pro-
gramma da Cruzada Nacional
de Educação e discos; 18,45 ás
19 1|2 horas — Hora do Bra-
sil; 19 1|2 ás 23 horas — Stu-
dio.
UMA "HORA BRASILEIRA" EM

HOLLYWOOD
A estação de "broadeasting"

KNX, de Hollywood, Califórnia,
vae transmittir, das 19 ás 23
horas de sabbado 29 do corren-
te, uma hora brasileira, com in-
teressante programma de radio
para o mundo inteiro. O assum-
pto da irradiação prende-se á li-
nha aérea transpacifica, recen-
temente inaugurada pelos "clip-

pers" da Pan American Airways
entre San Francisco da Califor-
nia e Manilla, nas Philippinas,
e a transmissão terá a partici-
pação dos cônsules, dos paizes
latino-americanos, assim como
de diversas "estrelas" dos stu-
dios dé Hollywood. A irradia-
ção será feita em onda de 1.050
kylociclos, tendo a estação KNX
a potência de 50 kylowatts.

{***************************.

RADIO OFFICINA j
A VILA

concertos de rádios; anto-
movei próprio . para atten-
der dia e noite. Tel. 33-312S

RUA DO CARMO. 8

Os que viajam pelo ar
Procedente de Miami, com

escalas pelas Antilhas, Cmya-
nas e portos do Norte do Bra-
sil, o hydro-avião "Trinidad
Clipper". Viajaram nessa aero-
nave da Pan-American Airways,
para esta capital, os seguintes
passageiros; de Miam, dr. Ros-
coe Hill, de Belém do Pará, dr.
Alberto Rondon e Ludwig Ruf;
e de Recife, dr. Francisco B.
Tavora e René Q. Priling.

Em transito, viajaram nesse
hydro-avião, dos Estados Uni-
dos para Buenos Aires, senho-
rinha Catherine Taylor, Ralph
D. Spradling e Alfred M.
Wood.

— Nesta capital, embarcaram
no "Trinidad Clipper", além
dos passageiros em transito,
ainda os seguintes: para Porto
Alegre, professor Álvaro Bar-
cellos Ferreira; para Montevl-
déo, senhorinha Elsie Bennet
Thompson, senhorinha Beatrice
Steele Williams, Richard Euge-
ne Wathen e Edward Levy; a
com destino a Buenos Aires,
Fredric E. Humphreys, René G.
Friling, Isidoro Englander,
Mark R. Lamb e Sterling
Thompson.

Vários officiaes chama-
dos á Directoria do Ser-

viço de Reserva
Estão sendo chamados com

urgência á Directoria do Servi-
ço Militar e da Reserva os se-
güintes officiaes: coronel Ar-
thur Coelho de Souza, tenente-
coronel Joaquim Cantalice de
Souza, capitão Paulo da Crus
Souza França e 2o tenente An-
gusto Frazâo, todos da reserva
de 1* classe e da 1* linha.

THEATRO
VICTORIA REGIA

ANNOS HOJE
FAZ]

Victoria Regia

O dia de hoje, marca a data
dó anniversario de Victoria Re_
gria distlncta actriz brasileira,
e um dos melhores elementos
da Companhia Dulcina-Odilon,
em transito para o Rio Grande
do Sul.

Victoria, que ê um precioso
esteio do nosso theatro, porque
agrada em qualquer gênero, irá,
por certo receber todas as ho-
menagens da classe theatral no
seu aprazível "bungalow", â
rua Joaquim Tavora, 41, no
Engenho Novo.

A ella e a Teixeira Pinto, o
nosso abrago.

"CO'-CO'-RO'-Có" É O
TITULO DA REVISTA DE
ESTRE'A DO RECREIO
Já está escolhido peloB em-

presarios Luiz Iglezias e Frei-
re Júnior, o titulo da pega com
que estréa a sua Companhia no
Recreio, inaugurando a sua
temporada deste anno. Intitu-
Ia-se "Có-có-ró-có a revista

que se espora com viva ansie-
dade. pois a Companhia alcan-
çou um suecesso sem prece-cientes, em São Paulo, onde es-tove oecupando durante dois
mezes o theatro Sant^nna. Po-demos dizer, que dentre outros
já estão contratados Eva Tu-dor, ítala Ferreira, Carmen r.o-'bato. Oscarito. -Marnot «Louro.
A estréa deverá ser a 13março .

CONTINUA A TÊMPORA-
DA DO PARIS

A feliz temporada que o po-
pular Tatuzinho está fazendo
com rara felicidade no popular
oine-theatro da praça Tlraden-
tes, ha mais de um mez, prose-
gue de hoje em deante com
mais enthusiasmo.

E" assim que reforgou 0 seu
elenco com figuras queridas do
nosso publico como Dina Mar-
quês, a interessante actriz. na-
cional, Norat, Cardona, Roma-
nita, dentre outros.

De agora em deante, Tatus!-
nho vae cuidar ainda mais d<*
seu repertório, pois, tem de en-
trar na verdadeira época thea-
trai.

MAESTRINA FRANCIS-
CA GONZAGA

A familia da saudosa mães-
trina Franclsea Gonzaga far*.
rezar amanhã, dia 28, ás 10 ho-
ras, no altar-mór da egreja da
Santa Cruz dos Militares, á rua
Primeiro de Março, missa, por
sua alma pelo primeiro anni-
versario de seu fallecimento.

A ESTRE'A DA CASA
DO CABOCLO

A estréa do conjunto reglo-
nal da Casa do Caboclo deverá
se dar a 6 de março, no Bhenix
com uma pega do poeta De Cho-
colat, cujo titulo ainda não se
conhece. Do elenco já se sabe
de Jurema Magalhães, sua' es-
trella. Ema d'Avilla, Estevão
Mattos, Humberto Fred,: Anto-riietta Mattos, Arthur Costa,
Octavio Franga, dentre outros.

de

BRKSIÍIM
.MIOIJIOR

A NOVA TEMPORADA
DO JOÃO CAETANO

Serra Pinto, nosso coriega deImprensa recomeça sua tempo-
rada no João Caetano, d .ntro
da primeira quinzena de mar-
ço. Parece que o seu elenco se-rá mais ou menos o que fez a
pega carnavalesca, menos a
actriz Lu' Leão Marlval.

0 COMMENTARIO DA
NOITE

O Corilün dos Percrccns foise in.sí;,lliir jÚHthmente ilefron-<e ik.n Liminjn», dizia o ÁlvaroA.s.siiii,,,vsío phrii o uncrTptorI.niz Tgle7.i!i.s, durante a passa-«reni dou Prcsiitos.
13 o Oscarito, uoniniehtoniPor Isso (• que fleou a vernavios, todos estes dlns

Anvor,\riA citivii\Ai,. ei-
VKI, ti < omiKItCIAl, Que-stões nilniinlMriitlvan e rincaes
Unesifies cie direito estrangeiro
e recursos ao Conselho i|c fon-
(riliiiiutcs l ohranços e liqni-ilações JAt°l<sn\ «iOttttS fl*)SOII/.A. nclvoiioilo. (Ncliriclo
«CT) Itiin Álvaro Alvini. 7.
Sn (ns liar, e MUti Tel.: -J^.ST.id
— IIIo de Janeiro

#?m *

¦Jí .. .^::i..
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Ml EN CAMINHADOS OS TRABALHOS
^ ****************************** *********************,**,+***+*r,*********r****r,**4*++**********paz em perigo;

><i«M»»«a»ii«
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TREINA AMANHA
O CR. FLAMENGO
FLAVIO, MUITO ANIMADO, DESFILA IMPRESSÕES ANTES
- ~ DO PRIMEIRO ENSAIO

^ „„ _,,.. . _.

: A&mW&mít- :..,AS-.si«tviJ. *.....
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SURGEM NOVOS IMPASSES, ANNUVI-
ANDO OS HORIZONTES

O frafcal/io da pacificação, infelizmente, es-
iá ameaçado de sofrer novo collapso, pois o caso
da constituição da futura divisão está prejudican-
do as demarches até agora desenvolvidas.

Ainda no ultimo sabbado colhemos precio-
sos dados, que traduzem, fielmente, o que vem oc>
correndo.^

Assim, estamos habilitados a informar que,
ou vem a divisão de oito clubs, ou se faz uma de

dez com cinco clubs de cada lado, ou não se faro

a pacificação. _
O caso se resume no seguinte: foi accorda-

doquasi pelas duas facções uma divisão com oito,

quatro de cada lado.
Depois de estar tudo mais ou menos assen-

tado, a corrente Luiz Aranha pleiteou uma divi-

são com dez clubs, isto é, mais o Andarahy e o

Madureira. m .
Deante da exigência, a facção Gumíe con-

cordou com os dez clubs, mas desde que fossem

cinco de cada lado. Em face do que occorreu, sai-

giu o "impasse", pois uma das correntes em luta

só admitte dez clubs, como acima nos referimos:

cinco de um lado e outros tantos da parte con-

traria.
Nessa oceasião foi lembrada a realização do

campeonato extra, cem seis clubs, afim de que os
dois primeiros ascendessem á divisão principal. A
solução não foi bem aceita e dahi atravessarmos
um momento delicado. Tão aprofundada está c
questão que receiamos não seja encontrada uma
fórmula capaz de fazer desapparecer o impasse
que ameaça transtornar todo trabalho pró paciif-
cação, o qual esteve em excellentes condições de
chegar a bom resultado.

VELLOSO
Já Tem Substituto
HUGO HAMMANN E' O NOVO DIRECTOR DE

FOOTBALL DO FLUMINENSE

Mmm\ S3S§£Ífè33$&w_

Velloso, que foi substituído
Causou surpresa nos meios l

sportivos a indicação de Hugo
Hammann para o cargo de dirt-
ctor de foot-bail do Fluminense
F. Club, porque publico o co-
nheceu como grande basket-
baller, varias vezes campeão pelo
tricolor e reviu ainda agora, no
campeonato da 2" divisão, como
elemento de destaque no quadro
de veteranos do seu club. Até
sócios do Fluminense estranha-
ram a indicação do substituto de
Oswaldo Velloso. A propósito
conversamos com um veterano
tricolor, membro do Conselho
Deliberativo, que explicou assim
a situação. Hugo também jogou
foot-ball no Fluminense e já
exerceu as funeções para que foi

por Hugo Hammann
agora indicado, substituindo o
Lais. Além disso, o director de
foot-ball é preciso ser indepen-
dente, que tenha tempo dispom-
vel para viajar de um momento
para outro, o que Velloso fazia
com sacrifício dos seus interesses.

E o nosso informante disse que
Hugo foi sempre um camarada
de muita sorte.

Ainda agora se confirma tal
facto e o adaglo popular de que o
bom bocado,não é para quem o
for»

VeÜoso organizava um quadro
poderoso em condições de le-
vantar o campeonato de 1936 e
Hugo recebe assim o cargo que
lhe proporcionará por certo, as
melhores satisfações.

Dr. Oswaldo BarUsi \
PllOF. DE CLINICA MEDI
CA DA FACULDADE DÊ

MEDICINA DO PARA'
Doenças do fígado, estorna-

ço. pulmões e coração.
Installações completas dc

electrieidade medica, raio &
alta freqüência, banhos hy
dro-electricos c de luz, raio*

ultra vermelhos e ultra-
violetas.

EXAMES DE LABOKA-
TOKIO

CONSULTÓRIO 7 dc Setcm-
bro, 1X5, 3." andar — 22-0511.5
RESIDÊNCIA - Rua Pauli-
uo Fernandes. 82 — Bota

foco - 26-2231

RHELMÀTISMÕ V

ELIXIR DE NOGÜEÍRA

TINTA BRASÍLIA
l)o*lrllMi!ilor ficrnl no nio

I,. F. ANDHISWS

l»[)«»l)«l

e Volta á Actividade
Observa-se, desde já, animação nos clubs da Gidade, que

se preparam para a temporada próxima
O Carnaval veiu abrir uni

hiato em nossas actividades
sportivas, muito embora alguns
clubs já estejam em completa
actividade para o preparo de
seu pessoal, afim de iniciarem
o campeonato em perfeita fór-
ma. Assim, Fluminense e Ame-
rica deram já por terminadas
as férias que haviam concedido
a seus jogadores, tendo já rea-
lizado varios ensaios. Outros,
entretanto, continuam em pie-
no regime de villegiatura, que
só cessará agora após os leste-
jos de Momo. Cessados estes,
grande será, pois, a-movimenta-
ção em nossos arraiaes sporti-
vos, dado o afan em que se
lançarão os nossos grêmios pa-

ra apresentarem seus esqua-
drões em estado de preparo tal
que lhes permitta um inicio fe-
liz nos certames da metrópole.

Infelizmente não se poderá
alimentar uma expectattiva op-
timista quanto á realização de
um torneio em que tomassem
parte todos os clubs da cidade,
porque a almejada paz que reu-
niria todos sob a mesma ban-
deira está em vias de não se

realizar. Assim, teremos o cam-
peonato da Liga Carioca c o
da F. M. D. A entidade cs-
pecializada levará a effeito no
próximo mez o Torneio Aberto,
competição summamente inte-
ressante e que no passado an-
no teve invulgar suecesso.

Bastante movimento será es-
te fim de mez, marcará o rea-
tamento das até então paraly-
sadas actividades sportivas.

Alfralinho, o irrandc artilheiro do Flamengo

BEBA SOMENTE"SARANDY"
A melhor e a mais pura das

ÁGUAS MINERAES NATURAES

ÁCIDO URIGO ? — Cura em 15 dias
ATTENÇÃO

A ÁGUA "SARANDY" está registrada no Departamento
Nacional de Producção Mineral, do Ministério de AgricuI-
tura, sob o n. 205 de accordo com o Decreto n. 24.642, de
10 de Julho de 1934. (Diário Official de 14/12/35.)

Fonte em SARANDY — Mar de Hespanha — MINAS

Proprietários: - Abrahão. Pereira & Cia. Ltda.

RUA LAVRAD10,46 -¦ Tel. 22-1462
Rio de Janeiro

 ouvimos de Flavio Costa, o es-
„ terminação dos^este- omim 

^^ do nibro.negl.0,
aavalspcop, a via^, «. s seguinte:

_ a nossa equipe nao apre-
sentará no próximo ^Wjung
Krandes modificações. Na linha
Smos pensado em incluir
Nena. apenas para torna!-

Cc ra

^b^^porMvcTcuI-cidadeserei-
t com' grandes actividades.

'" M'0í'":.;. ,. •¦••'v-io ultimo mais leve.

veiu espontaneamente se offere-
cer, dizendo "cobras e lagartos"
do club da Cruz de Malta, dahi
não acharmos difficil mcluil-o
em nosso team. Desde que elle
fez o papel ridículo e triste de
palhaço, desviamos de nossa
idéa o seu nome, que se. tornou..- nos.

^fogador ^c^l^nniunpesadelci para

Assim serão muito poucas as
modificações, mas sempre iremos
fazel-as A linha média tem d"
ser reforçada e no ataque faz-se
mister um opümo me.ia-esquerda
E é só. O trio final devo ficai-
restabelecido até o inicio da

temporada official, o que equi-
vale dizer-se que disputará o
campeonato por nós.

Assim, já na sexta-feira dare-
mo* o toque de reunir para se
ver com que forças poderemos
contar para o futuro.

¦— ii r*T" '¦¦'¦"¦¦«"i" ¦iwi.iiiw ;...i

Faiicllo, ?(••'
pari

Vasco, que entrará cm
i próxima temporada

A. d*~a/Êf£t- A ¦-'. ' ; . ___jáS_$SS.
'.ikiff-i to»ISBS«s3f*teft» •x^^íi^^à^ímâ^S^^^
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O Encontro de Borba Gato, Bramador, Mairnará, Requiebro e Las
Pet Vem Preoccupando as Attenções de Todos os Turfmen do Brasil

Será Disputado no Domingo em
S. Paulo o G. P. "14 de Março"

sa 16.45 hs. 5:000$0ü0

 , y.,/1 l^^m. -ic^w^^fií&^v
'^-¦'¦¦¦¦¦•¦¦¦¦¦¦^''¦¦''¦¦ví^w'-^^^' '

««te*» *» mmmmmmi m wmmmm wK^m^'XÊm^^mmn^ t^^^^^~ «"^^» ¦«¦
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3:000$, 600$ e 300$ — Distancia
1.450 metros.

Kilos
• * . •• • • 01

II
1 Garland .

" Collôrets
2 Franceza
3 Japão.;...'. .'.j

45
54
49

« 1:000$ — 1.800 metros.
Kilos

Fadista ..» ..«».. 55" Rush  .... 50
Norah ....,..««.. 55
Bilhete . .... .. 56
Yedo . .. .. .. .. 50

Capucino . .. r„ .. 52
9o Pareô — Prêmio "14 de

Março" — 17.15 hs. — 25:000$
e 5:000$ — 2.400 metros.

Kilos
Last Pet ." Mairnará .
Borba Gato
Requiebro .
Bramador .

Revistas e Jornaes

• • £jt • •

( 4 Maynas .. .. .. ,... 55
( 5 ítala  45
( 6 King Kong ., .. -... 57
( 7 Cuba . .. ... ..j... 47

31
( 8 Itanguá .. ...
(10 Tout ank Amon
(11 Al Julan

4|
(12 Malik .
(13 Fanática  54

4o Pareô" — Prêmio "Anima-
yão" — 14.45 hs. — 3:000$000.
Ü0O? e 300$ — Dist. 1.450 mts.

Kilos
( 1 Ibiuna .. .. ^ .. 57

11

55
57
48

48

MAIMARA', a excellente pensionista do "stud" d. Zélia Peixoto de Castro, que abordara,
no domingo pela primeira vez em sua campanha nas pistas argentinas e , brasileiras, o

percurso de 3.400 metros

O Jockey Club Paulistano of-
fereeerá aos turfmen da vizi-
nha capital, no domingo proxi-
mo, um dos programmas melhor
confeccionados da temporada
fluente. A prova central, o G. P.
"14 de Março", reuniu com ex-
cepção de Sargento cujo peso
impediria de qualquer fôrma, seu
compareeimento. alguns dos mais
selectos exemplares, que óra pos-
suem as coudelarias brasileiras.

A' frente delles, nao precisa-
mos dizer, apparece Borba Gato,
cavallo cuja popularidade e pres-
tigio actuaes, ninguém ousaria
predizer, ha algunsmezes atrás;
Desde .,que voltou a S. Paulo
após uma discreta campanha na
Gavêa, que lhe valeu um par de
victorias, o filho de Serio iniciou
uma evolução que não sabemos
se já attingiu o seu termo. De
tres maneiras diversas foi "run-
ner-up" de Sargento, accusando
cm cada novo cotejo com o tor-
dilho, um levantamento grada-
tivo, marcado pela immobilidade
com que o adversário foi dei-
xando-o approximar-se. Quando
iam encontrar-se pela quarta vez
e que se esperava a palavra de-
finitiva de Borba Gato, inter-
puzeram-se as desagradáveis
oceurrencias bastante conheci-
das, mas que "tout de même", I
só contribuiriam para augmen-
tar o prestigio do "racer" pia-
tino. Nome que durante duas se-
manas, andou na boca de todos
os turfmen do Brasil, Borba Ga-
to é bem na actualidade uma
das grandes figuras das pistas
nacionaes. Se sua simples pre-
sença nos programmas já se tor-
nou o bastante para enrique-
cel-os e valorisal-os, imagine-
mol-a, agora, secundada pelos
de Requiebro, Bramador, Mai-
mara e Last Pet, como acontece-
rá no dia Io. Os dois citados por
ultimo, correrão no domingo,
pela primeira vez em S. Paulo.
Embora Last Pet tenha sido ad-
quirido por elevado preço, para
a temporada intemaaional de
agosto, ha mais Curiosidade em
torno da apresentação da Mai-
mará, que veiu ter ao nosso turf
em condições mais discretas. Es-
ta circumstaAcia não a impediu,
de. em muito breve, firmar-se
como um dos valores ponderáveis
de nossas pistas, com victorias
concludentes na nossa primeira
turma, é verdade que então, um
pouco anemisada pela falta dos
reaes "cracks" do turf carioca.
Quem. entretanto, dominou com
a amplitude da filha de Lombar-
do em sua ultima apresentação,
tem o direito de não ser suppos-
ta meia opportunista, que, para
convsrgir haja esperado um mo-
mento de deserção de valores.
Reconheoemos-lhe este direito, e
queremos vel-a reivindical-d.

O reparo mais cabível em seu
caso é o que diz respeito á dis-
tancia. A extraordinária veloci-
dade inicial da neta de Saint
Wolf faz suppôr que lhe escas-
seiém faculdades de resistência
para abordar, cem êxito, distan-
cias superiores aos dois kilome-
tros. Ha depois, o precedente de
Palermo. onde a tordilha desta-
cou-se não já como milheira,
mas como "yegua de tiro dere-
cho", de 1.000 e 1.100 metros. E'
bom acerescentar, entretanto,
qne esta qualidade na Argentina,
cria-se com uma despreoecupa-
ção e facilidade singulares. Não
faz muito, uma das vozes mai,1;
respeitadas da chronica turf islã
argentinas gritou: "Por que no
hay ahora caballos de fondo?"
E attribuia esta carência, ao que
houve por bem chamar "a febre
do liro direito". Preparam-se os
cavallos apenas para. as prova:?
cl- 1.000 p 1.100 metros, abun-
dantes nos progi-ahuhas. Esti-

mulam-lhes, aperfeiçoam-lhes
unicamente os dons de ligeireza,
estrangulando, quanto bom ca-
vallo, quem sabe, que como
"stayer" seria remarcavel. Se
Mairnará é um exemplo de vo-
cação torcida não o sabemos.
Vimos apenas que, nO Brasil, seu
treinador levou-a aos dois kilo-
metros com a máxima facilidade
e agora quer experimental-a nos
2.400 metros. Sobre o êxito de
sua tentativa que importaria pa-
ra a terdilha numa verdadeira
estrada de Damasco elucidar-
nos-á a grande carreira de do-
mingo. Requiebro vem sendo
apontado como o grande rival de
Borba Gato. Animal que por sua
campanha na Argentina, deve
ser no Brasil um seguro ganha-
dor clássico, o filho de Re-
echo se ainda não passou a esta
categoria foi por falta de op-
portunidade. Em suas poucas
actuações nos prados brasileiros,
revelou qualidades fora do com-
mum e se confirmar sua recente
actuação ao lado de Borba Gato,
ao qual escoltou de perto, depois
de soffrer incommoda persegui-
ção de Rio, deve ser ao favorito
um competidor sobremodo tra-
toalhoso no final.

nal. E poderia até realizar este
milagre: deslocar a celebre for-
mula rival Sargento x Borba
Gato, para Bramador x Borba
Gato, formula nova e estranha,
mas capaz de levantar as mes-
mas ondas de enthusiasmo. Co-
mo vemos, tem uma apparencia
de verdadeira caixa de surpre-
sas, este sensacional encontro
clássico de domingo. Quanta in-
cegnita até lá solvida e que an-
siedade até então repreza !

Para a corrida de domingo
(Io de março) vindouro no pra-
do da Moóca. ficou hontem or-
ganizado' 0 seguinte excellente;
prograinma:,,.

1» Pareô — P wüo "Initium"
13.30* hs. — 4:1100-5 e 800$
Distancia 800 metros.

Kilos
Sahy  53

Maruicha  53
ositiumia  r>:i

( 4 Barbabe . ..... .. 55

( 5 Rosinario •• 55
2° Pareô — Prêmio "Conso-

li.gão" — 13.55 hs. — 3:000$
. (iU0$ — Dist. 1.-150 metros.

Kilos

( 2 Girl Love .
( 3 Sonadora .

21
( 4 Anna May
( 5 Coruna ..
( 6 Profugo ,...j

55
57

56
50
55

( 7 Mohina .. .. J, ,. 48
( 8 Tomy Boy 56
( 9 Galope .. ..., .... 54
(10 Tartaníudo .., .. .. 54

4|
( " Xeremias 56

5o Parece— Prêmio "Expe-
riencia" "A" — 15.15 hs. —
3:500$, 700$ e 150$ — Distancia
1.450 metros.

Kilos
. .. ... .. 57

10° Pareô — Prêmio
mentar" — 17.45 hs. -
700$ — 1.650 metros.¦

Cossaco .. ......" Saromy .. L.„ ..
Bochita ,

( 3 Troféa 3J .( 4 Bamboré . .. ,.„
( 5 Yonne .. l.t .'.

4,1
( 6 Ducca

. 54

. -51

. 53

. 54
. 52

Kilos
Supple-
3:500$,

.V 51
,. 53

55
.. 57

.. 50

.. 49

54
O Io Pareô será realizado ás

13.30 horas. — Os tres últimos
pareôs são os i.idicados para
os bettings.

"BRASIL DE HOJE"
Está em clrcülaçfiò o «en 8»

uniu era
Recebemos o 3» numero de"Brasil de Hoje", o autnzena-

rio que ê uma "synthese daa
actividades commerciaes, in-
dustriaes e econômicas do
paiz". Publica matéria varia-
dade das mais interessantes,
destacando-se por sua oppor-
tunidade:. A campanha do chá
ameaça o, café brasileiro ' nos
mercados americanos O Bra-

sil deixa de vender 5 milhões de
kilos de manteiga á Allemã-
nha; Firmas expotra.doras do
Amazonas; A exposiq&o inter-
nacional de São Paulo; A cam-
panha de expansão social do
Syndicato dos Lojistas: O Bra-
sii-novo mandchukuo; Castas

que vendem.

( 1 Ouro .-'•..•..
H

( 3 Tupaceretan 57

56

Quanto a Bramador, cujos me-
ritos, todos nós do Rio conhece-
mos de sobra vae á carreira na
situação melindrosa de todo o
animal, que passou por uma
longa estação de cura. Se fôr
ainda o mesmo Bramador, cora-
joso bastante para discutir posi-
ções com Sargento será, na fal-
ta do tordilho, um digníssimo
representante da elevage nacio-

1 Chilind ..
( 2 Legiolave

53
53

( 3 Wágrán  55
( 4 Tartaruga . ...... 5.1

( 5 Turbina
( 6 Medoc .

53
55

( 5 Kriox

( 6 Catnbronia ,.. .... .. 54
( " Béfania 49
( 7 Nancy IV 49
( 8 Ourives . .. ... .. 49

41
( " Rugiil 49

6° Pareô — Prêmio "Interna-
cional" — 15.45 hs. — 3:000$,
li|H>S,e 300$/— 1.650,.nietr«js. .,..

Kilos
1 Abayubá .. .. .... 49" Mireille  54

( 2 Zulamita ........ 55
2|

( 3 Ogro ,... .. 53
( 4 Valdenegro ...... .. 57

31
( 5 Concejal .... .» .. 57
( 6 Jaulanita  55

4|
( 7 Chouannerie ... ... 55

1° Pareô — Prêmio "Combi-
nac-ão" — 16.15 hs. — 4:000$,
800$ — 1.650- metros.

Kilos
1 Guitarrila ....... 55

.... 55
r,:.. .. 55

• B (I Ou

,',; ,. 57

.... 52

.... 54
( 7 Mlariám  55

3° Pareô — Prêmio "Expor
riencia "B" — 11.30 hs. — réis

" Diableja .
2 Acertada .

-I
3 Randera .
4 Baguassu'

31
5 üime . .,
6 Cauto . ,

( 7 Pinocha  50
7° Pareô — Prêmio "Impren-
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Vae estrear em S. Paulo
uma ganhadora de

Polia de Potrancas
urnguaya

Vem despertando curiosidade
a estréa numa das carreiras da
próxima reunião da Moóca, da
égua uruguaya Acertada, uma
filha de Asteroide que foi aos
dois annos em Maronas, o spe-
cimen femilino mais represèn-
tativo da geração de Socorro.
Ganhadora de innumeros cias-
sieos, a irmã de Ponta Negra
demonstrou- especiaes bondades
na Polia de Potrancas, onde do-
minou com absoluta firmeza
suas mais destacadas contem-
poraneas. Como égua de qua-tro annos. Acertada não cor-
respondeu ao que promettera
na primeira campanha, mas
ainda assim é bom não esque-
cer que a estreante de domin-
go, em S. Paulo, é uma ga-
nhadora da Polia de Potrancas
uruguaya. ¦

1DR. BOLONHA DE
CAMPOS

Clinica medica — Doenças
de senhoras e crianças —
Partos — Tratamento rapide
e moderno da erysipela
Cons. R. S. José, 106-3." —
Phone. 23-7070 - Segundas
quartas e sextas, das 2 ás 5
horas. Terças quintas e sab-
bados. das 9 ás 11. Res. Rua

z Alexandre Ferreira, 40-Ga-
» vea — Phone 26-2068.

Dia ao D. P. E.
Estão de dia, hoje, ao De-

partamento do Pessoal do Exer-
cito os sargento Manoel Gonçal-
ves Solleres e soldado José Fa-
ria de Azevedo.

Uma nova obra de
construcção na

Allemanha
STETTIN (Allemanha) — Fina

de janeiro de 1936 (por via
aérea).

A construcção do dique "Rue-
gendamm" está prestes a termi-
nar. Dado o estado em que se
encontram, actualmente, a»
obras, pode calcular-se que o
serviço ferroviário entre o con-
tlnente e a Ilha Ruegen, que de-
via ser inaugurado em junho
do anno corrente, se inicie
algumas semanas mais cedo.
A obra construetiva de mais
vulto deste dique e constituída
pela ponte sobre o Strelasund,
de 10 vãos, cada qual de 54
metros de vão entre apoios e

.de unia altura média de.8 me-
Hros acima do nivel d'agua.

A s th ma
O Remédio Reyngate para o

tratamento radical da Asthma,
Dyspnéas, Inflnenza, Defluxos,
Bronchites Catharraes, Tosses
Rebeldes, Cansaço, Chiados do
Peito, Suffocações, é um ME-
D1CAMENTO de valor, compôs-
to exclusivamente de vegetaes.
A venda nas rharmacias e Dro-
garias.

Vae ser reformado
Por ter attingido á edade II-

mite para o serviço do Exer-
cito, vae ser reformado o capi-
tão de administração Augusto
Alves Carnaúba.
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uniu m ornai
JASA BANCARIA

DEPÓSITOS. EMPRESTI-
\ MOS E DESCONTOS, AS

MELHORES TAXAS

Rua da Alfândega, 51
TELEPHONE 23-3937

— RIO DE JANEIRO
JV.fSiX.Í*«r*SâK.t>^^^â>^^^#S#S#^^si^«#^S#Sâ>^S#S#^#

Doenças do coração:
e dos Vasos

DIAGNOSTICO ELECTRO
CARDIOGRAPHICO I

Dr. Olyntho de Castro :
ASSIS rENTE DE CU-

NICA MEDICA DA UNI-
VERSIDADE

Diplomado pela Clinica do
Piof. Vacquez de Paris.

Consultório - 7 Setembro, ài
4, andar — segundas, quar-

tas e sextas, ás 3 horas.
Phone: 32-4965

Residência: — 486. Laran-
jeiras -25-3822

DR. AUGUSTO PAULINO FILHO
DR. FERNANDO PAULINO

VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa
e suas complicações no homem e na mulher.
Edifício Castello — Av. Nilo Peçanha, 151-
9/ and. Tel. 22-7207 •• Diariamente de 2 ás 7

UER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA?
& ASIKOLOGIA otterece-lhe hoj» * RIQUEZA, Aprovelte-a sen) demo»
e conseguirá FORTUNA • FELICIDADE Ortentandoma peta datada
nascimento de cada pessoa, descobrirei o modo legoro que ©oro minha
experiência Iodos podem ganhar sa tolerai tam poJKJe» mia (A ««a
Mande sen endereço (JBOO r*i» em aetlo\ para enviar-lhe GRAUS
"O SeOREPO.t>A FpfJjVtitr ¦ MHhare» ém attestadoa. provam
as minhas palavras! - Meu endereça Prot. PAKCHANQ TONS
Grat. Mltre 2241 ^tqfiario (S. F^ - (Rep, Argentina)

AOS LEITORES DESTE JORNAL

ASSIGNATURAS DO
DIÁRIO CARIOCA"u

#S#S#^#*****s^m»S#s^^#-*s*^*~#s*^^*»*-*^s^#^

"A ECLÉTICA" toma e reforma assignaturas do "DIÁRIO
CARIOCA", offerecendo, além das vantagens que este jornal
proporciona, excellentes e utilissimos brindes, como sejam livros
e outros objectos, taes como cigarreiras de bom couro, isqueiros,
canivetes, canetas-tintéiro com penna de ouro, piteiras, etc.

Peça á ECLÉTICA o folheto distribuído gratuitamente a to-
dos os interessados, contendo informações relativas a assignatu-
ras de jornaes e revistas do Paiz, e solicite a sua assignatura do"DIÁRIO CARIOCA".

Empresa de Publicidade A ECLECTICA
RUA S. BENTO, 11 ~ CAIXA POSTAL, 539 — S. PAULO E<\VENIDA RIO BRANCO. 137 — CAIXA POSTAL, 2592 -RIO.

BORBA GATO, o pro vavel favorito do grande encontro clássico de domingo

Fried. Krupp
A, G., Essen

Allemanha

FERRAMENTAS DE TORNEAR-COM

GBME8 HE METAL II Bi A" v

CAPACIDADE ATE' MAIOR

QÜE 0 MELHOR AÇO RÁPIDO
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A FANTASIA PREIIOMINAN-
J'l!l UO CARNAVAL UKSTE

A1VJVO
Cada anno, o povo carioca ca.racterlza o seu apurado gosto"na escolha de uma fantasia, quese torna a predllecta.Nesse préllo, a que predo-minou foi a de marinheiro. Ra-ro era o grupo quer na rua,nos bailes, ou no corso, que

ciai, deu a nota elegante do nos-
no Carnaval, com a realização
de dois sumptuosõs "bal-mas-
quês", no sabbado e na segun-
da-feira gorda. As mais encan-
tadoras fantasias alegraram o
ambiente de amistoso convívio
da run do Rezende, tornando-o
num verdadeiro domínio de S.
M. o Rei Momo.

Dois aspectos do baile de ante
Fraternidade Lusitana o verdn-
deiro sentido dá alegria nas evo-
luçôes choreogrnpbicas, que de
vez em vez eram interrompidas
pelos grupos etitiando ns mar-
chás e canções mais vibrantes
do nosso Carnaval.

BANDA PORTUGAL
Os salões dessa sympalhica

hontem, nos "Tenentes do Diabo-
LORD CLUB

Os seus enthtisiasticos bailes
carnavalescos

A phalange "loj-dina" c per-
feita na arte de honrar S. M. El-
liei Momo. O enthusiasmo, a
alegria intensa dos espíritos fo-
lionicus, alliciados ás mais be-
Ias fantasias, revolucionaram os
ornamentados salões do "Pula-

REABREM-SE, HOJE, 08 SA-
LOES DO ELDKADO-DANSAS

Após quatro dias de interru-
pção, para quê o seu "cast" de
bailarinas desfrutasse os praze-
res do Reinado de Momo, rc-
abrem-se hoje os amplos e con-
forlaveis salxes desse aprazível
recanto dn run Leopoldo Fróes.
Logo mais,, a "jenesse dorée"

ÍK§ímB ., ^jjssi »™ \S«S WB^A-j^^BKSK^^^^^^fiMfcfe:1 :f': 'i'l::'i|iÜã^^^^^^^^^^^^^^B >SS8§ÍsSfl3rv %«£$&' k^£JW^^4:fflãretff^

Uma dúzia de adeptos Infa
ijiie muito promettem;

nâo apparecesse o marinheiro,
Dcslaoou-se'í entretanto, pela
sua originalidade, a fantasia de" Vaoht-men", confeccionada pe-
Ia (Jamlsaria Progresso.

CENTRO GALLEGO

O que foram os bailes a
fantasia de sabbado e se-

ga lida-feira gorda
Essa sociedade que, pclus suas

oplimas festus, desfruta grande
sviupathia no nosso circulo so-

ntls da Folia que, ante-hontem, esteve cm nossa redacçao. A esquerda: as meninas Dircéa e Darclía,
ao centro: a formosa "yatchtman" filha da sra. Ivone; á direita:— o menino Agostinho, ladeado

Guilhermina e Georgelina
FRATERNIDADE LUSITANA

Oi seus magníficos bailes
de Carnaval

Os espíritos carnavalescos des-
sa estimada agremiação da rua
dos Andradas souberam mani-
fcslar a expressão folionien que
traduziam na. alacridade e no
esplendor, dos seus quatro de-
lirautes bailes em honra a Mo-
mo. Todas as suas aguerridas
hostes deram ás dependências da

¦e veterana instituição recreativa
da-praça 11 de Julho, foram in-
sufficientes para conter" a mui-,
tidão de foliões que, animados,
de idêntico "frisson", se entre-
garam, durante os últimos qua-
tro dias aos folguedos caraete-
risticos de Momo. Lindas fan-
tasias adornavam o ambiente,
onde o valoroso Grupo dos
Cracks foi a maior vibração uns
homenagem ao Soberano do Pra-
zer.' ,

cio", onde enlre a pol.vchromia
das serpentinas c matizados dos
confetti sobresaiu a linda de-
coração carnavalesca. Unia das
notas mais sensacionaes foi a
Tuna Mambembe. Sua indumen-
taria, traduzindo a Corte dos
Hajahs, foi muls mais uma des-
lumbrante apotheose do conjun-
to de Raul Malagutti. Maravi-
lhosas, póde-se dizer, foram as
festas em homenageh ao deus do
Prazer, no alvi-rubro pendão...

um bahlana e uma bailarina
por .suas .amiguinhas:. —

que caracteriza a bohemia da
nossa metrópole, irá expcriincu-
tar as novas sensações de uma
grandiosa série de alegres noi-
ladas.

CARAS BEM BOAS
Sempre ellas I..,
Nem no carnaval, escapamos

aos palminhos de caras bonitas.
O pobre jornalista que, não

pode brincar o carnaval, tem que

se vêr tentado pelas "boas",
"bem boas" que nos visitam.

Barbara, Genoveva e Faria
Hadib, acompanhadas das me-
ninas Zelia, Nazirá; meninos:
César. Alexandre, Tião; dos
"marmanjos" . Waldlr, Doca,
Ary Guará (o compositor) e Fã-
raj (outro compositor), estive-
ram na redacçao do DIÁRIO
CARIOCA,1 tentando o pobre re-
portèr.

GRUPO DOS AQUÁTICOS
A "linha de frente" do Inter-

nacional o Grupo dos Aquati-
cos, esteve em nossa redacçao.

Sá Filho, o homem que faz
chover na "turma por si cria-
da", nos trouxe um pouco do
"molho da alegria" que seu
pessoal distribuiu pela cidade.

E, com franqueza: apesar de
ser o ultimo dia, o pessoal ainda
trazia tanta água, quanto a de
que se possuiu no primeiro dia.

UMA INTERESSANTE
YACHTMAN

Recebemos a visita da interes-
sante garota Yolanda Mazini,
filha da sra. Inah Sá Freire,
que durante alguns momentos
alegrou a nossa redacçao com o
encanto de seu sorriso.

PALHAÇOS DESTEMIDOS
Ser palhaço já é um bocado

duro, pois o "trapezio da vida"
não é sopa. 

'

O grupo que nos visitou, po-
rém, só demonstrou coragem...
na vestimenta.

Estes os corajosos: Mario, I,
II e III; Jorge, Antônio, José,
Jucá, Estosel, Annita, Carolina,
Célia, Elvíra I e II, Conceição,
Francisca e Verinha.
"NO AUGE DA INDIGNAÇÃO"

Uma das visitas que mais nos
agradou, devemos a sra. Olym-
pia Pereira Bizarro, que, acom-
panhada de suas gentis filhinhas,
Uma e íris e mais as galantes
irmãzinhas Célia, Jacyra e lida
Esteves.

Depois de uma espera de cerca
de mela hora, não tendo o nosso
photographo comparecido, reti-
raram-se as nossas visitantes,
tendo-se ao sairem, nos dado o
seguinte nome, para o bloco:"No auge da indignação", sendo
por esta razão, o titulo que en-
cima estas linhas.
"UNIDOS DE PAULA RAMOS"

Sob a direcção dos srs. João
Baldino, Clecmenes G. Prado,
Walmir Baldino, Paulo Corrêa,
Raul Baldner e Júlio, estiveram
em nossa redacçao os "Unidos
de Paula Ramos", que multo nos
alegraram.
"GRÊMIO DOS CAPRICHO-

SOS"
Bem interessante o grêmio quenos visitou alegrando a todos

com seu conjunto musical bem
afinado e suas optimas morenas.
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José Francisco Ferraioulo,
*********

ESCOLAS DE*
SAMBA

O . RESULTADO DO \CONCURSO DE 1936
Após o desfile das Es-

colas de Samba, na pra-
ça Onze, o Jury fez esta$
classificação:

Io logfar — Escola de \Samba da Portella;
2° logar — Estação

Primeira, de ÍVTang-uei
ra;

3o logar -— Vizinha Fa-
ladeira, de Santo Chris-
to.

Com o tritimpho obti-
do este anno, Portella
conquistou o bi-campeo-
rato.

1

HH A» "Piratas da FratenUdarte Luritana" • o "Grupo dos Aquáticos do Internacional", quando «m nossa redacçao, se despediam de Momo
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raga D
Desfalque
Oitenta Contos

era Um
de

Matou Com Um Tiro, em Pleno jj^b»,^Refeitório do 1? Batalhão da PoJHr£^WSrKT
cia, o Soldado Que o Esbofeteara

"Quero Praticar o Mal" - Dissera a ViGtima Antes de Aggredir o Companheiro
0 CRIMINOSO PRESO EM FLAGRANTS

O rancho das praças do
Io Batalhão da Policia Mi-
litar foi hontem palco de
uma tragédia, motivada

por uma bofetada, no qual
foi morto por uma collega,
uma praça do referido ba-
talhão.

O PACTO
Passavam já das 1S ho-

ras, quando foi ao rancho
do 1° Batalhão da Policia
Militar, sito á rua Evaristo
da Veiga, fazer a sua refei-
ção, o soldado Manoel Du-

arte do Nascimento, n. 190,
da 3* companhia e destaca-
do no Hospital da Policia
Militar, á rua Frei Caneca.

Entrava o militar no re-
feitorio, quando o seu col-
lega Heraclyto Cavalcanti,
n. 96, da 2" companhia de-
pois de muito falar, profe-
riu esta phrase: "Quero

praticar um mal!"
Julgando estar Cavai-

canti nervoso ou embriaga-
do, Manoel Duarte appro-
ximou-se, procurando com
delicadeza acalmal-o, mas
aquelle num gesto covar-

de, sem nada dizer vibrou
neste tremenda bofetada
atirando-o ao solo.

O CRIME
Vendo-se estupidamente

aggredido e sem tal mere-
cer, Çuarte, ainda caido ao
solo e com o sangue a fer-
ver nas veias, sacou de uma
garrucha de que estava ar-
mado e apontando para o
seu aggressor deu ao ga-
tilho, duas vezes.

Um dos projectis perdeu-
se no espaço, mas o outro,
attingindo Cavalcanti no
peito, á altura do coração,

prostrou-o por terra grave-
mente ferido.

Collegas que assistiram á
scena de sangue, ainda pro-
videnciaram os soccorros
da Assistência Publica pa-
ra a victima mas esta ao
chegar no local já o en-
controu cadáver.

PRESO E AUTUADO
A victima-criminosa foi

presa em flagrante e apre-
sentada ao capitão Páscoa-
lino, official de dia do ba-
talhão , juntamente com a
arma.

Mais tarde, com a presen-

DO OITAVO ANDAR AO SOLO
Um advogado, ao tentar fugir pelo encanamento de um prédio, preGipita-se

ao solo. morrendo instantaneamente
A TRAGÉDIA DE TERÇA-FEIRA NO EDIFÍCIO CEARA* — ATTRAIDO POR UMA DAMA — UM
MARIDO QUE CHEGA — UMA QUADRILHA DE ESCROCS? — AS DILIGENCIAS POLICIAES —

QUEM ERA O MORTO

ça do coronel Antônio José
cia Costa, funecionando co-
mo escrivão o capitão Tel-
les Barbosa e na presença
das testemunhas, foi Ma-
noel Duarte do Nascimen-
to autuado em flagrante,
sendo logo após a lavratu-
i'i. do mesmo, recolhido ao
xadrez da corporação.
PARA O NECROTÉRIO

Depois das formalidades
militares, foi o cadáver de
Reraclyto Cavalcanti re-
movido para o necrotério
do Instituto Medico Legal,
onde será feita a autópsia.

Suicidou-se ingeriu
do arsênico

Ultimo dia de Carnaval. Ma-
drugada. O casino regorgita. Um
par, enlaçado, planeja uma noi-
te de amor. Edifício Ceará. Se-
gundo acto do drama que irá
se desenrolar dentro em pou-
co. Um apartamento elegante e
perfumado. Uma dama pertur-
badoramente bella. Caricias, e
eis que batem á porta. A phra-
se celebre:

— Meu moridol
O amante procura fugir. No-

ras pancadas. O rapaz, num
sentimento de honra, procura
salvar a reputação da dama em
cuia companhia se acha. Corre
a uma área. Do alto do edificio
vêm os encanamentos. Em baixo
uma área mostra o caminho de
salvação. O rapaz procura sa-
far por ali. E' infeliz, porém.
Falseia, perde o equilíbrio e des-
penca até o solo, morrendo in-
slantaneamente.

Eis, em traços geraes, o dra-
ma pungente oceorrido em um
apartamento elegante de Copo-
caba na.

QUEM E* A VICTIMA
As autoridades policipp* <^n-

modas para tomar conheclmen-
to do facto, descobriram cm
pouco tempo a identidade do
morto. Tratava-se do advogado
Luiz Bastos de Oliveira, de 33
annos de edade, casado, mora-
dor á rua Domingos Ferreira,
n. 20. em Copacabana, sócio da
Empresa Bastos de Oliveira S.
A., com escriptorio á rua do
Ouvidor, 59, e filho do capita-
lista Manoel Bastos de Oliveira.
ATTRAIDO POR UMA DAMA

SEDUCTORA
O commissario Sucupira, do

2° districtò policial, conseguiu
desvendar brilhantemente o oc-
corrido. Soube-se que o capitahs.
ta havia se encontrado com Lola
ou Consuelo Aldcte em um dos
casinos da cidade c com ella ru-
mado para o edifício Ceará, onde
residia a bella, no apartamento
n. 801, situado no 8o andar.

Estavam os dois no interior
do luxuoso apartamento quando
dc repenle, batem com violen-
cia á porta. Era .losé Maria (lar

bem diz chamar-se Consuelo Al-
dete ou Athalia Medeiros Her-
nandez, esteve envolvida no caso
do "pulo do nove", a nova mo-
dalidade do "conto do vigário",
descoberta ultimamente pela
policia paulista, em uma casa
da rua Brigadeiro Luiz Antônio.
Seu marido, José Maria Garcia,
cuja chegada ao apartamento
n. 801 determinou o oceidente
que victimou o joven capitalis-
ta, esteve tombem mettido no
mesmo caso.

Consuelo recebia muitas visi-
tas masculinas, conforme^ ficou
provado por uma vistoria em
seu apartamento. Todas eram de
pessoas da elite de nossa so-
ciedade.

E' ella dotada de uma belle-
za invulgar, aproveitando-se dis-
so para attrair ao seu aparta-
mento os apaixonados capita-
listas.

Conseguiu a policia do 2o dis-
districtò descobrir que o apar-
tamento 801 nada mais era que
o refugio de uma quadrilha
de "escroes" destinada a lesar
pessoas endinheiradas, usando

como chamariz Lola Aldete.
Interrogada pelas autoridades,

disse a bella mulher achar-se
em companhia do advogado
quando seu marido bateu á por-
ta. Afim de evitar ser visto
por Garcia, Luiz Bastos de Oli-
veira correu para área situada
aos fundos do apartamento, en-
trando na mesma e trancando-
se por foro. Nada mais vira.
pois fora abrir a porta ao mo-

OUVINDO A EMPREGADA
DO APARTAMENTO

Thereza Cardoso, empregada
de Lôla, disse que se, achava
no cozinho quando por ali pas-
sou o capitalista, bastante afe-
bado, trancando-se por fora, na
arco. v .

Disse móis que sua patroa
sahia invariavelmente tres ve-
zes por dia, voltando da ultima
vez já noite.

Retirava-se cedo, ignorando
por isso como passava Lola á
noite.

Informou'ainda que José Ma-

Lola ou Consuelo, o eixo do
doloroso acontecimento

cido hontem, suppunha sua
amante casada com u:-i homem
intransigente e de genlo máo.

Quando a policia foi pro-
cural-a, encontrou-a calmo e ás
perguntas feitos respondeu com
a maior naturalidade.

Será que havia despachado
Garcia mais cedo afim de re-
tirar o amante da situação dif-
ficil em que se achava?

Será que houvesse se apaixo-
nado por Luiz e não houvesse
premeditado a chegada de Gar-
cia?

Essas perguntas, parece, fica-
.rão sem resposta.

"EU VI O MOÇO CAIR"...
Achavam-se as autoridades em

diligencia, quando appareceu
Helena Alves Pereira, emprega-
da como copeira do sr. Pau'.o

Sampaio, residente no aparta-
mento 808 do mesmo edificio.

Sem preâmbulos foi dizendo:
Eu vi o moço cair...

Interrogada, disse que vira
Luiz tentar passar para o an-
dar de baixo e perguntara:Moço, que vae fazer?...

Nesse momento foi que elle
perdeu ò equiilbrio e caiu. Pro-
curou agarrar-se ainda ás sali-
encias do 7o e 6o andares, mas
nada conseguiu, pois seu peso
na queda tornara-se duplicado.

A D. G. I. NO LOCAL
As autoridades do 2o distri-

cto requisitaram perieja da D.
G. I., que comparece^, photo-
graphando o local, fazendo uma
demorada perícia.

Desembaraçado ò corpo, foi
elle removido para o necrotério
do Instituto Medico Legal, afim
de ser autopsiado.
TRATAR-SE-A' DE UM CRIME?

A policia não afasta a sup-
posição do crime, embora este-
ja sufficientemente provado o
caso de aceidente,

Por Isso detiveram ,o casal,
eonservando-o ineommunicavel,
até hontem á tarde, quando fo-
ram postos em liberdade, após
severo interrogatório.

HAVERÁ' VICTIMAS DE
EXTORSÃO?

Procura a policia alguns ca-
pitalistas que provavelmerite te-
nham sido extorqúidos por Lola,
com auxilio da quadrilha.

Proseguem as diligencias em
turno do doloroso caso.

Deixa Luiz Bastos viuva, dona
Marina Bastos de 0)ivejra e uma
filhinha menor.

O enterro foi realizado hon-
j tem com grande acompanha-
mento, ás 11 horas, tendo saído
o feretr.o da -esidencia da fa-
milia do morto para ó cemite-
rio S. João Baptista.

A MORTE TRÁGICA DE UM
FUNCCIQNARIO FEDERAL
O funecionario do Ministério

da Agricultura, José Maria dos
Santos, branco, portuguez, de 57
anuos, domiciliado á travessa
do Commerciò e casado, dera
entrada hontem no Posto Cen-
trai de Assistência, em estado
grave, pois ingerira fortíssima
dose de arsênico. Ao lhe serem
prestados os primeiros^ soecor-
ros o pobre ancião, não resis-
tindo ao veneno veiu a fallecer,
sendo o seu cadáver removido
para o necrotério. ___^

AS RAZÕES DE SEU GESTO
DE DESESPERO

Segundo conseguimos apurar,
José Morlo, que exercia o cor-
go de auxilior no Ministério da
Agricultura e trabalhava no
Núcleo Colonial de Santa Cruz,
secção de Agronomia, sob as
ordens dos engenheiros Jnan
Angel Soli e Affonso César Pi-
nheiro, devido ao seu mister,
passava (Mas e dias ausente
de sua família, de quem gosto-
va apaixonadamente.

Aggravantlo oinda mais esse
estado dalma, o pagamento nes-
ta dependência é feito sem a
menor regularidade, atrazando-
se constantemente até 'res me-
zes. Para ir muitas vezes ver
os seus entes queridos, o sui-
cida era obrigado a pedir a im-
portancia i ra a passagem aos
seus collegas, pois, ganhando
24OS000, não podia dispor de
dinheiro a todo o momento.

Outro motivo a que teria le-
vado o quinquagenario aquelle
gesto, reside ni. injustiça de
que elle foi victima mais de
uma vez. Solicitando transfe-
rencia, a que tinha direito, ne-
garam-lh'a. E, pouco depois,
quando devia ser promovido,
foi preterido.

O ENTERRO
O cadáver de José Maria dos

Santos continua no necrotério,
devendo ser feito hoje o seu
enterro.
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O estado em «ue fçl: encontrado o cadáver de Henrique Braga

Ainda está na lembrança da
população, o drama da Vista
Chineza, que teve como pro-
tagonista o gerente da firma
Sitel, Henrique Braga, encon-
trado morto e amarrado no as-
sento da "limousine" 21,956, de
sua propriedade.

As mais desencontradas ver-
soes surgiram sobre o faeto.
Para uns, o infortunado moço
havia sido victima de uma des-
forra pessoal. Para outros, o
caso apresentava-se como uma
vingança passional, mas, a que
maior vulto tomara, era, a de
que, Braga, jogador coptumaz,
houvesse se. suicidado, dando ao
mesmo uma feição de . latroci-
nio, para fugir ã verganha e á
responsabilidade de ura' desfal-
que praticado, na firma,em que
trabalhava;

CONFIRMADO O DES-
FALQUE

Agora, cerca de um mez após
a morte do gerente da Sitel,
chegaram os peritos dq Gabi-
nete de Pesquisas Scientificas
da Policia, designados para exa-
minarem os livros da firma,
depois das necessárias yndican-
cias, á conclusão de que Hen-
rique Braga havia pjraticado
realmente um desfalque, de 80
contos, pois, o mesmo, 

'retirara

do cofre da Sitel, á quantia de
59 contos em dinheiro e o res-
tante, sacara do Banco Alie-
mão.

COM A PALAVRA OS PE-
RITOS i

Entre os quesitos apresenta-
dos aos peritos do G. P. S. foi
dada a seguinte pergunta:

— Tendo oceorrido na caixa
da filial, em questão, ao que
tudo faz crer, um desfalque,
queiram os senhores peritos de-
clarar mais algum detalhe que
seja encontrado no exame.

A esta pergunta, foi dada
pelos mesmos a seguinte res-
posta: — Não havendo em cofre
o dinheiro aceusado no livro-
caixa, em 27 de janeiro, 59:323$,
acerescidos de 21:0O0S00O em di-
nheiro retirado do Banco Alie-
mão Transatlântico por meio de
cheques cuja entrada não foi de-
vidamente escripturada, veri-
fica-se a existência de um des-
falque. Este desfalque vinha
sendo praticado de agosto p. p.como melhor se verá pelo quadroannexo que mostra, de modo
significativo,, a desordenação no
lançamento dos cheques. Assim
é que em 15 de agosto foi reti-
rado do Banco pelo cheque
672.333, a quantia de 4:0008000,
sendo entrada na caixa de
t:000$00O e dahi por diante não
ha mais nenhum cheque cuia
importância exacta tenha dado
p.ntrada na caixa, na devida
data de sorte que de agosto a no-
vembro, ha entre os cheques
emittidos e os lançamentos da
'¦aixa, uma differença de 21:00PS.
Essa irregularidade deixa bem".aracterisado o nroposito de oc-
quitar as importâncias realmen-
te sacadas do Banco e vem con-
firmar o desfalque finalmente
verificado ao ser lançado o livro-
caixa, perfazendo o saldo da
naixa. a differença dos cheques,
o total de réis 80:3338000.

0 Carnaval e a Assis-
fencia Publica

cia, supposlo marido dc Lola. rja Garcia vinha frequentemen
O ioven advogado, procurando te ao ap
salvar a honra do domo c evi-
lar uma scena de pugilato ou de
sangue, procuro escapar por uma
poria que dá nara uma nrca.^

Na impossibilidade de Sair
pclti porto pela qual cnlrára, em
virtude dc se achar o marido
no inlerior' do apartamento, o
advogado procura escorar pelos
canos de escoamento dágua que
vinlvim do telhado, lira arris-
rado. Mas era o única meio que
Si- lhe apresentava.

Km um momento, o advogado
salta o pequeno muro que guar-
necc a arca e segura-se no can-
no. afim de por elle dester. Mal
havia começado a descida, pela
má posição em (tue se nchayo
o bacharel falseia, perde o equi-
librio c cãe na orea <ln andai
lerreò, fesmigalhondo o çrãnco c
tendo morte inslataneo.

UMA QUADRILHA DE "KS-
CROCÍlUW"?

O commissario Sucupira, au-
xiliiido pelo seu colega Ângelo
,,,,, diligência êffectuadas, des-
cobriu aue Lola Ahlete. que tam-

partamento, bem como o
advogado Luiz Bastos de Oli-
veira, mas que nunca haviam se
encontrado.
FALA O GERENTE DO EDIFI-

CIO CEARA'
O sr. ('"rancisco Leonardo,

gerente do 'dificio. declarou ás
autoridades que a formosa mu-
lher levava uma vida regular e
discreta, parecendo distinetissi-
mo.

Morava só, tendo uma empre-
gada que dormia fora.

Viera do Copacabana Palace,
para o edificio, apresentan >
como fiador um conhecido ca-
pitalisla.

liste. interrogado, declarou
não conhecer Lola, afiançando
o n.iiirti-.me-. to a pedido ele
lias tos.

AMOR?...
Consuelo c Uííslps conheciam-

se a cerca dc dois mezes, pois
ha mais de liO dias foi solici-
lado por es'e a 3eu amigo a fi-
•mça pura o apartamento.

Luií Bastos, visto o aconle-

MEDICADAS 374 PESSOAS NO
POSTO CENTRAL; 10 INTER-
NADAS NO H. P. S. E 14 FAL-
LECIMENTOS NOS TRES DIAS

DA FOLIA
Nos tres dias de carnaval, o

Posto Central de Assistência
Publica prestou 374 soccorros
assim discriminados:

Domingo: Victimas de aggres-
são, nas ruas, 20 pessoas; vi-
ctimas de accidentes dc bonde.
20; victimas dc accidentes de
outos, 53; de quedas nas ruas,
14; de diversos accidentes de
rua. 19: intoxicados pelo álcool,
7; queimaduras de lança perfu-
me, 3; quedas de motocyclettas,
2; queda de cavallo, 1; queima-
duras por fogo bengala. 1; in-
tentadas no Hospital de Prom-
pio Soccorro. I pessoas. Fallc-
cimenios verificados domingo

í no Hospital de Prompto Soe-
corro: 5.

Segunda-feira: Aggressões nas
ruas, 21: quedas nas ruas. 48:
viclinias de autos, 33; pequenos
accidentes, 17: victimas de bon-
des, 12; intoxicação alimentar,

Instituto dos Solici-
tadores do Brasil

Em sessão de directoria re-
unir-se-ão, á.s 17 horas, de 2
de março próximo, os membros
<Je directoria e conselho do
instituto dos Solici tadores. Os
trabalhos serão dirigidos pelorespectivo presidente, coronel
Hamilcar Nelson Machado.

3; queimaduras por lonça-per-
fumes, 7; pqr fogo, 3; mordidos
por cão, sendo um hydrophobo
e a victima recolhida ao Hos-
picio Nacional, 8; mordidos por
macacos, 2; intoxicação pelo al-
cool, 8; internações no Hospital
de Prompto Soccorro, 4. Fallc-
cimentos no Prompto Soccorro,
3 pessoas.

Terça-feira: Aggressões, 32;
victimas dc autos. 57: acciden-
les de bondes, 30; pequenos
incidentes de rua, 31; victimas
dc Ircns. 3: tentativas dc sílici-
dio, 3: mordidos por macacos.
2; intoxicação alimentar. 4; in-
loxicação pelo álcool, 5: pes-
soas recolhidas ao Hospital dc
Prompto Soccorro, 2, Falleci-
mentos verificados no Hospital
de Prompto Soccorro, 6.

Mordido ha tempos
por um cão damnado
ENLOUQUECEU NO INTERIOR
DA GARE PEDRO II. VINDO A

FALLECER QUANDO DAVA
ENTRADA NO HOSPÍCIO

A terça-feira de carnaval foi
marcada por um caso doloro-
sissimo.

Um homem, no interior da
estação D. Pedro II, enlouque-
cendo, passou a atacar diversas
pessoas a dentadas, num caso
typico de hydrophobia.

Empregados da Estraúa, po-
pulares e policiaes, com grande
trabalho, conseguem tornal-o á
Impotência, emquanto o agente
solicitava a presença de um
carro forte do Hospicio.

A' chegada deste, foi o pobre
homem jogado em seu interior,
com os olhos fora das orbitas
e cougeslionaos. . Uma baba
branca saia-lhe pelo* cantos da
boca. tornando-o temido.

Dentro do carro que o devia
conduzir ao hospital passou o
homem ao ataque novamente,
investindo furiosamente contra
a porta que se fechara á sua
entrada.

Gritos lancinantes solta--a
elle, fazendo com que Ircmes-
sem os presentes.

Acalmados os unimos pro-
curamos sabei- de •iuem se tra-
tava. lira Constantino da Costa
Jesus, fuguista aeeend-.-dur do
deposito dc Belémi

Havio sido elle mordido ha
pouco por um cão hydrophobo.
naquella estação. e julgando
ser um caso sem importância,
nào fez tratamento convenien-

Descoberto o mata-
dor de "Mineirinho"

Noticiámos, em nossa edição
de domingo, sob o titulo "En-
contrado morto em Marential
Hermes", o encontro do cada-
ver de um homem, conhecido
nas redondezas pelo vulgo de"Mineirinho",

Tomando conhecimento do
facto, passaram as autoridades
do 25° districtò á diligenciar,
afim de descobrir qual teria si-
do o matador.

A tarefa apresentava-se <?if-
ficil, visto ter-se dado na ves-
pera, um encontro entre solda-
dos do Exercito e populares, nd ,qual, foram utilizadas armas j a0' criminosobrancas e de fogo. <>uz

O corpo, apresentava tres fe-rimentos produzidos por faca.
O delegado Henrique PintoMachado, conseguiu apurar que,na noite de sexta-feira, o 2ocabo José Pereira de Araújo.acompanhado dos soldados JoséI-meena e João Muthias. todos

pertencentes á Escola do Avia-
cão Militar, contaram, no quar-tel, que haviam encontrado umhomem nM rua Marina, que osagg-redira a enxada, e, de ia-cto, Lucena apresentava pro-fundo ferimento na cabeça, sen-

de facto tido um attrlcto com"Mineirinho" e, que esse, ar-
mado como estava com uma en-
xada aggredira Lucena que
caiu banhado em sangue.

Em seguida ao attentado, o
aggressor poz-se em fuga, sen-
do, entretanto, perseguido porum outro soldado, de n. 61,
Milton José da Cruz, do Io Re-
gimento de Aviação que, arina-
do de um canivete punhal, íe-
riu-o por tres vezes.

Embora ferido, correu "Mi-
neirinho", internando-se no
matto, onde caiu para morrer.

E assim ficou desvendado um
crime que se julgava insolu-
vel, graças a actividade do de-
legado Henrique Pinto Macba-
do, que já encerrou o inquérito
e solicitou a prisão preventiva

Milton José da

Morreu em
¦a

conse-

Uma ambulância do Posto de
Assistência do Meyer foi hon-

 tem á noite chamada parado, em vista disso, internado ' Soccorrer uma senhora que, nono^Hosmtal Contrai do Exer- residência, fora victima de uma
intoxicação alimentar.

Conduzida ao referido posto,
quando ern medicada veiu a vi-
ctima a fallecer.

Chámá-so a infeliz senhora
Celiha de tal. é parda, de 37
annos e moradora á rua Baro-¦cza n. 167, casa 2.

O seu ^cadáver foi removido
para o necrotério do Instituto
Medico Legal.

cito.
Procurou então aquella auto-ridade, ouvir os militares e nointerrogatório que fez, desçobriu quo òs mesmos. havia

te, vindo o mal a ülacal-u quan-do se divertia ua cidade.
Foi tal a violência do ala-

que, que, ao dar entrada noHospício Nacional de Alienados,
veiu a fullecçr.

Seu corpo foi transportado
para Nova Iguassu', onde resi-
dia. sendo sepultado no cemite-
rio local. A MELHOR


